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RESUMO 

 
 
 

As festas religiosas podem ser consideradas como uma manifestação da cultura de um povo. 
Cultura esta que muitas vezes se encontra embutida no cotidiano das pessoas e também no lugar 
em que vivem. Através da função que as festas desempenham no lugar é possível visualizar 
como as pessoas se relacionam com seu lugar e com o momento festivo. Este estudo é fruto de 
pesquisas desenvolvidas, no período de 2014 a 2015 com os moradores do município de 
Oriximiná, localizado a 885 km da capital do Estado de Pará. A pesquisa objetivou compreender 
o significado e o sentido das representações simbólicas no Círio Fluvial Noturno de Santo 
Antônio em Oriximiná, sob o olhar da Geografia Cultural Humanista e no método 
fenomenológico, e tem por finalidade analisar as vivências e experiências do ser humano e suas 
representações culturais. Para tanto, foram realizadas pesquisas de campo, bem como análise 
documental e bibliográfica referente ao Círio de Santo Antônio em Oriximiná. Foi utilizada 
como ferramenta metodológica a observação participante, que nos propiciou uma interação com 
a comunidade analisada. Os aspectos analisados buscam uma compreensão das vivências, 
experiências e visão dos grupos que vivenciam essa cultura, uma vez que cada grupo interage 
no espaço de acordo com a sua visão. Para esta compreensão, fizemos uso de alguns conceitos, 
entre eles representação, Cultura, espaço simbólico e lugar. Estes conceitos nos possibilitaram 
a compreensão das diversas formas de representação do mundo e suas relações com a 
construção do lugar.  
 
Palavras-chave: Representação. Geografia Cultural. Lugar. Círio de Santo Antônio. 
Oriximiná 
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ABSTRACT 
 
 
 

The religious festivals can be considered as a manifestation of the culture of a people. Culture 
this that a lot of times are built-in in the daily of the people and also in the place where they 
live. Through the function that the parties carry out in the place it is possible to visualize as the 
people link with their place and with the festival moment. This study is fruit of developed 
researches, in the period from 2014 to 2015 with the residents of the municipal district of 
Oriximiná, located to 885 km of the capital of the State of Pará. The research aimed at to 
understand the meaning and the sense of the symbolic representations in Santo Antonio's 
Candle Fluvial Nocturne in Oriximiná, under the glance of the Geography Cultural Humanist 
and in the logical phenomenon method, and it has for purpose to analyze the existences and the 
human being experiences and their cultural representations. Therefore, field researches were 
accomplished, as well as documental and bibliographical analysis regarding Santo Antonio's 
Candle in Oriximiná. It was used as methodological tool the participant observation, that it 
propitiated us an interaction with the analyzed community. The analyzed aspects look for an 
understanding of the existences, experiences and vision of the groups that live that culture, once 
each group interacts in the space in agreement with their vision. For this understanding, we 
made use of some concepts, among them representation, Culture, symbolic space and place. 
These concepts made possible us the understanding in the several ways of representation of the 
world and their relationships with the construction of the place. 
 
Keyword: Representation. Cultural geography. Place. Candle of Santo Antônio. Oriximiná. 
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                                          APRESENTAÇÃO 
 
 

 
Interesse pelo Tema   
 
  

O interesse em pesquisar o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio em Oriximiná, sob 

a ótica da Geografia Cultural, surgiu durante o Curso de graduação em Geografia pela 

Universidade Federal do Pará- UFPA, entre os anos de 2007 e 2012, mas não foi possível 

concretizar esse objetivo, uma vez que o currículo do curso de Geografia na referida instituição 

não ofertava uma disciplina que promovesse uma discussão e uma reflexão teórico-filosófica 

acerca da citada temática, ficando cada vez mais intensa a vontade de compreendê-lo 

teoricamente, ressaltando os aspectos que tornam esse fenômeno religioso uma singularidade 

do lugar. 

 A oportunidade de desenvolver a pesquisa tão almejada ressurgiu no momento da busca 

por meio do site da Pós-Graduação, mestrado em Geografia, da Universidade Federal de 

Rondônia na linha de pesquisa–TRPD, principalmente porque a grade curricular ofertava a 

disciplina Geografia Cultural Espaço e Representação, o que foi para mim um grande incentivo 

na busca da realização do sonho não concretizado na graduação.   

 Nascida no município de Oriximiná, interior do Estado do Pará, filha de família muito 

católica, desde criança convivemos com o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio, época muito 

especial para a população local, pois se iniciava a partir daí a tão aguardada “Festa de Agosto”, 

como até hoje ainda acontece. São quinze dias de intensa devoção à Santo Antônio, com a 

realização de procissões pelas ruas da cidade, as quais são acompanhadas pelos fiéis, com seus 

balões de papel de seda coloridos, cantando e rezando em louvor ao seu “Santo Padroeiro”. 

Vale ressaltar, que o Círio de Santo Antônio já proporcionou a elaboração de vários textos, 

artigos, monografias que apresentam visões históricas, religiosas, culturais e sociais do evento, 

no entanto, todos de caráter apenas descritivo.  

 A concretização deste estudo será de grande importância para o município de Oriximiná, 

pois ainda não há produção sobre a espacialidades o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio 

na perspectiva de uma análise geográfica e principalmente tratando do espaço de representação, 

simbolismo e percepção. Sendo o meu maior interesse como geógrafa compreender a 

espacialização do referido fenômeno religioso. 

 Neste sentido, a Geografia tem um papel de fundamental importância na formação dos 

cidadãos, procurando explicar a relação da sociedade com o espaço geográfico. Buscar entender 
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as ações que o ser humano desenvolve é compreender o dinamismo dos acontecimentos e 

transformações que vivem as pessoas, o lugar, a paisagem e o território, enquanto espaço vivido. 

Ao longo dos anos de realização do evento festivo do Círio Fluvial Noturno de Santo 

Antônio surgiram algumas inquietações que me fizeram levantar as seguintes indagações. Qual 

a percepção das pessoas em relação ao fenômeno religioso? Quais as razões que tornaram o 

Círio fluvial Noturno uma singularidade do lugar oriximinaense? Qual a representação espacial 

dos elementos simbólicos do Círio de Santo Antônio para os devotos. Sobre estas indagações 

convém informar que são inquietações gerais que perpassam o estudo. 

O ingresso, em 2014, no Curso Pós-Graduação de Mestrado em Geografia da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), permitiu-me integrar, na condição de bolsista, ao 

Grupo de Estudos e Pesquisas Modos de Vida e Culturas Amazônicas (GEPCULTURA)1. 

Atualmente, este grupo desenvolve a pesquisa nacional intitulada “Festejos e Festas Religiosas, 

Espaço e Representações: devoção religiosa e expressões culturais2” o que favoreceu meu 

envolvimento nas discussões e, consequentemente, a compreender a espacialização do Círio 

Fluvial Noturno de Santo Antônio do município de Oriximiná, como objeto de investigação.  

 No período de 23 de julho a 10 de agosto de 2014, participei da primeira etapa da II 

Expedição Amazônica, denominada: Espaço, cultura e desenvolvimento na Amazônia - Círio 

Fluvial Noturno de Santo Antônio, a referida expedição foi realizada na região Oeste do Pará, 

nas cidades de Oriximiná, Juruti, Alter-do-Chão e Belterra,  e promovida pelo Programa de 

Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Rondônia – UNIR, pelo Professor 

Josué da Costa Silva, docente da UNIR, organizador e coordenador do evento, com o objetivo 

de oferecer aos estudantes de pós-graduação a oportunidade de vivenciar, conhecer e 

compreender a dinâmica cultural e as múltiplas relações espaciais presentes na Amazônia.   

Em agosto de 2014, participei da 32ª Semana de Geografia / 9º Encontro de Pós-

Graduação em Geografia, intitulados: Porto Velho Cidade Centenária: espaço, tempo e 

memória, ocorridos no período de 26 a 29 de agosto de 2014. Participei e ajudei na organização 

do II Seminário Latino Americano de Geografia, Gênero e Sexualidade: interseccionalidade, 

gênero e sexualidade na análise espacial, promovido pelo grupo de Estudos e Pesquisas em 

Geografia, Mulheres e Relações Sociais de Gênero – GEPGÊNERO, coordenado pela Profª. 

                                                 
1 O Grupo foi institucionalizado em 2000 e já fazia parte da plataforma dos grupos de pesquisa do CNPq. 
Atualmente, em parceria com grupo de pesquisadores do Departamento de Geografia da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), dá suporte ao Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR). 
2 A pesquisa tem como objetivo analisar e compreender das representações socioculturais dos povos da Amazônia, 
identificando o saber local, formação cultural, representações simbólicas, etnias e organização das formas 
produtivas.  
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Drª. Maria das Graças Silva Nascimento Silva, ocorrido no período de 08 a 12 de outubro de 

2014, na cidade de Porto Velho – Rondônia, com apresentação dos artigos: O Acesso as 

Políticas Públicas para as Trabalhadoras Rurais do Assentamento Rural Joana D’Arc III” e 

Gênero, Cultura e Trabalho: Uma Abordagem Geográfica das Quilombolas Ceramistas do Lago 

do Moura e Boa Vista no Município de Oriximiná, Pará. 

Em maio de 2015, foi realizada a disciplina Geografia Cultural ministrada pelo professor 

Dr. Josué da Costa Silva, sendo que o término da disciplina foi concretizado com a realização 

do trabalho de campo na Comunidade do Distrito de Nazaré. Nesse trabalho de campo, nos 

reuníamos em grupos com o objetivo de apresentar as ideias centrais dos livros Ensaios sobre 

o Conceito de Cultura, de Zygmunt Bauman e Paisagens Culturais, de Giuliana Andreotti.  

As disciplinas, Epistemologia da Geografia, Geografia e Gênero e Geografia Cultural, 

cursadas no Programa de Pós-Graduação em Geografia, despertaram em mim ainda mais o 

interesse em desenvolver esta pesquisa. No decorrer do mestrado, o contato e os momentos de 

debate com os professores, principalmente com o Professor Dr. Josué da Costa Silva, e com os 

colegas de turma, foram de grande relevância, pois muito contribuíram com suas experiências 

e conhecimento.   

 As aulas teóricas provocaram em mim reflexões, conhecimentos e experiências fazendo-

me buscar outros suportes teóricos para o aprimoramento da pesquisa. As disciplinas foram 

fundamentais na construção da dissertação, permitindo-me um olhar mais ampliado sobre a 

compreensão da cultura, do lugar, do meio ambiente, entre outros elementos imprescindíveis 

para a realização da pesquisa. 

A pesquisa tem como intuito realizar uma investigação dentro do universo cultural do 

Círio de Santo Antônio, em Oriximiná, estado do Pará, constituindo-se como elemento de 

fundamental importância para compreender esse fenômeno religioso dessa localidade.   

 A pesquisa foi realizada precisamente no município de Oriximiná, estado de Pará, 

abordando, de forma sucinta, outras festas religiosas católicas do Pará, os chamados Círios da 

Amazônia. Com isso, pretendeu-se investigar as diversas formas de representação da cultura 

amazônida presentes, principalmente, no Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio em 

Oriximiná. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

As ciências sociais, nas últimas décadas, têm se dedicado ao estudo dos fenômenos 

culturais de grupos sociais e, nesse contexto, a questão religiosa adquire grande importância, 

uma vez que o universo da religiosidade com seus santos, devoções, promessas e festejos são, 

cada vez mais, objetos de estudo de diversos trabalhos de pesquisa em várias áreas do 

conhecimento.   

Os estudos geográficos sobre religião vêm ganhando destaque nas discussões de cunho 

acadêmico que envolvem a relação entre o sagrado e o espaço. Em função disso, a ciência 

geográfica tem se interessado significativamente pela análise e investigação das festas 

religiosas, focando principalmente, nas espacialidades dessas manifestações culturais e nas 

mudanças que elas causam na dinâmica de funcionamento do espaço geográfico.   

Com a expansão do catolicismo, por meio da catequização, os missionários 

desestruturaram as sociedades indígenas, transformando os índios em cristãos a serviço da 

colonização portuguesa. Os índios atuaram como carregadores, canoeiros, remeiros, guerreiros, 

guias, intérpretes, domésticos, artistas, operários e coletores de ervas. Entre as principais ordens 

que se fizeram presentes na Amazônia, Pontes (2012, p.22) destaca quatro grupos: os Jesuítas, 

os Mercedários, os Franciscanos e os Carmelitas. 

Logo após os primeiros viajantes realizarem suas incursões pela região do rio Trombetas 

no século XVII, idos de 1600, houve a implantação do regime missionário e foram fundadas as 

primeiras missões de várias ordens religiosas. O papel da Igreja Católica foi muito importante 

na colonização que os portugueses efetivaram no Estado do Grão-Pará. 

Neste sentido Queiroz (1995, p.18) afirma que a catequização em Oriximiná surge 

antes mesmo da sua fundação oficial por Padre José Nicolino “que era índio, foi capturado e 

convertido ao cristianismo ainda criança. Depois estudou na Europa e voltou padre, atuando no 

“descimento indígenas3” na região.  

No que se refere ao fenômeno religioso de Santo Antônio, a cultura local reflete a 

sacralidade nas práticas de rezas, promessas e romarias. Estas práticas tomam a forma 

simbólico-religiosa centrada nos santos que, por sua vez, são representações fundamentais do 

catolicismo popular, como seres pessoais, espirituais dotados de poderes sobrenaturais. 

                                                 
3 Expedição, no Brasil, em direção ao interior, que objetivava capturar índios para escravização 
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Esta pesquisa trabalhou com um tema de grande relevância e que tem um papel central 

na abordagem humanista-cultural, uma vez que, no entendimento das questões humanas, a 

cultura é primordial, pois é mediadora entre o ser humano e a natureza e é o resultado da  

comunicação no grupo, na sociedade. Essa comunicação feita de palavras articula-se no 

discurso e realiza-se na representação, uma vez que este é um aspecto fundamental da 

Geografia. É essa cultura que permite aos grupos e aos indivíduos projetarem um futuro, 

idealizar uma construção comum. 

Nessa perspectiva, “a abordagem cultural parte da ideia que na vida humana, o que é 

inato é menos importante que o que é aprendido. A cultura é feita de práticas, atitudes, 

conhecimentos, valores e crenças” (KOZEL et al, 2007). 

 A justificativa do trabalho centrou-se no anseio de contribuir com as pesquisas na 

perspectiva da Geografia Cultural, destacando a importância do significado da experiência 

pessoal, valorizando o indivíduo, reconhecendo e respeitando suas particularidades, admitindo 

que a cultura é dinâmica e que cada grupo passa por constantes processos de transformações, 

assimilação de outras formas de ver o mundo. 

Neste sentido, esta investigação norteou-se pelas seguintes questões: Qual o significado 

da representação simbólica do Círio de Santo Antônio para os moradores de Oriximiná? Qual 

a ligação da festa do Círio de Santo Antônio com a formação do lugar? Quais as percepções e 

emoções dos diferentes grupos que vivenciam a manifestação cultural do Círio de Santo de 

Antônio? Quais as formas de representação que cada grupo atribui ao lugar em que vive, a partir 

deste fenômeno religioso? 

As discussões, em resposta a esses questionamentos, têm como objetivo geral analisar 

o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio em Oriximiná-Pará, a fim de compreendê-lo como 

um espaço de representação cultural do lugar, enfocando a percepção e a simbologia a partir da 

visão dos grupos envolvidos no processo de organização do referido evento.  

 A busca desse objetivo geral foi orientada pelos seguintes objetivos específicos: 

compreender o significado da representação simbólica do Círio para os moradores 

oriximinaenses; analisar a ligação da festa do Círio de Santo Antônio com a formação do lugar, 

bem como identificar as diversas formas de representação que cada grupo atribui ao lugar em 

que vive, a partir desse fenômeno; e, ainda, investigar as diferentes emoções e percepções dos 

grupos envolvidos e que vivenciam a manifestação cultural do Círio de Santo Antônio. 

 A metodologia utilizada foi a pesquisa participante, através de depoimentos para 

levantamento de informações sobre o significado da representação simbólica do fenômeno 

religioso, numa abordagem fenomenológica, aplicada nos grupos sociais, a metodologia esteve 
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pautada na observação e diálogo com os romeiros, devotos, ex-votos pesquisadores e visitantes  

para identificar a cultura, a identidade e as relações dos sujeitos com o espaço sagrado, a partir 

da perspectiva de experiência cultural como manifestação da essência humana, dentro de uma 

abordagem fenomenológica.   

 O referencial teórico das Representações pode se constituir numa referência na 

produção do conhecimento em Geografia e Religião, entendendo que as representações 

expressam um modo de vida, de entendimento, mesclando conhecimentos e sentimentos, o que 

para a área da religião e da Geografia Humana é essencial, na medida em que o processo de 

cuidar do outro, de um modo mais completo, implica compreendê-lo como parte de um processo 

histórico, social e cultural.  

 A pesquisa científica, segundo Viana (2003, p.22) busca explicar situações-problema 

que estuda e analisa, precisando apresentar, ao final do processo, inferências e conclusões. Para 

garantir o rigor desse processo, o pesquisador precisa abordar seu objeto de estudo aplicando 

recursos técnicos, seguindo um método e apoiando-se em fundamentos epistemológicos. 

Assim, é por meio da fundamentação teórica, que o pesquisador deverá sustentar e justificar 

todo o processo metodológico de sua investigação. 

 Para isso, torna-se indispensável a inserção do investigador no ambiente natural em que 

a pesquisa será realizada, a fim de compreender o fenômeno em estudo dentro de seu contexto 

e fazer a coleta de dados diretamente da fonte. Nessa interação do pesquisador com o campo de 

estudo foi possível, por exemplo, ter acesso a documentos importantes para a pesquisa, assim 

como entrar em contato com os sujeitos que participaram ativamente do processo de 

organização do fenômeno religioso.  

 No presente estudo, observa-se a predominância da natureza qualitativa da pesquisa, 

principalmente no que se refere aos devotos, peregrinos/romeiros, ex-votos, pesquisadores, 

visitantes e turistas.  Assim, são utilizadas as seguintes técnicas de investigação: levantamento 

e revisão bibliográfica de material já publicado referente ao Círio de Santo Antônio, às 

categorias espaço, lugar, representação e espaço cultural e religioso, visando um melhor 

embasamento para o tema a ser trabalhado, e o levantamento e análise documental, 

considerando-se o documento de forma ampla por ir além dos textos escritos. 

         As representações são formas de conhecimento socialmente construídas pelos 

integrantes dos grupos para explicar as relações estabelecidas entre eles, com outros grupos e 

com a natureza. Isso ocorre mediante o caráter coletivo das ideias, histórias e experiências 

vividas por um grupo social específico e essa construção vai servir de orientação para a ação 

social. Há a necessidade metodológica de se entender a forma como foram elaboradas as 
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explicações cognitivas para a realidade vivida, assim como, os conteúdos da história pregressa 

do grupo, como, por exemplo, o período de interação no espaço geográfico, suas características, 

problemas, qualidades e o que foi preciso fazer para a adaptação neste lugar ou para a interação 

social com outros grupos.  

 Como primeiro passo a ser dado neste processo de investigação e como etapa 

fundamental para estruturação do trabalho, fez-se a revisão da literatura com a finalidade de 

colocar a pesquisadora em contato com o que se produziu e se registrou a respeito do tema e 

objeto de estudo da pesquisa. Para isso, foram consultadas diferentes fontes bibliográficas 

relacionadas ao tema de estudo com o objetivo de cercar o objeto da pesquisa, desde livros, 

artigos publicados em revistas impressas e/ou eletrônicas, teses e dissertações produzidas sobre 

o tema. 

  Dessa forma, a Dissertação está organizada em cinco capítulos, a saber: 

 No primeiro capítulo, Espacialidade Religiosa no Círio de Santo Antônio em Oriximiná, 

traça-se a trajetória histórica das festas religiosas católicas – Círios, faz-se uma breve 

abordagem dos Círios no Pará e um sucinto histórico da devoção a Santo Antônio.  

No segundo capítulo, trata-se da trajetória da pesquisa, expondo-se a fenomenologia 

como abordagem metodológica, mostra-se como foi realizada a pesquisa por meio da 

observação participante, da Vivência e Experiência com a manifestação cultural do Círio de 

Santo Antônio e, ainda, faz-se uma caracterização do locus de pesquisa. 

 No terceiro capítulo, apresenta-se a fundamentação teórica sobre alguns conceitos que 

contribuíram para a pesquisa, embasando a construção deste trabalho. Entre os teóricos 

estudados, destacam-se Mircea Eliade, Sylvío Fausto, Paul Claval, Yi-Fu Tuan, Ernest Cassirer, 

Eric Dardel, Arthur Schopenhauer, autores estes que se constituíram em importante base 

teórica, com seus conceitos sobre Religião, Festas Religiosas católicas, Cultura, Espaço Vivido, 

Espaço Simbólico, Representação, Lugar, Fenomenologia, dentre outros. 

No quarto capítulo, As representações Simbólicas no Círio de Santo Antônio, abordam-

se os resultados da pesquisa. Trata-se da representação simbólica do Círio Fluvial Noturno de 

Santo Antônio, as vivências e experiências adquiridas com a realização do trabalho de campo 

e dos significados que os elementos simbólicos representam para os moradores locais.  

No quinto capítulo, Imagens e diálogos que representam o Círio de Santo Antônio, são 

apresentadas, por meio de imagens e diálogos, as principais características do fenômeno 

religioso estudado, uma vez que consideramos importante a visualização da sequência 

ilustrativa da pesquisa. Ao final, à título de conclusão, faz-se as devidas considerações a 

respeito da pesquisa realizada. 



24 
 

  

                            

                   CAPÍTULO I 

 

ESPACIALIDADE RELIGIOSA NO CÍRIO DE 

SANTO ANTÔNIO EM ORIXIMINÁ 

 

 

 
        FIGURA 02:  TEIXEIRA, M. J. M. Representação da religiosidade popular. Imagem digital.  
        Oriximiná-PA. Agosto/2014 
 

 

 



25 
 

  

CAPÍTULO I - ESPACIALIDADE RELIGIOSA NO CÍRIO DE SANTO ANTÔNIO DE 

ORIXIMINÁ 

 

A partir da reflexão desenvolvida da obra de Cassirer (2012, p.121) o conceito de 

espacialidades religiosas é compreendido dentro de uma totalidade estrutural denominada 

espaço sagrado, que abrange diversas espacialidades como a perceptual, a representação e a do 

pensamento religioso, onde transitam as formas simbólicas do mito, da religião, da linguagem, 

da história e das artes. 

A espacialidade do Círio de Santo Antônio no município de Oriximiná, situado à 

margem esquerda do rio Trombetas, no Pará, apresenta um significado religioso específico do 

contexto cultural amazônico, nas suas variadas nuanças, logo é importante entender o homem 

amazônico nas relações que constituem determinadas espacialidades religiosas, cujas 

representações são santos devotos católicos, mitos e os sentidos de natureza. 

Neste primeiro capítulo, intitulado Espacialidade Religiosa no Círio de Santo Antônio 

em Oriximiná, inicialmente, contextualiza-se historicamente a trajetória das festas religiosas 

católicas, sequenciada por uma breve abordagem dos Círios do Pará e finaliza-se o mesmo com 

uma abordagem sucinta sobre o percurso da pesquisa. 

 

 

1.1 TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS FESTAS RELIGIOSAS CATÓLICAS - CÍRIO  

  

No Brasil, a religião cristã foi introduzida oficialmente pelos portugueses, não só através 

da intervenção do Estado, mas também das ordens religiosas e pela ação dos colonos. Rosendahl 

(1996, p.59) destaca que o complexo processo de ocupação do espaço brasileiro, feito em etapas 

e valorizando determinadas áreas em momentos distintos, permitiu que o catolicismo no Brasil 

assumisse características próprias, bastante distintas do catolicismo europeu. No Brasil 

Colonial, a participação bastante acentuada das irmandades nas Igrejas e o predomínio do 

aspecto devocional dos fiéis, expresso através das romarias, promessas e ex-votos, bem como 

das procissões e festas dedicadas aos santos, dão um caráter eminentemente social e popular ao 

catolicismo brasileiro. Galvão corrobora que: 

 

                                       
                                           A devoção aos santos católicos foi se desenvolvendo como uma variação de crenças e 

práticas que foram sendo agregadas como “católicas”. Uma religiosidade na qual sua 
principal característica é a recomposição da sensibilidade religiosa do sagrado e do 
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divino por meio de manifestações de fé, de agradecimento por benefícios alcançados e 
renovação dos pedidos feitos ao santo protetor através de romarias, novenas e procissões 
(GALVÃO, 1976. p.10). 

  

 Neste contexto, afirma-se que desde a chegada dos portugueses na costa brasileira e sua 

entrada no interior do país com o intuito de conquista, exploração e dominação do território, 

existe registro de festividades religiosas e de devoção aos santos. José Ramos Tinhorão (2000) 

descreve com riqueza de detalhes o ritual religioso da primeira missa e o contato dos 

portugueses recém-chegados com os indígenas. A partir de então, a inserção do catolicismo e 

de seus preceitos começaram a ser disseminados naquela terra nova. 

A vinda de missões jesuítas, que datam do século XVII, para a Amazônia e o contato 

com os indígenas, com suas crenças e suas devoções, somados a fenômenos que mais tarde 

vieram a contribuir para o atual formato da religiosidade praticada na região Amazônica - como 

é o caso das correntes migratórias do início do fim do século XIX e início do XX - colaboram 

para originar uma forma de catolicismo que dá ênfase ao culto dos santos, às festas de santos e 

aos grupos organizados para realizar tais eventos (SARAIVA, 2007, p.81). 

 A dinâmica da ocupação europeia do Brasil e da Amazônia, no campo da cultura e 

religião, apresentou uma série de situações, marcadas pelo enfrentamento, pela resistência e 

pela assimilação. A singularidade dessa relação diz respeito às estratégias de sobrevivência da 

cultura indígena e depois negra, frente à cultura europeia que produziu, na América Latina e na 

Amazônia, formas específicas culturais de manifestações do catolicismo, ora incentivado, ora 

combatido pela Igreja: as festas de Santo.  

 O estudo das festas na Região Amazônica é caracterizado principalmente pelo estudo 

das devoções religiosas advindas do catolicismo que se transformaram em grandes festas 

católicas compostas de elementos sacros e laicos: as procissões religiosas em louvor a algum 

santo católico, cuja imagem, em gesso ou madeira pintada, é transportada sempre de um local 

para outro nas vilas amazônicas com um séquito de fieis, formando um grande cortejo, pagando 

promessas e reverenciando o santo. Além desse componente, outras atividades são associadas 

ao cortejo, como a construção de arraiais: locais próximos à igreja onde a imagem do santo 

permanece durante os dias da festa, com a presença de parques de diversões, jogos, comidas e 

festas dançantes. É também através dessas manifestações que o povo amazônida afirma e 

reforça sua identidade regional. 

 De homenagem aos santos, as festas religiosas católicas no Brasil e na Amazônia 

passaram a representar os ritos processionais realizados em função de alguma divindade da 

Igreja Católica. Segundo Del Priori (1994), a origem desses ritos processionais no Brasil está 
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ligada à mudança da configuração da Igreja católica em terras brasileiras. Após a chegada dos 

portugueses na América, no século XVI, e à subsequente catequização dos índios, a Igreja 

católica, em razão da resistência dos índios às práticas religiosas europeias, necessitou utilizar 

alguns artifícios na prática da catequização. As procissões e devoções a imagens já existiam, 

mas no Brasil alcançaram uma grande importância exatamente por essa, digamos, “abertura” 

dada ao rito, com a exacerbação do culto das imagens, a introdução de elementos pagãos, não 

só de origem indígena, mas também de origem africana. 

Na cultura amazônica há uma grande riqueza de mitos, concepções, crenças e práticas 

de uma área amazônica para outra e, ao juntarmos a esta a diversidade religiosa indígena, é 

maior ainda a riqueza no que diz respeito à diversidade religiosa cultural cabocla das populações 

amazônicas, que incide em elementos comuns à pajelança rural, sendo que esta tem como 

crença principal a percepção dos "encantados4" que, segundo Maués (1995), são diferentes dos 

santos, pois eles são os seres humanos que não morreram, mas se "encantaram" e que essa 

crença tem seguramente origem europeia, mas foi influenciada por percepções de origem 

indígena. Galvão, por sua vez, afirma que:  

 
A integração dessas crenças no corpo da moderna religião do caboclo, não assumiu, 
porém, a forma de “sincretismo” que se observa nos cultos afro-brasileiros de algumas 
regiões do país. Comparadas às manifestações religiosas dos povos sul americanos em 
que predominou a influência espanhola, não se observa na religião do caboclo aquela 
intima integração entre práticas católicas e indígenas tão acentuadas pelos diversos 
observadores. No vale do Amazonas, o pajé é um bom católico, mas ele não mistura suas 
práticas com aquelas da igreja. A pajelança e o culto dos santos são distintos e servem a 
situações diferentes. (...), contudo, existem fenômenos que escapam à alçada ou ao poder 
dos Santos, assim o panema, o “assombrado de bicho”, o poder maligno do boto. Nestes 
casos somente o pajé, que dispõe de poderes e conhecimentos especiais é capaz de 
intervir com sucesso. Embora as crenças e instituições religiosas católicas e as de origem 
ameríndia sirvam a objetivos diferentes, elas se completam como partes integrantes de 
um mesmo sistema religioso. O caboclo das freguesias não as distingue como forças 
opostas, para ele os santos e os bichos visagens são entidades de um mesmo universo 
(GALVÃO, 1976, p.27). 

 
 
             Essa crença não católica contribuiu para que a religiosidade popular seja povoada por 

“visagens5 já que ela não causa conflito com a crença em santos católicos, pois é muito comum 

o católico tradicional frequentar, embora às escondidas, centros espíritas, rituais de umbanda. 

Dependendo da situação em que se encontra, busca ajuda na ciência através da sua fé aparente 

ou recorre às tradições populares e práticas de magia. Dentre tantas crenças, destacamos a festa 

                                                 
4 De acordo com Maués (1995), são pessoas comuns que sem passar pelo processo de morte material de seu 
corpo, vão para um mundo espiritual, não o mundo dos espíritos da crença cristã. 
5 Etm. do francês: visagem. Fantasma ou assombração; aparição de uma pessoa morta. 
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ao santo padroeiro, pois é através do santo que conseguem proteção à comunidade e ao meio 

social ao qual estão inseridos.   

 O homem que vive na Amazônia brasileira tem como principal prática religiosa o 

catolicismo, o qual faz parte do seu cotidiano. Essa religiosidade se expressa através da devoção 

aos santos católicos e da reunião de diferentes comunidades em momentos específicos para 

celebrarem seus padroeiros. Dessa maneira, várias comunidades passam grande parte do ano 

envolvidas com a preparação e/ou participação em festas religiosas católicas. Ou seja, 

manifestações de fé, de agradecimento por benefícios alcançados, e renovação dos pedidos que 

fazem à imagem do santo protetor. 

 As promessas, por exemplo, são aspectos da devoção aos santos que demarcam a 

religiosidade popular e que, muitas vezes, se apresentam não apenas de forma diferenciada do 

tipo de devoção adotada pela estrutura hierárquica da igreja, mas em contraposição à mesma. 

A promessa6 é um instrumento acionado pelo devoto na busca de solução de problemas da vida 

prática e se concretiza através de um acordo entre o fiel e a divindade. Na incapacidade e 

limitação de realização de um feito ou solução de um problema, o devoto apela para a 

intervenção divina, através do milagre. Segundo Brandão, 

 
O milagre popular é amostra de efeitos simples de trocas de fidelidades entre o sujeito 
e a divindade, com a ajuda ou não de igreja e mediadores humanos ou sobrenaturais. 
Ele não é a quebra, mas a retomada da ordem natural das coisas na vida concreta do fiel, 
da comunidade ou do mundo, por algum tempo quebrada (BRANDÃO, 1986, p.131). 

 

 

 O ponto para apelação a uma divindade parte da premissa de que o indivíduo passa por 

uma situação difícil em alguma esfera da vida – econômica, saúde, familiar, moradia, amorosa, 

entre outras. Ao esgotar um estoque prático e simbólico de recursos disponíveis e que o 

capacitam a acionar, visando à resolução de um dado problema, o indivíduo apela para a 

intervenção divina, ou seja, o milagre7. No universo amazônico é muito comum a crença em 

mitos que fazem parte do cotidiano das cidades situadas à margem dos rios, como as lendas, 

crenças e os encantamentos. Essa é uma religiosidade que tem como um dos pontos fortes a 

devoção8 aos santos católicos e a reunião da comunidade em momentos específicos para 

                                                 
6 Compromisso de fazer, dar ou dizer alguma coisa: cumprir a promessa. Ação ou efeito de prometer. Voto feito 
aos santos ou a Deus para obter alguma graça. 
7 É um acontecimento extraordinário ou formidável cuja explicação não pode ser alcançada através das leis 
naturais.  Para a Religião é o sinal ou indício de que há interferência divina na vida dos homens; o que resulta 
dessa interferência. 
8 Sentimento religioso; expressão de adoração a Deus e aos santos através de práticas religiosas. 
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celebrar seus padroeiros9, transformando-se em eventos que se caracterizam pela realização de 

festas religiosas, como são popularmente chamados na região amazônica (GALVÃO, 1976). 

A realização das festas religiosas, com o passar do tempo, tem se tornado um evento 

sociocultural de grande relevância em temos organizacionais, congregando os mais diferentes 

segmentos da sociedade e abrangendo várias escalas espaciais. Na concepção de Maia (1999) 

as festas populares consistem em manifestações populares que apresentam duração efêmera e 

transitória que perduram por algumas horas, dias ou semanas. 

Essas festas têm grande destaque desde o período colonial, pois estabeleceram a 

sociabilidade entre os povos, facilitando a introdução de símbolos religiosos. Galvão ressalta 

que: 

 
Os santos podem ser considerados como divindades que protegem o indivíduo e a 
localidade contra os males e infortúnios. A relação entre o indivíduo e o santo baseia-
se num contrato mútuo, a promessa. Cumprindo aquela sua parte do contrato, o santo 
fará o mesmo. Promessas “são pagas” adiantadamente, para se obrigar o santo a retribuir 
sob a forma do benefício pedido (GALVÃO,1976, p. 31). 
 
 

Como se pode observar, as festas de santo surgem muitas vezes ligadas à religiosidade 

e ao costume de “pagar” e de “fazer” promessas. Esse ato é, pois, a prática religiosa de "fazer" 

e "pagar" promessas e constitui uma devoção tradicional e bastante comum no espaço sagrado 

dos santuários católicos.  

 Celebrar a festa de Santo Antônio representa exaltá-lo com orações e cultos em forma 

de demonstrar agradecimento durante a procissão terrestre, pois esse é o momento em que os 

ex-votos testemunham sua fé e dão seus depoimentos relatando as graças e as dádivas 

alcançadas por intermédio de Santo Antônio. 

A promessa é feita e deve ser cumprida. Para isso, os devotos10 e ex-votos11 utilizam 

diversas formas de agradecer, seja carregando tijolos, miniaturas de casas, canoas e barcos, ou 

caminhando descalças durante a procissão, pois isto representa a missão cumprida e o 

agradecimento pelas graças alcançadas. 

Claval (2007) destaca que o papel da festa no desempenho da vida individual e coletiva 

é tão fundamental que sua constante repetição no tempo pode justificar a construção de espaços 

                                                 
9 Santo de que se leva o nome, a quem uma igreja é dedicada.  Protetor. 
10 Que possui ou demonstra devoção: fiel devoto Indivíduo dedicado a um santo. 
11 Quadro, imagem que se oferece numa igreja ou numa capela para comemorar um voto ou desejo atendido. É 
um agradecimento por qualquer intervenção miraculosa ou grande graça recebidas. A oferta é prometida ao santo 
de especial devoção. 
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espetaculares, de forma correspondente ao desenvolvimento do espaço urbano polarizando um 

conjunto de práticas do mundo rural: 

 
                                    As festas manifestam-se por procissões, dança, músicas e espetáculos. Cada um é por 

sua vez ator e espectador e vive um momento de intensa emoção, de comunhão e de 
evasão. O sentimento do pertencer coletivo é então muito forte. Certas festas suspendem 
a aplicação de regras habituais e conduzem à inversão das hierarquias como o modelo 
do carnaval cristão. A máscara e o disfarce permitem a cada um ser um outro, falar e se 
comportar livremente. Estas manifestações e seus excessos têm virtudes de terapia 
coletiva e permitem purgar a sociedade das tensões (CLAVAL, 2007, p.131). 

 
 

Em síntese, as festas marcam o tempo da vida coletiva, religiosa ou cívica. Elas são 

organizadas em datas fixas que correspondem frequentemente aos grandes momentos dos 

períodos cósmicos e aos acontecimentos maiores da vida da cidade. A festa dá ritmo aos 

momentos importantes da vida familiar e de cada indivíduo. 

 O Círio, como são chamadas as procissões dos santos padroeiros na Amazônia, tem 

origem na palavra latina "cereus" (de cera), que significa vela grande de cera, tornou-se 

sinônimo da celebração religiosa genuinamente popular, com suas origens portuguesas. Era 

realizado pela união de pessoas que se organizavam para, em romaria, prestarem culto ao seu 

santo padroeiro. Hoje, é por meio de festas tradicionais que as comunidades católicas estreitam 

seus laços com seu santo (GALVÃO, 1976).  

 Os Círios, a que hoje assistimos, são bem mais do que uma simples procissão 

devocional. Concebemo-los como um ciclo de círios que ocorre em todo o interior do Estado 

do Pará, com os santos padroeiros das cidades e localidades, sempre envolvendo procissão e 

festa, e no qual se desenvolve um sistema de interação de pessoas, de representações e 

manifestações simbólicas, marcadas pelas trocas, e um amplo sentimento de 

complementaridade e reciprocidade. Alves destaca que: 

 
A festa e o Círio acionam um conjunto de símbolos que são próprios da identidade 
paraense, revelando também aspectos da vida social e da cultura da região; sua história, 
sua vida política e o sentimento de pertencimento a uma dada cultura e uma dada 
comunidade (ALVES, 2005. p.22).   

  
 
 A procissão principal em vários municípios é composta de vários elementos ou carros 

alegóricos com sua simbologia e representação dentro de uma grande festa. Isso foi um dos 

motivos que fez com que Alves (1980) chamasse, ao Círio, de carnaval devoto, uma vez que é 

acompanhado de uma população composta pelo clero, romeiros/peregrinos, devotos, ex-votos, 

pesquisadores, visitantes e turistas. Assim como em outros cortejos religiosos da doutrina 
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católica, o círio é composto por pessoas e objetos com funções e lugares definidos dentro da 

estrutura de sua produção.  

O Círio é uma mistura de incontáveis símbolos da cultura, de devoção e fé que juntos 

atraem a atenção de peregrinos/romeiros, devotos, ex-votos, pesquisadores, visitantes, turistas 

e religiosos do mundo inteiro. 

 Essas festas, os círios, podem ser terrestres ou fluviais, utilizando a abundância 

hidrográfica que a região apresenta e são realizadas por meio de grandes procissões religiosas. 

Dentre as muitas festas de santos católicos realizadas na Amazônia, especificamente no Estado 

do Pará, podem-se destacar: o Círio de Nossa Senhora de Nazaré em Belém, o Círio de Nossa 

Senhora da Conceição em Santarém, o Círio de Nossa Senhora de Sant’Ana em Óbidos e o 

Círio de Santo Antônio em Oriximiná, que se apresentam na atualidade como as grandes 

expressões dessa religiosidade, herança da colonização portuguesa na Amazônia, as quais serão 

abordadas no tópico seguinte. 

  

1.2 UMA BREVE ABORDAGEM DOS CÍRIOS NO PARÁ 

 

O Círio de Nazaré, em Belém, é uma caminhada e atualmente a procissão principal é 

realizada no segundo domingo de outubro, mas é antecedida por diversos eventos ocorridos 

desde a sexta-feira, como o traslado que leva a Imagem da Basílica Santuário de Nazaré para 

os municípios de Marituba e Ananindeua, e o Auto do Círio, cortejo cultural realizado por 

artistas locais retratando a manifestação do sagrado. No sábado é realizado o Círio Fluvial 

conhecido como romaria fluvial que percorre os rios da capital reunindo centenas de 

embarcações de todo tamanho, saindo do Porto de Icoaraci até o Porto de Belém.  

A festa em louvor a Nossa Senhora de Nazaré, em Belém, articula um conjunto de 

símbolos representativos, tais como: a berlinda, a corda, o manto e os brinquedos de miriti que 

proporcionam maior adesão dos fiéis à divindade, através de um sistema de comunicação, 

proporcionando uma experiência religiosa e mística com a divindade na terra.  

A berlinda é um carro que serve de nicho para abrigar a Imagem da Santa durante as 

procissões. Trata-se de uma armação constituída de madeira e vidro e que serve para carregar a 

imagem e, certamente, protegê-la do sol e da chuva. A berlinda, no dia do Círio, recebe uma 

decoração com flores naturais que adornam e realçam a Imagem da Santa, denominada de 

Rainha da Amazônia. 

A procissão é repleta de simbolismo. O traço mais marcante é uma corda utilizada para 

puxar o luxuoso carro que transporta a Imagem da Santa. Entre os devotos, a corda representa 
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o elo do povo com a Virgem. São milhares de romeiros descalços, disputando cada pedaço da 

corda, fazendo assim um autêntico cinturão humano que protege a Berlinda. A corda é uma 

representação icônica do objeto utilizado durante a procissão pelos fiéis que pagam promessa. 

A imagem representa e dá sentido à divindade entre os fiéis. Ela permite que os mesmos façam 

uma comunicação entre a vida terrena e Deus, e isto se dá com a percepção da onipresença de 

Nossa Senhora. 

O manto é uma vestimenta que cobre e adorna a Imagem da Santa. O mesmo surgiu por 

intermédio das promessas e é confeccionado por meio de bordado. Para os fiéis o manto 

simboliza a presença da divindade, sua proteção, seu amparo e seu amor. É feito em tecido de 

cetim branco adornado com fios dourados e pedras preciosas. Atualmente, o manto é 

confeccionado sob encomenda e é financiado por pessoas de alto poder econômico que se 

mantêm no anonimato. 

Outro elemento simbólico essencial ao Círio de Nazaré são os brinquedos de miriti. 

Feitos do caule da palmeira miriti pelos artesãos paraenses, recriam, em miniatura, a fauna e a 

flora da Amazônia, além de aspectos do imaginário amazônico. Veem-se também miniaturas 

de embarcações, objetos do trabalho cotidiano, aviões, figuras humanas e vários outros temas. 

Muitos devotos conduzem objetos feitos de miriti durante a procissão principal do Círio, como 

forma de pagamento de promessa. 

O Círio de Nossa Senhora da Conceição é outro destaque entre as festas religiosas no 

Pará. Realizado na cidade de Santarém, é nos moldes do Círio de Nossa Senhora de Nazaré 

(Belém-PA) e, segundo Canto (2014), é a segunda maior manifestação religiosa do estado do 

Pará. Em seus primórdios, havia uma procissão conhecida como Círio da Bandeira, que 

percorria algumas ruas da cidade com um estandarte da efígie12 da Santa Padroeira. Dessa 

procissão participavam congregações, irmandades religiosas, bandas de música e o povo de um 

modo geral. 

O Círio da Conceição é um evento cultural e de turismo religioso. O primeiro Círio foi 

realizado em 28 de novembro de 1919, saindo da Igreja de São Sebastião (CANTO, 2014). 

Hoje, é realizado no último domingo do mês de novembro. O evento religioso acontece no mês 

de novembro, quando no calendário da Igreja Católica Apostólica Romana se comemora o dia 

de Cristo Rei. Durante o percurso da caminhada são feitas homenagens por cantores regionais, 

também podem se perceber centenas de promesseiros com miniaturas de casas, igrejas, 

                                                 
12 Representação plástica da imagem de uma pessoa real ou simbólica.   
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imagens, entre outros objetos que indicam a graça alcançada. Usa-se também a corda atrelada 

à berlinda; outra forma de pagar a promessa, os indivíduos costumam ficar descalços. 

Na cidade de Óbidos, também no Pará, acontece o Círio de Nossa Senhora Sant’Ana. É 

uma procissão fluvial e conta com a participação de aproximadamente 60 embarcações, todas 

devidamente enfeitadas para homenagear Sant’Ana, as quais acompanham por duas horas a 

bajara13 que transporta a Excelsa Padroeira no percurso entre a comunidade e a cidade de 

Óbidos. 

 Durante o percurso, as comunidades ribeirinhas homenageiam com fogos de artifício a 

passagem de sua Padroeira, e várias embarcações, vindas de outras comunidades, se juntam ao 

cortejo, o qual é aguardado com muita ansiedade por uma multidão de devotos no cais do porto. 

 Como de praxe, não podem faltar as barquinhas coloridas, que foram confeccionados 

pela comunidade e que, antes da chegada do Círio ao cais, são lançados ao rio Amazonas e 

levados pela correnteza dando um brilho a mais ao Círio. Os barquinhos de velas são um dos 

elementos que mais se destacam no Círio, pois ao iluminarem as águas barrentas do rio 

Amazonas provocam um magnífico efeito visual, uma vez simbolizam o caminho de luz por 

onde passará a imagem de Sant’Ana, que vem ao encontro de seus devotos. 

A bajara que conduz a berlinda14 de Sant’Ana chega ao cais do porto onde uma multidão 

de fiéis a aguarda com muita expectativa, sendo recebida com fogos de artifício e uma calorosa 

salva de palmas. As comunidades da Terra Firme e Várzea trazem também as imagens dos seus 

padroeiros para recepcionar a Senhora Sant’Ana.  

Na chegada ao cais, a imagem de Sant’Ana é retirada do altar pelo bispo da diocese de 

Óbidos que a ergue, mostrando-a à população e, depois, a entrega ao Pároco da cidade que a 

conduz até a sua berlinda. Em seguida, caminha em procissão pelas ruas da cidade, recebendo 

várias homenagens durante o percurso. Quando chega à Praça de Sant´Ana, é realizada a missa 

campal.  

 O Círio fluvial noturno de Santo Antônio é realizado pela Igreja Católica de Oriximiná, 

anualmente, no primeiro domingo de agosto. É uma manifestação religiosa que acontece há 

mais de meio século no município e que atrai milhares de fiéis de toda a região num gesto de 

fé e devoção. Este fenômeno religioso, por ser o objeto desta pesquisa, será devidamente 

analisado posteriormente. 

Diante do exposto sobre o ciclo de Círios na Amazônia, pode-se perceber que há uma 

diversidade entre eles, sendo que o Círio de Nossa Senhora de Nazaré é uma caminhada 

                                                 
13 Pequenas embarcações típicas da região Amazônica. 
14 Uma espécie de andor que serve para abrigar a imagem de um santo. 
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(percurso) realizada no segundo domingo do mês de outubro, mas que no sábado é antecedido 

pelo Círio Fluvial ou Romaria Fluvial, sendo esta uma forma de homenagear os devotos de 

Nossa Senhora de Nazaré, que vivem e dependem dos rios da Região. 

  Já o Círio de Nossa Senhora da Conceição é uma procissão que simboliza uma 

caminhada, um dos importantes elementos do Círio é a oração do terço. Essa romaria do início ao 

fim é conduzida através da oração do terço. Isso é o que leva, o que conduz toda a caminhada. A 

corda é outro elemento que tem um significado especial para os fiéis que acompanham o Círio, é 

como se fosse o cordão umbilical que liga os fiéis à Nossa Senhora. Segurar a corda é estar tocando 

em Maria. 

O Círio de Sant’Ana é um dos mais antigos Círios Fluviais da Amazônia, com cerca de 

180 anos de realização. É uma cultura que se perpetua a cada ano. A imagem da Santa é 

conduzida por uma bajara até o porto no cais da cidade. Após esse momento, acontece a 

procissão terrestre pelas ruas da cidade até a Praça de Sant´Ana, onde é realizada a missa 

campal. 

Na cidade de Oriximiná, acontece o Círio Fluvial de Santo Antônio, segundo os locais, é o 

maior Círio fluvial noturno de que se tem conhecimento. O fenômeno religioso acontece com uma 

procissão noturna fluvial, na qual uma balsa ornamentada vai à frente e diversos outros barcos, de 

todos os tamanhos, vão atrás, iluminados e soltando fogos de artifícios. A procissão navega em frente 

à cidade. Na orla da cidade, os romeiros e devotos aguardam a chegada da imagem do padroeiro à 

cidade e os fogos das embarcações anunciam que o Círio está próximo de chegar ao cais do porto. 

Os fogos são o diferencial do evento religioso e também é uma forma de homenagear o Padroeiro. 

Em seguida, acontece a procissão terrestre que percorre as ruas do centro da cidade até a Igreja 

Matriz. 

 

1.3 HISTÓRIA DA DEVOÇÃO A SANTO ANTÕNIO  

 

Fernando de Bulhões y Taveira de Azevedo. Este era o nome de batismo do frei 

franciscano português, nascido em Lisboa no dia 15 de agosto de 1195, que trocou o conforto 

de uma abastada família burguesa pela vida religiosa (CÂNCIO, 2014), adotando o nome de 

Antônio. Com 15 anos entrou para o convento dos cônegos de Santo Agostinho, onde se 

dedicou aos estudos, especialmente, das ciências bíblicas. Frei Antônio viajou por vários 

lugares anunciando a palavra de Deus, da qual foi um grande pregador.  

Em seu trabalho de conclusão de curso, intitulado “Círio Fluvial Noturno de Santo 

Antônio: um espetáculo de Fé, Luzes e Cores em Oriximiná – Pará”, Silva e Custódio (2007) 
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afirmam que a imagem de Santo Antônio, utilizada no cortejo do Círio, pertence ao estilo 

Barroco, data do século XVIII, sendo totalmente original. É trabalhada em madeira de carvalho 

e foi confeccionada nas oficinas do grande artista barroco Aleijadinho, medindo, 

aproximadamente, 70 cm de altura. Relatos da entrevistada, senhora Maria do Carmo (Dona 

Carmosa), nos revela que a Imagem foi trazida por Padre José Nicolino de Souza para sua 

proteção durante sua viagem de peregrinação evangelizadora, pelo extenso vale do rio 

Trombetas e, ainda, pelo fato de pertencerem (Padre Nicolino e Santo Antônio) a ordem 

Franciscana.  

A escolha de Santo Antônio para padroeiro de Oriximiná, está diretamente relacionada 

à fundação da cidade ocorrida em junho de 1877. Sobre isso, Tavares (2006) afirma que Padre 

José Nicolino de Souza chegou à parte das terras firmes, localizadas na margem esquerda do 

Rio Trombetas, em um sábado, dia 12 de junho de 1877, encontrando ali um pequeno povoado 

em formação. Na tarde daquele dia, com a ajuda dos moradores locais, dedicou-se à limpeza do 

terreno escolhido para a construção de uma capela, marcando-o, simbolicamente, com uma cruz 

em madeira. 

Na manhã do domingo, 13 de junho, aos pés da cruz foi realizada a primeira missa em 

ação de graças em louvor da comunidade. Por ser o dia consagrado a Santo Antônio, o Padre 

Nicolino batizou o lugar com o nome de Santo Antônio de Uruá-Tapera e, desde então, Santo 

Antônio passou a ser o padroeiro da localidade, permanecendo até os dias atuais. 

O Círio em homenagem a Santo Antônio é uma manifestação cultural do município de 

Oriximiná que acontece desde 1936. Nessa época, ocorria do primeiro dia do mês de agosto até 

o dia quinze do referido mês com procissões pelas ruas da cidade com a imagem do Santo sendo 

conduzida em um andor. Durante dez anos assim permaneceu, porém em 1946, após acordo 

com a Cúria Prelatícia de Santarém, passou a ser fluvial e noturno. Sua data também foi alterada 

para o primeiro domingo do mês de agosto, com a realização do Círio, e no terceiro domingo, 

a festa.  

Neste sentido, o pároco da Igreja Matriz de Santo Antônio, padre Arilson Lima, nos 

revelou que o Círio Fluvial Noturno é realizado há 69 anos.  

Em seu relato, ele afirmou que:  

 
Tudo começou quando uma pequena comunidade rural de Oriximiná iniciou um 
pequeno ritual. Levaram a imagem e a trouxeram de canoa. Um senhor, para iluminar 
o rio, colocou muitas velas dentro de cuias e foi as soltando no caminho, que não era 
tão longo, mas nesse tempo era tudo de canoa, remando. Desde aí começou. No segundo 
ano continuou e foi pequeno ritual originou um dos momentos mais bonitos do círio, 
que é quando pequenos barcos coloridos e luminosos são soltos no rio para acompanhar 
as embarcações (PADRE ARILSON LIMA, Oriximiná, 2014). 
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Inicialmente, as festividades em homenagem a este santo, na Oriximiná antiga, 

começavam com as procissões terrestres, que geralmente aconteciam na primeira quinzena do 

mês de agosto. Os devotos levavam a imagem do santo à casa de uma família religiosa e, junto 

com outras pessoas da comunidade, a conduziam de volta, em procissão, até a Igreja Matriz de 

Santo Antônio, localizada no centro da cidade, onde eram feitas orações, trezenas e ladainhas 

em louvor e devoção ao padroeiro. 

Relatos da Dona Carmosa, nos revelam que o primeiro Círio fluvial de Santo Antônio 

foi realizado no dia 04 de agosto de 1946, sendo que a imagem do nosso padroeiro foi conduzida 

do Lago do Iripixi ao porto da cidade em uma canoa de 30 palmos, pertencente ao senhor José 

Vicente Calderaro, guiada por oito bons remadores (fig. 03). A procissão fluvial, de acordo com 

o relato da entrevistada, foi acompanhada pelo único barco a motor existente na cidade, o 

“Urucari”, por algumas lanchas a vapor e por canoas de vários tamanhos, todas devidamente 

enfeitadas com fitas e bandeirinhas de papel de seda colorido.  

 

 
  FIGURA 03: Primeiro Círio Fluvial de Santo Antônio de Oriximiná. Imagem digital. Disponível em  
http://santoantonioorixi.blogspot.com.br, acesso em 23/07/2016. 
   

http://santoantonioorixi.blogspot.com.br/
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Na chegada da imagem de Santo Antônio ao porto da cidade de Oriximiná, os fiéis e 

devotos já aguardavam o seu padroeiro, começando, então, a procissão terrestre que percorreu 

as ruas da cidade, indo até a Igreja Matriz, onde foi realizada a missa.  

Após a celebração religiosa, no antigo barracão da festa, atualmente Clíper15 de Santo 

Antônio, foram apresentadas algumas manifestações culturais e o primeiro leilão foi realizado, 

patrocinado pelos marianos e construtores navais. No coreto da praça, a banda de música da 

cidade tocava para alegrar as pessoas que participavam dos festejos alusivos a Santo Antônio.  

Na atualidade, a imagem é conduzida em uma balsa motorizada acompanhada por outras 

embarcações de grande porte, enfeitadas e iluminadas especialmente para participar do grande 

espetáculo de beleza e de fé. Inúmeros pontos de luz demarcam o caminho por onde a balsa 

com a imagem do padroeiro irá passar; são as barquinhas de papel de seda que iluminam o Rio 

Trombetas (fig. 04). Essa procissão fluvial é recebida na frente da cidade com show pirotécnico, 

pelos moradores da cidade, visitantes e turistas de várias localidades. 

 

 

 
FIGURA 04: TEIXEIRA, M. J. M. Barquinhas coloridas iluminando o rio Trombetas. Imagem digital.  
Oriximiná-PA. Agosto/2014 
 
   

                                                 
15  Barracão da Festa com ampla estrutura funcional de restaurante e bar que funciona diariamente no período da 
festividade. 
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Em algumas comunidades localizadas na zona rural do município, como é o caso do 

Aimim, também são realizados pequenos Círios fluviais. Estes acontecem de dia e iniciam 

quando a imagem do santo padroeiro da comunidade, colocada em um pequeno andor, é levada 

a uma casa distante, em outro ponto do rio, para que seja conduzida de volta à capela central. 

A procissão é formada por pequenas canoas, enfeitadas com esparsas fitas e tiras de papéis de 

seda, que, junto a embarcação maior, conduzem a imagem do Santo em cortejo. 

Para um melhor entendimento sobre a contextualização histórica do Círio de Santo 

Antônio no município de Oriximiná, tivemos acesso ao trabalho de conclusão de curso (TCC) 

de Ana Rita Costa Pontes, para o curso de História, defendido no ano de 2012, na Universidade 

Federal do Pará – UFPA, Núcleo de Oriximiná, intitulado “E no meio das coisas ‘véias’ sempre 

têm inovações: transformações religiosas, culturais e sociais no Círio de Santo Antônio de 

Oriximiná – 1980 - 2010”, que se constituiu como uma contribuição para o resgate histórico-

cultural do Círio de Santo Antônio. 

Este trabalho nos ajudou a compreender como foram introduzidos os principais 

elementos simbólicos e que hoje representam a Festa de Santo Antônio de Oriximiná, uma vez 

que a Festa possui elementos simbólicos que lhes são próprios e outros que foram “inventados”. 

Essas criações, geradas pelas ideias, irão caracterizar as Festas dos Santos e estão inseridas no 

catolicismo popular. Porém, estão sujeitas a modificações de acordo com a evolução dos 

festejos do Padroeiro de Oriximiná. 

O trabalho em foco aborda como eram, o que restou dos símbolos passados, os que 

foram introduzidos e os que são próprios da festividade de Santo Antônio. Dessa forma, a Festa 

do Padroeiro Santo Antônio possui seus elementos simbólicos; uns são peculiares como o barco, 

que conduz a imagem, e as barquinhas; outros foram introduzidos a partir de outras culturas, 

como é o caso das vestes do Menino Jesus, a berlinda, a corda e o show pirotécnico. 

No entanto, o trabalho citado não apresenta um aprofundamento em relação à discussão 

teórica sobre o significado e o sentido da representação simbólica do Círio de Santo Antônio 

para os moradores de Oriximiná, abordando a representação dos elementos simbólicos deste 

fenômeno religioso, apenas de forma descritiva. A relevância da pesquisa, a qual desenvolvi 

neste trabalho, constitui-se no fato de buscar o aprofundamento teórico da discussão sobre o 

fenômeno analisado, bem como, demonstrar e analisar a importância do significado e o sentido 

da representação simbólica do Círio para nós, oriximinaenses, analisando a ligação da festa do 

Círio de Santo Antônio com a formação do lugar. Em razão deste evento religioso se constituir 

como o objeto desta investigação, os próximos capítulos tratarão, especificamente, sobre o Círio 

Fluvial Noturno de Santo Antônio na cidade de Oriximiná. 
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CAPÍTULO II 
 
 

TRAJETÓRIA DA PESQUISA: 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 
                  FIGURA O5: Cartaz do Círio de Santos Antônio 2015. Imagem digital. Oriximiná-PA.  
                  Agosto/2015. Disponível em: http://santoantonioorixi.blogspot.com.br, acesso em 20/08/15. 
 

 

 

 

http://santoantonioorixi.blogspot.com.br/
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CAPITULO II - TRAJETÓRIA DA PESQUISA: PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 
 

  

Neste capítulo, faz-se um breve histórico do município de Oriximiná, com o objetivo de 

localizar espacialmente o locus da pesquisa, bem como, trata-se da fenomenologia como 

abordagem metodológica e sobre os instrumentos da pesquisa, tendo como foco a observação 

participante e a pesquisa de campo.  

    Para discorrer sobre a abordagem metodológica que permitiu a investigação da temática 

“AS REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS NO CÍRIO FLUVIAL NOTURNO DE SANTO 

ANTÔNIO EM ORIXIMINÁ- PARÁ SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA CULTURAL” 

apresentaremos o método, os instrumentos metodológicos, que são aspectos importantes que 

possibilitaram vivenciar o trabalho de campo, como fonte de conhecimento para posterior 

análise das informações necessárias à pesquisa.  

 

 

2.1 LÓCUS DA PESQUISA: IDENTIDADES, SABERES, E PRÁTICAS CULTURAIS 

 

       

O topônimo “Oriximiná”, segundo registros de Figueira (1994) e Tavares (2006), tem 

origem em duas versões: uma de procedência indígena (tupi), diz que Oriximiná significa “o 

macho da abelha – o zangão”, donde orixi (abelha) e miná (marido, macho). A outra, defendida 

por Frei Protásio Frinkel, estudioso dos dialetos indígenas, sobre os quais compôs uma pequena 

gramática (vocabulário), afirma ser a palavra Oriximiná formada a partir da corruptela do termo 

indígena Eruzu-M’Ná, cujo significado é “muitas praias” ou “minas de praias”. 

A cidade de Oriximiná está localizada ao extremo oeste do estado do Pará, à margem 

esquerda do rio Trombetas. O referido município pertence à mesorregião do Baixo Amazonas 

e à microrregião de Óbidos. Limita-se, ao Norte, com Guiana Francesa e Suriname; a Leste, 

com o município de Óbidos; ao Sul, com o município de Juruti e Terra Santa; e a Oeste, com o 

município de Faro e com o estado de Roraima. A sede municipal está localizada a uma latitude 

01º45'56" Sul e a uma longitude 55º51'58" Oeste, estando a uma altitude de 46 metros. Sua 

distância de Belém (capital do estado) é de aproximadamente, 818,5 km (fig. 06). 
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FIGURA 06: Mapa da Região Amazônica, com a localização e os limites geográficos de Oriximiná. Disponível 
em: https://orixi.files.wordpress.com/2010/02/mapa-oriximina-com-fronteiras.jpg, acesso em 23/07/2015. 

 

 

    Segundo os estudos de Câncio (2008), a história de Oriximiná inicia-se quando um 

religioso, chamado Padre José Nicolino Rodrigues de Souza, em suas viagens de catequização, 

chega à foz do rio Nhamundá. Encantando-se com as belezas da região, funda as bases de um 

povoado à margem esquerda do rio Trombetas, em 13 de junho de 1877. Por ser este dia 

consagrado a Santo Antônio, o Padre José Nicolino o batizou de Santo Antônio de Uruá-

Tapera ou Mura-Tapera. Este nome, segundo Tavares (2006, p. 48), “provavelmente tenha 

relação com os vestígios de uma taba indígena que teria sido encontrada naquelas imediações”.  

Posteriormente, no ano de 1886, o Presidente da Província do Pará, Joaquim da Costa 

Barrada, pela Lei nº 1.288, de 11 de dezembro de 1886, elevou o povoado à categoria de 

freguesia, com a denominação de Freguesia de Santo Antônio do Uruá-Tapera. Já no ano de 

1894, o então governador do Estado do Pará, Lauro Sodré, por meio da Lei nº 174, de 09 de 

junho de 1894, elevou a Freguesia à condição de Vila com a denominação de Oriximiná, atual 

nome do município (TAVARES, 2006, p.49). 

 No dia 05 de dezembro desse mesmo ano, foi criado o município de Oriximiná que, 

posteriormente, em 03 de abril de 1900, por meio da Lei nº 729, teve a sua extinção decretada 

https://orixi.files.wordpress.com/2010/02/mapa-oriximina-com-fronteiras.jpg
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pelo então governador do Estado, Dr. Paes de Carvalho, tendo o seu território dividido entre os 

municípios de Faro e Óbidos, cabendo a este último “a administração total desse legado” 

(ibidem, p. 51). 

 Somente após a vitória da Revolução de 1930 é que Oriximiná reconquistou a sua 

autonomia municipal.  O então major Magalhães Barata, interventor federal do Pará, em 24 de 

dezembro de 1930, com a Lei nº 1.442, restabeleceu o Município com um território menor do 

que aquele criado na época do governo Lauro Sodré (SEPOF, 2014). 

Segundo Tavares (2006), com a emancipação definitiva do município foi recomposta a 

sua estrutura física e administrativa, as quais permanecem até os dias atuais. 

  Quanto à formação dos antecedentes da população oriximinaense, Tavares (2006) 

afirma que esse processo teve início com a chegada dos primeiros negros, por volta de 1647, 

vindos fugidos, provavelmente, dos engenhos de açúcar de Gurupá e do Xingu, depois de serem 

utilizados como mão-de-obra escrava pelos holandeses na fase inicial de ocupação da 

Amazônia. Enveredaram pelas regiões do Trombetas, Erepecuru e Cuminá, onde plantaram 

suas raízes e fundaram comunidades das quais resultaram os remanescentes de quilombos 

espalhados por diversas localidades do município. 

 A partir da chegada dos negros, o ventre indígena, altamente prolífico, foi a matriz do 

“cafuzo” que contribuiu, por mais de cem anos, para a evolução dessa descendência racial. 

 Por volta de 1750, o branco chegou por esses rincões para fazer parte dessa mistura de 

raças. No começo eram poucos, mas depois que a política de Portugal foi caracterizada pelo 

estimula à miscigenação, o sangue branco entrou em maiores proporções para compor o quadro 

racial da região, gerando o “caboclo”, que passou a ser visto como o exemplo típico do filho 

natural da Amazônia (TAVARES, 2006, p. 56). 

No que tange às características da população atual, Silva (2010) afirma que esta é o 

resultado das relações entre negros e índios presentes nessa região, além de imigrantes 

nordestinos, italianos e portugueses, responsáveis pela formação da etnia e, consequentemente, 

da cultura e da língua locais. A população do município é de aproximadamente 62.794 mil 

habitantes, (segundo o censo de 2010) entre centro urbano e zona rural os quais são etnicamente 

formados por reminiscência indígena, africana (remanescentes de quilombos) e europeia 

(portugueses e italianos). 

Oriximiná é rica em manifestações religiosas que acontecem durante todo o ano, nos 

diversos bairros da cidade. Além da grande devoção e fé a Santo Antônio, que se observam nos 

quinze dias de agosto, na comunidade oriximinaense, a fé e a devoção configuram-se também 

em outros santos católicos.  
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Depois do Círio de Santo Antônio, a festa de São Sebastião é o acontecimento religioso 

mais tradicional de Oriximiná, realizada no período de 16 a 20 do mês de janeiro na Igreja 

Matriz da cidade a festividade tem grande repercussão entre os devotos do Santo, 

principalmente por parte dos pecuaristas e criadores que fazem suas homenagens participando 

da procissão de abertura da festa montados a cavalo e fazendo oferendas de animais para a 

realização de leilões, em forma de agradecimento pelas graças alcançadas. 

A festa de São Sebastião, depois do Círio de Santo Antônio, é o acontecimento religiosos 

mais tradicional de Oriximiná. Sua celebração litúrgica é acompanhada de procissão e novenas 

e, no seu lado profano, da realização de um leilão para angariar recursos financeiros para a 

paróquia.  

Outras festividades religiosas são realizadas na comunidade oriximinaense durante todo 

o ano, homenageando os santos padroeiros de cada um dos bairros da cidade que, em sua 

maioria, são denominados por nomes de santos, tais como o bairro de São José Operário que 

festeja seu padroeiro no mês de março e é acompanhada pela procissão dos operários (SEPOF, 

2014); o bairro de Nossa Senhora das Graças que homenageia sua padroeira no período de 14 

a 21 em maio; o bairro do Centro festeja o Sagrado Coração de Jesus no período de 9 a 17 de 

junho; os moradores do bairro de Santa Terezinha, um dos mais populosos da cidade, realizam 

a festa da sua padroeira de 25 de setembro a 2 de outubro; os moradores e devotos do bairro de 

Nossa Senhora de Fátima promovem a festa de sua padroeira, uma das mais antigas festas 

religiosas realizadas na cidade, de 8 a 13 de outubro; os moradores do bairro de Nossa Senhora 

do Perpétuo do Socorro festejam a sua padroeira no período de 5 a 13 do mês de novembro; e 

a festividade de Santa Luzia é celebrada no bairro homônimo no período 6 a 13 de dezembro.  

Essas festas religiosas não têm tanta repercussão quanto o Círio de Santo Antônio, mas 

apresentam uma expressiva participação de devotos e moradores da cidade e de outras 

comunidades.  

Os saberes e as práticas culturais no município de Oriximiná estão sempre entrelaçados 

às manifestações culturais de variadas origens. Esse caráter diversificado é que alimenta e 

contribui significativamente para a formação de novas práticas culturais e a manutenção dos 

saberes já estabelecidos pela tradição popular. 

 No que diz respeito à cultura amazônica, concordamos com Loureiro (1995, p.30) 

quando afirma que os caboclos da Amazônia, mesmo nas cidades, mantêm na medida do 

possível, sua cultura. Para ele, essa cultura está mergulhada num ambiente onde predomina a 

transmissão oralizada. Ela reflete a relação do homem com a natureza e se apresenta imersa 

numa atmosfera em que o imaginário privilegia o sentido estético dessa realidade cultural. 
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A Secretaria Municipal de Cultura de Oriximiná (SECULT) elabora anualmente um 

calendário cultural municipal, para melhor divulgar e até mesmo organizar os festivais na 

cidade. Dentro da grande programação do calendário cultural municipal, destacam-se as 

apresentações de grupos de danças da cidade e da zona rural, grupos teatrais, músicos etc.  

Este calendário cultural tem início em janeiro com o carnaval Orixifolia, criado na 

década de 90, que segue até o ultimo dia de carnaval. Em seguida, temos a Semana Santa 

Cultural que revive a condenação e ressurreição de Cristo pelas ruas da cidade com a via-sacra, 

apresentada por artistas locais, além do tapete pascal e da exposição de arte sacra pelos alunos 

das escolas municipais e estaduais do município, que apresentam trabalhos realizados em sala 

de aula. Na sequência, vem os “rezadores”, denominados de “encomendadores de almas” O 

ritual dos “Encomendadores de Almas” é uma expressão popular secular que reúne em si 

diferentes valores: artístico, religioso, histórico, e que, juntos, se integram de modo 

indissociável, assumindo grande importância na identidade cultural de Oriximiná.  

Para Câncio (2014, p.132), as Encomendações das Almas é considerado um ritual secular, 

haja vista que a fundação da Vila de Uruá-Tapera ocorreu na segunda metade do século XIX, e 

faz parte da cultura local do município na zona urbana e rural, consistindo na reunião de alguns 

homens, durante a Semana Santa, para rezar pelas almas dos mortos como uma forma de 

promessa e/ou penitência.  

A promessa desse ritual feita pelos “encomendadores” oriximinaenses é vista, portanto, 

como um dos elementos de significação da tradição local. Há também outros elementos que nos 

remetem a significantes conhecidos, como por exemplo, a crença no purgatório, que é um 

resquício da forte ideologia da Idade Média passada pela Igreja católica, na qual os 

“encomendadores” acreditam até hoje (SOARES, 2007). 

Um dos membros da organização do ritual religioso, João Felipe Lobato da Cruz, técnico 

da Secretaria Municipal de Cultura, nos revelou que: As pessoas que rezam são chamadas 

“encomendadores” ou “rezadores”. Os grupos, compostos de quatro a até 12 pessoas, se reúnem 

na noite de “quarta-feira santa” e vão até o cemitério para fazerem a “encomendação das almas”, 

que consiste em auxiliar “almas que estão em agonia, que ficam vagando por aí”. Quando os 

“encomendadores” chegam ao cemitério, eles tocam um pequeno sino, chamado por eles de 

campa, que é levado por cada grupo e começam a ‘encomendar’ as almas, com rezas e 

ladainhas16. Em Oriximiná, muitos “encomendadores” se vestem de camisa e calça branca e 

                                                 
16 São rezas cantadas, como: “Bendito Louvado”, “Sacrário”, “Sexta Santa”, “Miserére” (cantada numa espécie de 
latim popular), entre outras. 
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têm a cabeça coberta por um capuz branco (fig. 07). Dessa maneira, com a cabeça coberta ficam 

impedidos de olhar para trás. 

 

 
FIGURA 07: M. P. SOARES. “Encomendadores” acendendo as velas no cruzeiro do cemitério. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Abril/2007. 
 

 

Depois de fazerem a “encomendação das almas” no cemitério, eles vão até as casas que 

os solicitaram antecipadamente ou nas quais encontram uma vela acesa em frente para rezar 

pelas almas dos mortos. A vela ilumina cada cântico e o sino marca cada entrada e saída das 

ladainhas e rezas.  

 
Acordai, irmão 
Somos os devotos de Nosso Senhor Jesus Cristo 
Pedimos um Pai Nosso e uma Ave-Maria 
Pela morte e paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 
Pedimos um Pai Nosso e uma Ave-Maria 
Pelas almas que estão em pecado mortal 
Pedimos um Pai Nosso e uma Ave-Maria 
Pelas almas que estão sobre as ondas do mar 
(...) 

 

Chegando numa determinada casa, o “padre” do grupo toca o sino e começa a rezar e a 

cantar as ladainhas para as almas necessitadas e as almas que tiveram outras mortes. São ao 

todo sete “pais-nossos” e sete “ave-marias” para os sete tipos de almas que eles rezam.  

 



46 
 

  

Nesse ritual, os “encomendadores” estão rezando para os mortos que estão em outro 

estado, não são corpóreos e nesse cruzamento de planos, visíveis e invisíveis, energias são 

liberadas pelo ritual (GIL, 1980).  Neste sentido não importa tanto se as almas estejam ali 

presentes e sim que os “encomendadores” pensam que elas estão; pois, o pensamento deles que 

é de real significado. 

Os “Encomendadores de Almas” só voltam para o cemitério na “sexta-feira santa” para 

devolver as almas que eles foram buscar na “quarta-feira santa”, pois o ritual acontece por três 

dias consecutivos.  

A partir de 1996, o evento começou a fazer parte do calendário cultural do município, 

uma vez que iniciativas governamentais de apoio foram propostas para garantir uma melhor 

segurança aos encomendadores. 

Após a Semana Santa acontece o festival da castanha, que desde 1995 valoriza, através 

de comidas e do artesanato, uma das riquezas econômica do município, que é a castanha do 

Pará, e ainda o Festival Junino no qual grupos artísticos tradicionais da cidade, das escolas 

municipais e estaduais, participam com atrações produzidas por seus alunos. Atualmente, esses 

eventos acontecem na Praça do Centenário, em um período que varia de quatro a cinco dias, 

dos quais os três primeiros são destinados ao Festival da Castanha e os restantes para o Festival 

Junino.  

No mês de agosto, acontece a maior manifestação cultural-religiosa do Oeste do Pará - 

o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio. Nas noites culturais do Pré-Círio acontecem vendas 

de artesanato, apresentações de danças e músicas advindas das comunidades quilombolas e 

indígenas do município, principais protagonistas desse evento cultural. Além da participação 

de grupos culturais da cidade. 

Conhecer mais de perto a cultura e a tradição de uma cidade ou região é um dos 

principais motivos que as pessoas encontram para viajar. E Oriximiná, a “Princesa do 

Trombetas”, é rica pelas suas diversidades naturais e culturais. São as manifestações do povo 

da cidade e do interior que se convergem nas danças, nas músicas, teatros e em outras 

linguagens, mas com o tempo marcado para rezar para o seu santo protetor, Santo Antônio, que 

no dia do Círio passeia nas águas do rio Trombetas, entre luzes, fogos de artifícios e barquinhas 

coloridas, como o ícone de beleza, fé e devoção dos oriximinaenses; um povo alegre e 

hospitaleiro que tem muita história para contar. São as tradições do índio, do negro, do caboclo, 

com suas lendas, seus mitos encantados do rio e da floresta, que povoam as imaginações e, 

depois, são expressadas através das artes.  
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O projeto Tambor da Mata, sob a direção executiva da senhora Benedita Lobato, a 

professora Bené, busca valorizar as manifestações culturais quilombolas com o intuito de 

integrar-se as suas vivências e experiências do cotidiano. É isso que o projeto, realizado pelo 

Grupo Cultural Garça Branca e Diretoria Municipal de Turismo, vem fazendo junto as 

comunidades quilombolas, localizadas na Amazônia, área do rio Trombetas em Oriximiná, 

Oeste do Pará. 

 O projeto envolve as comunidades de Boa Vista, Serrinha e Abuí, incentivando a 

organização e estratégias de valorização de suas culturas. A interação com a escola e os grupos 

das comunidades, acontece por meio de oficinas artísticas e apresentações culturais na cidade 

(Noite Cultural Pré -Círio/ Encontro de Consciência Negra na comunidade). Como resultado 

mais expressivo no projeto, tem-se a valorização dessa cultura, com surgimento de novos 

talentos em música, artesanato, dança e teatro. Isso estimula os adolescentes e jovens a 

aprenderam a cultura do passado e manterem vivas essas manifestações significativas, que lhes 

são repassadas pelos mais velhos, através da oralidade. 

O espetáculo, “Nós, no Quilombo”, é o resultado das criações artísticas dos produtores 

culturais do quilombo e do grupo Cultural Garça Branca, que se dedica a interagir no convívio 

do cotidiano dessas comunidades, desenvolvendo oficinas de artes cênicas e danças, artesanato, 

uma vez que é um trabalho de inclusão social e valorização da cultura afrodescendente. As 

folias, as rezas, as cantorias, os batuques, as músicas e danças como: lundum, carimbó, e 

quadrinhas fazem parte do espetáculo, mas é no lundum que se vai encontrar o ritmo 

harmonioso de manifestação dos sentimentos e emoções, uma linguagem do corpo e do coração 

que relembra a conquista do negro pela sua liberdade de expressão. 

Segundo o relato da professora Benedita Lobato, o projeto é formado por um grupo de 

profissionais, professores, estudantes, produtores culturais, artesãos, atores de teatro, dança e 

música, que têm a intenção de fortalecer um vínculo maior com a realidade cultural das 

comunidades quilombolas do rio Trombetas, realizando as ações de potencialização e suas 

manifestações culturais, para a organização de suas apresentações, sejam elas na cidade ou em 

suas comunidades, por meio de encontros, reuniões, oficinas de artesanato, artes cênicas, danças 

e música, para aprimorar as habilidades artísticas desses grupos tradicionais. 

A programação das noites culturais do Pré-Círio de Santo Antônio, no ano de 2015, foi 

realizada nos dias 31 de julho e 1º de agosto, com o apoio da Paroquia de Santo Antônio, do 

projeto Tambor da Mata e da Diretoria Municipal de Turismo, e contou com as seguintes 

atividades culturais: 
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ATIVIDADES CULTURAIS NO PRÉ-
CÍRIO  

 

COMUNIDADE RESPONSÁVEL 

Banda Encanto do Quilombo 
 

Boa Vista - Trombetas 

Afro Brasileiro 
 

Grupo Jazz Mania - Oriximiná 

Espetáculo: Dançando com os Orixás 
 

Grupo Cultural Garça Branca - Oriximiná 

Dança da Castanha 
 

 Jauari 

Carimbó 
 

Boa Vista - Trombetas 

Dança do Negro 
 

São Joaquim 

Carimbó 
 

Jarauacá 

Ramada 
 

Boa Vista - Trombetas 

Lundum 
 

Abuí 

Dança Afro 
 

Tapagem 

Dança Regional 
 

Grupo de Dança Apocalipse - Oriximiná 

Lundum Marajoara 
 

Grupo Garça Branca – Oriximiná  

Êxtase 
 

Grupo de Dança Êxtase - Oriximiná  

 QUADRO 01: Noites Culturais do Pré-Círio – 2015 
 Fonte: Elaborado pela autora, a partir do Folder do Projeto Tambor da Mata 
 
 

O calendário cultural de Oriximiná encerra-se no mês de dezembro com a festa do 

aniversário da cidade, comemorado no dia 24 de dezembro, e com o Festival da Cultura, no 

qual os dançarinos, os músicos, os artesãos apresentam seus trabalhos realizados durante todo 

o ano. 

Entretanto, apesar de todos os eventos culturais que são realizados no decorrer do ano 

no município, nenhum possui a grandiosidade, a beleza e o encantamento do Círio Fluvial 

Noturno de Santo Antônio, que atrai milhares de pessoas de todos os lugares para prestigiar esse 

fenômeno de beleza, arte e devoção. 

 Em vista disso e no intuito de compreender o sentido e significado das representações 

simbólicas desse evento, adotamos a fenomenologia como abordagem metodológica neste 

estudo. 
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2.2 A FENOMENOLOGIA COMO ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

  O Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio tem chamado a atenção de vários 

pesquisadores. Sua riqueza Cultural nos leva a realizar inúmeros questionamentos sobre o 

sentido e o significado das representações simbólicas dessa manifestação cultural, que se realiza 

há mais de meio século, para os oriximinaenses. 

Para compreendermos tal fenômeno religioso, adotamos o método fenomenológico e a 

metodologia da observação participante para realizar a investigação, por entendermos que a 

escolha do método se dá por conta da experiência do pesquisador com o mundo ao qual se 

relaciona, que sente, percebe e vive, ou seja, o método escolhido expressa a nossa visão de 

mundo, enquanto pesquisadores.  

O método, portanto, é a forma eficaz de como compreendemos o que está a nossa volta, 

e diz respeito à necessidade particular do pesquisador de vivenciar o fenômeno de forma 

subjetiva, como nos proporciona o método fenomenológico.  

Neste sentido, esta investigação situa-se na linha epistemológica da Geografia 

Humanista Cultural, por entendermos que é o segmento dentro da área da ciência geográfica 

que mais tem se aproximado do método fenomenológico, o qual considera que o mais 

importante “(...) é precisamente saber o sentido do ser no mundo”, e por isso “devemos repensar 

a respeito de nossa experiência do mundo” (MERLEAU-PONTY, 1984), haja vista que a 

pesquisa geográfica fenomenológica permite ao pesquisador observar, perceber, intuir e 

vivenciar de forma múltipla, a dimensão cultural do fenômeno, a partir de uma totalidade 

indissociável, pois a totalidade dos saberes geográficos valoriza a subjetividade do sujeito, o 

sentido da sua maneira única de existir, bem como a sua relação essencial com o espaço, que é 

o lugar  de suas experiências vitais.   

O teórico que buscamos para embasar nossa compreensão acerca da fenomenologia foi 

o filósofo francês Merleau-Ponty (1999) que trouxe para a ciência a possibilidade de observar 

e compreender os lugares a partir da visão de mundo e das experiências vividas de nossos 

sujeitos da pesquisa, no caso, os devotos e os moradores locais que, ao narrarem suas vivências 

e experiências com o fenômeno religioso em estudo, tornam possível fazermos uma análise 

sobre sua atuação enquanto sujeitos sociais.   

Entendemos, entretanto, que uma pesquisa geográfica fenomenológica vai além da 

tentativa de situar e descrever o fenômeno geograficamente, mas compreendê-lo em sua 

geograficidade, sua ligação essencial com o lugar, o espaço e o mundo vivido. Sendo assim, 

conhecer o mundo através da percepção, não é uma tarefa fácil, mas o método fenomenológico 
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nos permite acessar o visível e o invisível que são indissociáveis num dado fenômeno, ou seja, 

busca demonstrar aquilo que, apesar de não estar aparente, é capaz de se manifestar. 

Em vista disso, o método fenomenológico tornou-se cada vez mais importante ao longo 

da pesquisa, pois, estimulando nossa percepção, nos situa também no cenário da pesquisa, não 

como contempladores da realidade geográfica, mas como agentes ativos, pois a percepção do 

mundo de forma subjetiva amplia nossa compreensão sobre a importância de fazer pesquisa 

geográfica fenomenológica. 

 

2.3 OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE 

 

No que concerne aos instrumentos, utilizamos em nossa pesquisa a observação 

participante, por se tratar de um estudo fenomenológico, onde a percepção é indispensável. 

Pois, conforme aponta Turra Neto (2004), na Geografia essa metodologia pode ser uma 

ferramenta preciosa quando se tem no centro da análise o Homem. Participar do universo 

simbólico de um determinado grupo permite que vejamos o sentido dos significados a partir da 

perspectiva dos que vivem e comungam daqueles símbolos. É uma visão de dentro para fora da 

localidade. 

Para Lüdke e André (1986) a observação participante nos permite chegar mais perto da 

“perspectiva dos sujeitos”, um importante alvo na abordagem qualitativa. Em suas palavras, 

“na medida em que o observador acompanha in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode 

tentar aprender a sua visão de mundo, isto é, o significado que eles atribuem à realidade que os 

cerca e às suas próprias ações”. O observador como participante, segundo as autoras, deve, 

desde o início, revelar ao grupo pesquisado a sua identidade de pesquisador e os objetivos do 

seu estudo. Nessa posição, o pesquisador pode ter acesso a uma gama variada de informações. 

Neste sentido, podemos afirmar que o estudo possibilitou a vivência do fenômeno de 

forma especial, uma vez que convivemos com fenômeno religioso desde a infância. Decerto 

que o trabalho de campo também nos colocou como alvo da pesquisa, por estarmos presentes 

no campo perceptível do fenômeno; dessa forma, o trabalho de campo foi além da busca de 

informações para análise posterior, mas também foi momento de emoção e de muita 

aprendizagem.  

Nessa fase de observação, é relevante mencionarmos o diário de campo como uma 

importante ferramenta de registro do pesquisador, pois nele se narra toda a experiência, tudo 

aquilo que foi visto em campo com uma precisão de detalhes, que só pode ocorrer enquanto se 

vive a experiência. Neste sentido, afirma Borges (2009), sobre a observação participante:  
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É a técnica, e alguns autores vão dizer método, em que o processo de observação deve 
ser feito de maneira direta, ou seja, o observador ao observar, participa da vida do grupo 
a ser pesquisado. É um processo pelo qual o pesquisador deve se integrar ao grupo, 
analisando-o de dentro para fora, por meio de vivências e convivências cotidianas 
(BORGES, 2009, p. 186). 
 

 

No que se refere às análises a partir da ciência geográfica, principalmente da análise dos 

dados que são obtidos em campo e que se referem a um estudo das relações humanas no espaço 

e considerando que estas relações são influenciadas pela cultura, a observação participante no 

desenvolvimento da pesquisa se torna uma importante ferramenta de interpretação e coleta de 

dados, onde se pode observar tais condições e fazer relações com a teoria.   

Para a análise do espaço vivido dos grupos envolvidos na realização do Círio de Santo 

Antônio, utilizamos como aporte a abordagem qualitativa que proporciona a compreensão 

detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico. Para essa abordagem qualitativa, no 

trabalho de campo foram realizadas entrevistas, com vistas a registrar e compreender o sentido 

e o significado da representação simbólicas do fenômeno religioso de Santo Antônio para os 

grupos envolvidos e moradores da cidade, nestas, o investigado possui total liberdade de 

expressar suas opiniões e sentimentos. Nesse tipo de entrevista o papel do entrevistador é de 

incentivar o informante a dialogar sobre determinado assunto, sem forçá-lo a responder, 

propiciando ocasiões de perguntas abertas, que podem ser respondidas dentro de uma 

conversação informal, fato que deixa a pessoa entrevistada mais à vontade com a situação e em 

expressar suas opiniões.   

No que se refere ao roteiro elaborado para a realização das entrevistas, este foi elaborado 

com questões abertas, no qual as falas dos entrevistados foram gravadas e depois transcritas.  

A escolha dos entrevistados teve como critério que estes fossem moradores de 

Oriximiná, fizessem parte de grupos envolvidos na organização do fenômeno religioso e fossem 

membros de comunidades católicas, uma vez que as comunidades, como parte da paróquia de 

Santo Antônio, sempre estiveram envolvidas e colaboraram com as festividades e com a 

organização da festividade católica maior de Oriximiná.  

Meses antes, são reunidas na Paróquia todas as comunidades urbanas e rurais para a 

organização da festividade, em reunião no CPP – Conselho Pastoral Paroquial, com 

representantes das comunidades e movimentos ligados à Paróquia, onde cada comunidade se 

responsabiliza por uma determinada atividade durante os festejos de nosso Padroeiro. 
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Procuramos, também, pelas moradoras mais antigas da cidade, mas que estivessem 

envolvidas desde a realização do primeiro Círio de Santo Antônio. Este critério, objetivou 

analisar as formas de percepção dos sujeitos da pesquisa em relação à festa do Círio com a 

formação do lugar.   

Sabemos que a percepção do espaço vivido como lugar é onde o homem vive se 

desenvolve e se manifesta. Portanto, consideramos o conceito de lugar, neste trabalho, como as 

dimensões que perpassam pelo vivido, pela experiência cotidiana.  O espaço vivenciado como 

lugar é aquele que percebemos, sentimos, vivemos nos relacionamos e projetamos por 

infindáveis manifestações simbólicas, portanto é o “espaço do sentimento e da ação” 

(DARDEL, 2011). 

Analisar o espaço, a partir dessa subjetividade e das experiências vividas, permite 

entendê-lo como simbólico, pois o ser social designa os símbolos que favorecem a relação do 

homem com o espaço e com a formação do lugar. Logo, são conferidos significados e valores 

que explicam sua existência no mundo e definem a ordem social.  

 

2.4 PESQUISA DE CAMPO: VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS COM O FENÔMENO 

RELIGIOSO 

 

A pesquisa de campo proporciona o conhecimento da realidade e nos coloca, enquanto 

investigadores, frente a frente com os sujeitos e o lugar de nossa investigação. A observação, 

possibilitada pelo trabalho de campo, favorece a compreensão das inter-relações entre o sujeito 

e seu meio e, também, da relação entre os sujeitos, tornando possível a troca de experiências, 

bem como um melhor conhecimento a respeito da realidade investigada.  

A realidade das representações sociais dos sujeitos na vivência com o fenômeno 

religioso passa a ser mais bem compreendida a partir do momento que passamos a vivenciá-la. 

 É evidente que no decorrer da vivência no campo, buscamos levantar todas as 

informações possíveis para a análise do fenômeno religioso. E para que o leitor compreenda a 

trajetória da nossa observação participante em campo, é importante frisar que este estudo foi 

concretizado por meio de duas etapas: 

A primeira ocorreu a partir de 22 de julho de 2014, quando do nosso retorno de Porto 

Velho para Oriximiná, com a realização de trabalho de campo, parte prática e complementação 

de crédito da disciplina Epistemologia da Geografia, ministrada pelo Professor Josué da Costa 

Silva, docente da UNIR, organizador e coordenador do evento, que nos possibilitou a ida a 

campo tendo como principal objetivo oferecer aos estudantes de pós-graduação a oportunidade 
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de vivenciar, conhecer e compreender a dinâmica cultural e as múltiplas relações espaciais 

presentes na Amazônia. 

O trabalho se realizou por meio da II EXPEDIÇÃO AMAZÔNICA, intitulada “Espaço, 

cultura e desenvolvimento na Amazônia em Oriximiná, Juruti, Alter-do-Chão e Belterra”, com 

a efetivação de trabalho de campo na cidade de Oriximiná, envolvendo o Círio Fluvial Noturno 

de Santo Antônio e visitas às comunidades Quilombolas do Moura e da Boa Vista e, ainda, na 

área de extração e processamento do minério de bauxita da Mineração Rio do Norte, no Projeto 

Trombetas, sediadas no município; além de visita às cidades de Juruti, para realização de 

pesquisa sobre o Festival das Tribos; em Santarém, na Vila de Alter-do-Chão, com o  objetivo  

de conhecer um pouco sobre a manifestação cultural do  Çairé e sobre a história da cidade de 

Belterra.  

Entretanto, cabe ressaltar que não pudemos participar da visita às comunidades 

Quilombolas, à Mineração Rio do Norte, nem à cidade de Juruti, por estarmos cumprindo o 

roteiro previamente estipulado para a realização e sistematização de nossa pesquisa, uma vez 

que estava acontecendo em Oriximiná toda a preparação e organização do Círio Fluvial Noturno 

de Santo Antônio. 

 Em vista disso, no dia seguinte, 23 de julho, comparecemos à Secretaria da Paróquia de 

Santo Antônio em busca informações orais, documentais e de material bibliográfico para a 

realização da pesquisa, principalmente, Livro Ata da Paróquia de Santo Antônio de Oriximiná  

do ano de 1948, os programas da Festa do Círio de anos anteriores, que se encontram guardados 

naquele local, e os  Panfletos do Museu do Círio para que pudéssemos compreender o fenômeno 

religioso em seus primórdios e, assim, poder contextualizá-lo no tempo-histórico atual do 

município. 

No dia 24, fizemos uma visita à Biblioteca Pública Municipal “Enéas Cavalcante” em 

busca de material bibliográfico e documental, como o acervo do Museu do Círio de Santo 

Antônio. Na oportunidade, apresentei o propósito deste estudo à senhora Silvia Printes, Diretora 

da Biblioteca, e a mesma nos revelou que o Museu foi criado em 2001, por iniciativa da 

Secretaria Municipal de Cultura, Desporto e Lazer. O objetivo da criação do Museu foi resgatar 

a memória da evolução histórica da festividade religiosa mais bela e relevante do Município, 

observando a relação do passado com o presente, que influencia e desenvolve a cultura do povo 

oriximinaense. 

A busca pelo material no Museu do Círio foi de grande relevância para nossa pesquisa, 

pois o mesmo mostra as criações artísticas e transformações do Círio desde o tempo em que era 

terrestre até chegar à procissão fluvial. No espaço da Biblioteca Municipal ficam expostas, 
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temporariamente, as maquetes de berlindas e das embarcações que fizeram parte da procissão 

terrestre e fluvial do Círio, ao longo dos anos.  

No dia 25, voltamos à Igreja Matriz, pois haveria uma reunião com alguns membros dos 

grupos envolvidos na programação e organização do evento.  Participamos da reunião e 

conversamos com alguns membros dos referidos grupos, para vivenciarmos o nível de 

envolvimento de cada grupo e de cada membro em particular.  

         Ao término da reunião, a primeira conversa que tivemos foi com o membro do grupo da 

liturgia, o Pároco da cidade, Padre Arilson Lima, que nos forneceu relevantes informações sobre 

toda a programação e a organização do grandioso evento. Conversamos também como às 

senhoras Maria do Carmo Picanço, conhecida como Dona Carmosa, e Dilza Serrão, 

pertencentes ao grupo do translado da Imagem do padroeiro e da recepção da berlinda no cais 

do Porto, uma vez que sempre foram envolvidas com a comunidade e desenvolvem trabalhos 

relevantes, tais como: preparação das celebrações, escolha de cânticos, ornamentação da igreja, 

dentre outros.  

No dia 26, fomos visitar o local onde são confeccionados todos os adereços que 

ornamentarão e abrilhantarão a balsa do Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio. Ao chegarmos 

ao local, o primeiro contato que mantivemos foi com o artista plástico Lázaro Lima que nos 

recebeu muito bem e aceitou colaborar com a pesquisa. Tivemos uma agradável conversa sobre 

a sua trajetória na ornamentação da balsa e da berlinda que conduzem a imagem de Santo 

Antônio. Em seu depoimento, Lázaro nos informou que seu trabalho na ornamentação, durante 

o Círio de Santo Antônio, não é só por questão financeira, mas sim por que é devoto do Santo. 

Ressaltou, ainda, que é um prazer imensurável todo ano fazer a ornamentação e que faz esse 

trabalho com muito amor e dedicação. Aos poucos fomos conversando e conseguindo entender 

sua trajetória, iniciada em 2004, como artista plástico envolvido na ornamentação da balsa e na 

berlinda de Santo Antônio.  

 Essa visita e conversa aconteceram no intuito de coletar informações sobre o Círio de 

2014, uma vez que a balsa que conduziria a imagem de Santo Antônio seria ornamentada de 

acordo com o tema da Campanha da Fraternidade daquele ano. A intenção primeira era a de 

compreender qual a ligação do entrevistado com fenômeno religioso e o que representava, para 

ele, aquele momento tão esperado que é a chegada da imagem de Santo Antônio ao cais da 

cidade, uma vez que era membro do grupo responsável por toda a ornamentação da balsa que 

abrilhantaria aquele espetáculo de fé, luzes e cores, na noite do Círio.  
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Na oportunidade, perguntei ao entrevistado a sua opinião sobre o Círio, o significado do 

Santo para ele e o porquê de se tornar devoto de Santo Antônio. Emocionado, Lázaro Lima 

respondeu: 

 
                                  O Círio para mim é a parte religiosa, onde os devotos vêm prestigiar a chegada do Santo. 

O Círio representa para mim, enquanto oriximinaenses, uma tradição espetacular de 
religiosidade e de muita fé. O momento que mais me emociono é com a chegada do 
Santo ao cais do porto da cidade. Eu rezo, suplico, e agradeço ao Santo por ainda está 
vivo. Também observo como os devotos vão prestigiar e pagar as suas promessas pelas 
graças alcançadas. Sou devoto de Santo Antônio há nove anos, [emocionado com os 
olhos marejados de lagrimas]. Pois há nove anos sou portador do vírus de HIV, peço 
muito a Santo Antônio pela cura para minha doença, que Santo Antônio conceda para a 
medicina a cura da doença não só para mim, mas para todas as pessoas que são 
portadoras do vírus (LÁZARO LIMA, Oriximiná, 2015). 

    
  

Observa-se que, no depoimento, o colaborador dá seu tom sentimental quando fala da 

representação da imagem do Santo no momento da chegada da balsa-andor ao cais porto da 

cidade. Esse é um momento de muita emoção e, ao mesmo tempo, de agradecimento e gratidão 

pela vida, a busca pela intercessão de Santo Antônio pela cura de sua doença, uma vez que é 

portador do vírus HIV há nove anos. 

 Dando prosseguimento ao trabalho de campo, em todas as instituições visitadas, 

apresentamo-nos e discorremos sobre a nossa temática, sobre a relevância e o propósito deste 

estudo. Na hora do registro audiovisual através da filmagem, principalmente, tivemos a atenção 

necessária para que as informações fossem registradas a fim de evidenciar todas as formas 

perceptivas dos sujeitos participantes.  

 Encerramos, assim, a primeira etapa da coleta dos dados necessários para a elaboração 

deste trabalho. 

A segunda etapa do trabalho de campo foi realizada com as visitas nas residências das 

pessoas entrevistadas. Estas foram escolhidas porque têm uma longa história de vida e de 

envolvimento com o fenômeno religioso e, dessa forma, dariam grande contribuição para a 

nossa pesquisa.  

A primeira entrevistada, nessa segunda etapa, foi a senhora Maria do Carmo Picanço, 

Dona Carmosa. Apresentamo-nos e falamos um pouco sobre o trabalho que realizávamos como 

pesquisadora. Ela muito se interessou e logo aceitou conversar e falar um pouco sobre sua vida 

e sobre como o fenômeno religioso faz parte do seu cotidiano. Primeiramente, a intenção era 

compreender qual o sentido e o significado da representação simbólica do Círio de Santo 

Antônio. A entrevistada nos informou que participa do evento festivo desde criança e sempre 

foi envolvida com os trabalhos da Igreja de Santo Antônio.  
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 Durante a conversa, percebemos o brilho de emoção nos olhos de Dona Carmosa ao 

relatar sua história de vida, sempre ligada à festa de Santo Antônio. Ela nos relatou que durante 

a sua infância sempre acompanhou a organização do Círio. Em meio às suas palavras, a 

entrevistada disse que, 

                               
O momento mais emocionante do Círio é a aparição da balsa com os pontos de luzes 
“deslizando” no rio Trombetas conduzindo a berlinda que traz a imagem de Santo 
Antônio. Disse-nos, ainda, que não existiriam palavras que descrevessem a sua emoção, 
sem explicação, um sentimento único que transborda no peito: não tenho palavras para 
explicar a tamanha emoção que sinto ao ver o meu padroeiro chegando ao cais da 
cidade. (MARIA DO CARMO BENTES PICANÇO, Oriximiná, 2014). 

 
  

Na intenção de vivenciarmos essa grandiosa manifestação cultural de fé, buscando 

novos relatos que pudessem contribuir com a pesquisa, tivemos contato com uma devota de 

Santo Antônio, a qual nos informou sobre uma senhora que tem grande admiração pela festa do 

Círio de Santo Antônio. Logo partimos em busca de conhecer a história de vida dela e de sua 

família, pois têm ligação com a formação da cultura do Círio de Santo Antônio e vivenciam 

essa manifestação cultural até hoje.   

  Fomos até a residência da Senhora Alzemira Ribeiro e passamos a conversar sobre o 

tema de nossa pesquisa. Ela, muito atenciosa, logo se colocou à disposição como colaboradora 

na pesquisa.  A conversa com a entrevistada foi de grande valia para a pesquisa, pois foi possível 

compreender, por meio de seus relatos, como essa manifestação cultural se iniciou e por que 

faz parte da sua vida até os dias de hoje.  

A referida senhora nasceu na cidade de Terra Santa - PA, mas sua família já era devota 

de Santo Antônio. Chegando ao município de Oriximiná, ainda criança, conheceu a 

manifestação cultural do Círio de Santo Antônio, da qual sempre participou com a família nas 

atividades desenvolvidas na Igreja.  Segundo seus relatos, no ano de 1947, foi a pioneira na 

confecção dos lírios para ornamentar o andor do Santo e confeccionava também as barquinhas 

de papel de seda, cujo suporte foi idealizado e confeccionado pelo Senhor Manoel Afonso da 

Silva. Tais suportes eram feitos de sobras de madeira, principalmente de marupá, ou de outra 

espécie de madeira que fosse leve o suficiente para flutuar. 

   Entretanto, a partir de ano de 1994 o suporte dos balões perdeu sua forma original e 

passou a ser confeccionados com pedaços de anhinga, um vegetal leve que flutua, e é extraído 

das matas de igapó da região Amazônica. Dizem, seus idealizadores, que isto se deu devido à 

facilidade de trabalhar com a anhinga, pois quando cortada possui uma espécie de cola natural 

que facilita a colocação dos balões de papel colorido.  
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No decorrer da entrevista, perguntamos à Dona Alzemira, o que representa o Círio e a 

imagem de Santo Antônio, para ela. Em meio às suas palavras entusiasmadas e emocionadas, a 

entrevistada nos revelou:  

 
 
O Círio faz parte inteiramente da minha vida, é experiência de fé e devoção, o Santo faz 
com que percebamos claramente a união entre os romeiros, é, também, fonte de 
solidariedade humana, é desejo de reconciliação. Pois me dediquei a Santo Antônio com 
o meu trabalho na idealização dos lírios que ornamentam a berlinda de Santo Antônio. 
Para mim é uma grande emoção e satisfação, realizar esse trabalho. O Círio representa 
a fé, a devoção, a coragem e muita emoção, que além de dar muita alegria, também 
proporciona o bem-estar às pessoas que durante o mês de julho se reúnem em grupos 
para a organização das atividades referentes ao fenômeno religioso (ALZEMIRA 
RIBEIRO, Oriximiná, 2014). 
  

 

Analisa-se, a partir da fala da entrevistada, que há uma imensurável satisfação, por parte 

das pessoas, em dedicar-se aos trabalhos para a organização das festividades do Círio de Santo 

Antônio e para com os grupos envolvidos no fenômeno religioso, que se relacionam e atribuem 

sentidos ao lugar e valorizam a cultura. Dessa maneira, no Círio de Santo Antônio em 

Oriximiná, os grupos organizam e representam o seu lugar de forma única, estimulando os 

sentidos, as emoções e as experiências. 

Durante a organização e todo o período de realização do evento religioso, todos ajudam 

e contribuem com o trabalho voluntário e com aquilo que podem oferecer. Assim, as 

comunidades rurais e urbanas do município, contribuem doando pequenos animais, como 

galinhas, patos e porcos, além de outros produtos, frutos de seu trabalho diário, como a farinha 

de mandioca, o tucupi, o jambu e o cheiro-verde, que são utilizados na confecção das comidas 

e iguarias vendidas no restaurante do Clíper de Santo Antônio. Isto confirma o que Loureiro 

(1995, p. 163) diz “como função da comunidade a festa do Padroeiro convoca o interesse de 

todos. É uma forma coletiva de relacionamento (...) que tem uma função de despertar o 

exercício do sentimento comum objetivamente posto, exibido à contemplação de todos”.  

 Nessa liminaridade ritual os diferentes encontram-se, os sentimentos completam-se, os 

pedidos e desejos são os mesmos para quaisquer categorias sociais, todas as promessas serão 

pagas no dia do Círio ou durante os quinze dias da festividade do padroeiro. O Círio assinala a 

presença no meio do povo desse Santo poderoso e milagroso com a qual os devotos mantêm 

uma relação estreita que lhes permite atravessar esse momento extraordinário.  

 A programação para o período de realização das Festividades de Santo Antônio é 

definida com antecedência, mínima, de seis (06) meses, sendo intensificada a partir do mês de 
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julho de cada ano. Nesta programação é feita toda a organização para o evento festivo, inclusive 

com a definição de cada um dos grupos de trabalho e suas respectivas atribuições, conforme 

mostrado no quadro 02. 

 

DATAS ATIVIDADES PARA O CÍRIO  RESPONSÁVEL 
Fev. /2015 Coordenação geral da festividade Pe. Arilson Lima/ Pe. Tomaz 

Mai. /2015 Elaboração do cartaz e programa da festa Pe. Arilson/ Sônia Santos 

Jul. /2015 Organização da liturgia Amélia Mota 

Jul. /2015 Peregrinações nas áreas pastorais Creuza Araújo 

Jul. /2015 Organização da guarda da berlinda  Adriana de Oliveira Gomes 

Ago. /2015 Traslado da imagem do padroeiro Lauro Fernandes 

Jul. /2015 Organização da alvorada festiva Mansueto Megale Neto 

Ago. /2015 Ornamentação da berlinda Sônia Verçosa 

Ago. /2015 Ornamentação da igreja Dilza Serrão 

Ago. /2015 Recepção da berlinda no cais do porto Renovação Carismática 

Ago. /2015 Procissão terrestre do Círio e da Festa Francisco Rodrigues 

Jul. /2015 Organização de bingos e leilões no Clíper Maria do Carmo Picanço 

Jun. /2015 Apresentações culturais no Clíper Benedita Lobato 

Jul. /2015 Divulgação do evento Lauro e Marlene Gemaque 

Ago. /2015 Ornamentação da balsa-andor Lázaro Lima 

Jul. /2015 Restaurante do Clíper Teresa Cardoso  

Jul. /2015 Bazar das delícias e do artesanato Sebastiana Andrade 

Ago. /2015 Ornamentação e limpeza do Clíper Raimunda Aragão 

Jul. /2015 Arrecadação de oferendas e donativos Ângela Pereira  

Jun. /2015 Confecção de balões e barquinhas Marli Printes e Denis Gama 
 

 QUADRO 02: Grupos de trabalho para a Festa de Santo Antônio – 2014 
 Fonte: Elaborado pela autora, a partir do Programa da Festa – 2014. 
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Dando continuidade ao trabalho de campo, entrevistamos a senhora Sílvia da Silva 

Corrêa, moradora e atuante há 13 anos na comunidade de São José Operário. A entrevistada 

nos revelou que, como moradora de Oriximiná, o Círio de Santo Antônio representa um 

encontro de emoções e de agradecimentos por muitas bênçãos alcançadas por intercessão de 

Santo Antônio. “É um momento ímpar, parece que emana uma energia tão boa nesse 

momento, que emociona, que faz sentirmos a presença de Deus tão mais perto de nós”. Com 

essa entrevista encerramos a segunda etapa da coleta de dados para o trabalho. 

O objetivo a ser alcançado como autora deste estudo era compreender como esse 

fenômeno cultural passou a influenciar a vida dessas pessoas, isso tornou a pesquisa muito 

estimulante, pois a cada conversa mantida com os entrevistados tínhamos uma percepção 

diferente, mas todos eles sempre evidenciaram o mesmo encantamento e a mesma emoção no 

olhar quando tratavam do cortejo fluvial. Era essa essência que buscávamos, identificando qual 

o devido papel das percepções desses entrevistados na formação do lugar. 

Dessa maneira, pouco a pouco fomos realizando a pesquisa, cada representação foi 

registrada, cada emoção foi percebida, todos os elementos que passam a girar em torno dessa 

manifestação cultural não passaram despercebidos aos nossos olhos e serão tratados no decorrer 

dos próximos capítulos. 
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CAPÍTULO III 

 

BASES TEÓRICAS E REFLEXÕES 
           

 

 
     FIGURA 08:  TEIXEIRA, M. J. M. Representação e simbologia da fé e devoção. Imagem digital.  
     Oriximiná-PA. Agosto/2014 
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CAPITULO - III   BASES TEÓRICAS E REFLEXÕES 
 

Neste capítulo, intitulado: Bases teóricas e reflexões, apresenta-se a fundamentação 

teórica sobre alguns conceitos que contribuíram para a pesquisa, dando embasamento na 

construção deste trabalho. Entre os teóricos estudados, destacam-se Sylvio Fausto, Paul Claval, 

Yi-Fu Tuan, Ernest Cassirer, Eric Dardel, Arthur Schopenhauer, Merleau-Ponty estes que se 

constituíram em importante base teórica, com seus conceitos sobre a geografia da Religião, 

Cultura, Espaço Vivido, Espaço Simbólico, Representação, Lugar, entre outros, que contribuem 

significativamente para desenvolver os estudos da Geografia Cultural Humanística, a partir de 

uma abordagem Fenomenológica. 

  

3.1 COMPREENDENDO A CONSTRUÇÃO DA GEOGRAFIA DA RELIGIÃO 

 

A temática da religião, no Brasil, vem despertando um interesse cada vez mais intenso 

entre cientistas sociais. Entretanto, o tema é pouco investigado pelos geógrafos, a despeito da 

importância do sagrado e de sua espacialidade para a geografia. 

 O presente estudo aborda primeiramente as relações entre geografia e religião. 

Aparentemente são dois temas que não apresentam ligações. No entanto, a geografia e a religião 

são, em primeiro lugar, duas práticas sociais. O ser humano sempre fez geografia, mesmo que 

não o soubesse ou que não reconhecesse formalmente uma disciplina denominada geografia. A 

religião, por outro lado, sempre foi parte integrante da vida do ser humano, como se fosse uma 

necessidade sua para entender a vida. Ambas, geografia e religião, encontram-se através da 

dimensão espacial, uma porque analisa o espaço, a outra porque, como fenômeno cultural, 

ocorre espacialmente.  

Na história do pensamento geográfico o tema da religião foi negligenciado. Por um lado, 

a Geografia Tradicional, sob a forte influência do positivismo que se caracterizava por um 

agnosticismo17 no qual nega à razão e à fé o poder de provar a existência de Deus. A geografia, 

considerada como uma ciência natural no pensamento positivista, apresenta o ser humano como 

um elemento na paisagem, apenas mais um fenômeno colocado na superfície da Terra. As 

relações sociais não faziam parte do pensamento geográfico positivista e naturalista 

(ROSENDAHL,1996). Isto foi responsável, em parte, pelo desinteresse dos geógrafos, salvo 

                                                 
17 Doutrina que declara o absoluto inacessível ao espírito humano ou que considera vã qualquer metafísica e 
qualquer ideologia religiosa, uma vez que alguns desses preceitos ou ideologias não podem ser comprovados 
empiricamente. 
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raras exceções, em relação ao fenômeno religioso. Por outro lado, a Geografia Marxista 

marginalizou a dimensão geográfica das religiões no espaço social.   

O positivismo e o marxismo influenciaram, também, a antropologia e a sociologia. 

Mesmo assim, cientistas sociais (Durkheim, Weber, Eliade, entre outros) deram atenção ao 

fenômeno religioso, contribuindo com importantes abordagens sociológicas e antropológicas a 

respeito da religião, enquanto elemento fundamental da cultura dos povos no tempo e no espaço. 

Também, sociólogos e antropólogos brasileiros vêm contribuindo, a partir da década de 1960, 

com importantes trabalhos sobre as religiões no Brasil (FELDHAUS, 2008). 

Tanto a Geografia Tradicional quanto a Geografia Marxista negligenciaram a dimensão 

sensível do homem de percepção do mundo. A primeira, por recusar o conhecimento subjetivo; 

a segunda, por considerar de alienação toda e qualquer relação afetiva ou simbólica do homem 

com a natureza.  

A Geografia da Religião foi sistematizada como subdisciplina da Geografia Humana 

clássica centrada na análise da distribuição geográfica das religiões no que diz respeito a sua 

presença espacial. A religião foi compreendida como produto da prática humana e como 

expressões da cultura religiosa em um campo de motivações materializadas na paisagem. (GIL 

FILHO,2007) 

O interesse de alguns geógrafos pela análise das religiões no espaço social deu-se a 

partir do Pós segunda guerra mundial, século XX, paralelamente à Geografia Tradicional. 

Destacam-se, nesse período, as contribuições do geógrafo Deffontaines (1950) que consagra 

esta relação na obra “Géographie et religions”, na qual o autor analisa os significados 

simbólicos de casas, em termos religiosos, evidenciando uma variedade de culturas para mostrar 

a influência das religiões sobre a forma, orientação, extensão e grau de solidez das residências, 

ou seja, investigou as relações entre as culturas e suas representações religiosas concretas no 

espaço.  

Geógrafo francês Maximilien Sorre destaca que a ciência geográfica deveria estudar as 

formas pelas quais os homens organizam seu meio, considerando o espaço como a “morada do 

homem”. O principal conceito desenvolvido por este geógrafo foi o de habitat, que diz respeito 

a uma área do planeta habitada por uma comunidade que a organiza. Trata-se assim, de uma 

construção humana, uma humanização do meio que expressa as múltiplas relações entre o 

homem e o ambiente que o envolve.  

Pode -se constatar que a geografia produzida por este autor é a Ecologia do ser humano, 

ou seja, trata-se da relação dos grupos humanos com o meio em que vivem, em um processo de 



63 
 

  

contínua transformação deste meio pelo ser humano. Por conseguinte, as condições do meio 

geográfico, resultante da ação dos seres humanos, seriam diferentes das do meio natural. 

 Por sua vez, Sorre (1957) aborda a influência do meio nas atividades religiosas, 

enfatizando os elementos religiosos nos estudos geográficos, colocando-os em igualdade de 

importância com os elementos políticos e econômicos. 

Entretanto, percebe-se que tanto Deffontaines quanto Sorre não se preocuparam com a 

temática da religião, cabendo a Claval (1992) abordar o tema da religião na Geografia, 

sugerindo aos geógrafos a importância de explorar a percepção do mundo e o universo 

imaginário ricamente encontrado nas religiões e suas representações na paisagem e no espaço 

social.   

A Geografia da Religião é parte da Geografia Cultural investigando as interações 

espaciais de diferentes culturas e entre cultura e ambiente com destaque no componente 

religioso da cultura (SHOPHER, 1967). O autor afirma ainda que a experiência pessoal da 

religião evade a apreensão da ciência Geográfica. Contudo, a Geografia poderia estudar os 

sistemas religiosos organizados e padrões culturais de comportamento a partir da religião 

institucionalizada. A partir da caracterização dos sistemas religiosos no que tange a aspectos 

espaciais e ecológicos, Shopher, destaca os seguintes aspectos no estudo da geografia da 

religião tais como: a distribuição geográfica e a extensão social, a estrutura no espaço e na 

organização dos adeptos e, os meios utilizados pelos Sistemas Religiosos para crescimento 

territorial e do número de adeptos. 

 A abordagem sopheriana revela uma Geografia da prática espacial da religião 

institucionalizada e seus padrões culturais; de um lado fornecido pelo comportamento do corpo 

dos adeptos e de outro no sentido religioso do ambiente. 

        No âmbito da geografia cultural destaca-se uma preocupação com a natureza da 

experiência religiosa por parte de alguns geógrafos como Issac (1961-1962) Tuan (1976-1978) 

e Buttimer (1980) com o desenvolvimento da fenomenologia religiosa sob a ótica humanista-

cultural.  

  A Geografia Humanista-Cultural foi uma nova oportunidade para que a Geografia da 

Religião rompesse o preconceito com o tema no âmbito do positivismo lógico e o estruturalismo 

marxista. O Positivismo, quando tentou destronar a religião, reverteu-se em uma metafísica da 

ciência, uma religião substituta. No marxismo a religião não é e nunca foi um tema legítimo e 

sim ideologia que, quando submetida à luta de classes, tenderia a desaparecer. Sob esses matizes 

filosóficos, o estudo do fenômeno religioso através da Geografia sofreu uma estagnação (GIL 

FILHO, 2007).  
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Neste contexto, a Geografia da Religião aparece como uma subdisciplina da Geografia 

Humana que tem por objeto o fenômeno religioso visto como um espaço de relações objetivas 

e subjetivas consubstanciadas em formas simbólicas mediadas pela religião.  

Na década de 1990, houve uma retomada nos estudos da religião pela Geografia, 

refletidos em alguns trabalhos como o de Park (1994), Rosendahl (1996) e Gil Filho (2008). 

A geografia da religião se desenvolveu no Brasil a partir de 1990, ganhando força 

juntamente com a Nova Geografia Cultural. Inicialmente, os estudos eram pautados em uma 

proposta descritiva ou estruturalista da religião. Conforme aponta Claval (1999), foi a partir de 

uma aproximação com as Ciências da Religião que se tornou possível fazer uma análise entre 

espaço e religião que privilegiasse a essência do fenômeno religioso. Através das bases 

fenomenológicas e das Ciências da Religião, a espacialidade do fenômeno religioso deixou de 

ser considerada apenas em seus aspectos visíveis, abrindo espaço para reflexões de cunho 

existencial. 

As pesquisas em Geografia da Religião se dividem em dois grandes núcleos: um 

paranaense e outro carioca. No Paraná, encontramos o NUPPER (Núcleo Paranaense de 

Pesquisa em Religião) e o NEER (Núcleo de Estudos em Espaço e Representações), sendo o 

segundo uma rede espacializada por todo o Brasil. O núcleo localizado na cidade do Rio de 

Janeiro chama-se NEPEC (Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e Cultura), centralizado 

na UERJ (Universidade Estadual do Rio de Janeiro). 

As duas escolas, UFPR e UERJ, possuem perspectivas teóricas diferentes, a saber: para 

Rosendahl (1999), a maioria dos estudos sobre a experiência religiosa baseia-se nos 

fundamentos estabelecidos por Mircea Eliade, cujo trabalho busca examinar como o espaço 

comum – profano – é convertido em espaço sagrado. Essa proposta de estudo da religião 

prioriza uma postura funcionalista, a qual entende o sagrado enquanto algo ontológico, 

manifestado no espaço através da hierofania18. O sagrado nessa perspectiva é visto como algo 

existente per si, podendo se manifestar no espaço como uma força própria. Estudos nessa linha 

se preocupam em “apreender as manifestações espaciais do fenômeno religioso a partir das 

formas religiosas já impressas na paisagem” (SILVA E GIL FILHO, 2007). 

Na geografia da religião da UFPR, encontramos uma proposta de análise elaborada por 

Gil Filho (2008). Seguindo um idealismo crítico, o autor defende o sagrado em sua perspectiva 

epistemológica ao invés de ontológica, ou seja, o sagrado não está nas coisas (mundo material), 

mas o ser humano é quem designa as coisas como sagradas. Apoiado em Cassirer, o autor afirma 

                                                 
18 Termo proposto por Mircea Eliade. Hierofania vem de duas palavras gregas: “hierós” (santo, sagrado) e “fanein” 
(manifestar). Hierofania é então toda e qualquer manifestação do Sagrado em objetos ou pessoas. 
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que o sagrado é uma forma simbólica presente na consciência, assim, as coisas tornam-se 

sagradas pelo olhar de quem vê através do sagrado. Nesse viés, temos um sagrado 

epistemológico, entendido como forma de conhecimento, funcionando como um mecanismo 

cognitivo que liga o “universo dos fatos” ao “universo simbólico”. 

Na leitura da obra de Ernst Cassirer, “Ensaio sobre o Homem”, entendemos que no 

sistema cassireriano se é o homem é um ser simbólico, seu universo também o é. O ser humano 

se caracteriza por superar o mundo biológico e essa ruptura do mundo natural é submetida 

através da cultura. A partir dela nos afastamos do mundo dos fatos, a tal ponto que, para nós, 

passa a ser mais real o mundo dos símbolos. É esse mundo, onde encontramos as coisas que 

possuem sentido, que carregam significados para nossa vida. Esses mundos, criados através da 

cultura pela linguagem (formas simbólicas), são espaciais, possuem uma espacialidade que é 

expressa nos discursos, nos sentimentos, nas práticas sociais dos sujeitos. Nesse viés, 

acreditamos ser possível geografizar o mundo dos sentidos, sentimentos religiosos, partindo de 

uma geografia do conhecimento aplicada à geografia da religião. 

Neste sentido a contribuição da geografia da religião tem mostrado o sagrado como 

elemento de caracterização e diferenciação de lugares, atribuindo um significado que os 

desvincula da esfera do econômico, levando-os para a esfera do simbólico. 

 

3.2 A IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA HUMANISTA E CULTURAL  

  

 As bases da Geografia Humanista ou Humanística, como a chama Tuan (1982), foram 

lançadas nos Estados Unidos por um grupo de geógrafos que se mostravam descontentes com 

o princípio lógico e econômico na condução das ações humanas e de sua relação espacial. Estes 

geógrafos começaram a utilizar-se de diversas fontes para enriquecer a perspectiva geográfica 

e para ampliar o entendimento da condição humana sobre a Terra. Entre as influências estão a 

Psicologia, a Antropologia, a História, a Filosofia e a própria Geografia.  

Após este início de preocupações, geógrafos como Yi-Fu Tuan e Edward Relph 

tomaram contato com uma obra que viria a influenciar a ambos e que, décadas mais tarde, seria 

tomada como a obra fundamental e primeira de uma Geografia Humanista: L ́Homme et la 

terre: nature de la réalité géographique, de Eric Dardel, escrita em 1952. A importância e 

originalidade desta obra estão na fundação de um diálogo entre Geografia e Fenomenologia, 

que passa a figurar entre as principais influências da Geografia Humanista.  

Relph (1976 e 1979), nos Estados Unidos, e Holzer (1998 e 2001), no Brasil, são dois 

dos estudiosos que se dedicaram de forma mais detida às linhas da Geografia Fenomenológica 
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de Dardel. Além desses Anne Buttimer e Yi-Fu Tuan, também receberam a influência de seu 

pensamento, inspirando-se e caminhando por esta orientação. 

A Geografia Humanista, calcada nas filosofias do significado, Fenomenologia e 

Existencialismo, diferentemente de outras abordagens científicas que visam minimizar o papel 

da conscientização humana e do conhecimento, privilegia compreender como as atividades e 

os fenômenos geográficos revelam a qualidade da conscientização humana. A Geografia 

Humanista tem na compreensão, ao invés da explicação, a base da legibilidade do mundo real. 

Privilegiando o singular em detrimento do particular ou do universal, esta corrente ressalta os 

sentimentos, valores e propósitos da ação humana.  

Ao geógrafo humanista compete interpretar a experiência humana, esclarecer o 

significado dos conceitos, dos símbolos e das aspirações, quando se referem ao espaço e ao 

lugar. Compete, também, mostrar que os significados e as valorizações presentes no espaço 

podem organizar a visão de uma paisagem ou as decisões sobre atividades a serem 

desenvolvidas. Surge, assim, a partir destas valorizações os sentimentos de pertencer ou repelir 

a um lugar. 

Para compreender a importante abordagem Humanística presente na Geografia, foram 

utilizados alguns autores para embasar a pesquisa com subsídios importantes para a discussão. 

Entre eles, maior expressão encontramos em Yi-Fu-Tuan, por ser um grande precursor no uso 

de conceitos de lugar e mundo vivido, com bases fenomenológicas.   

O movimento humanista destaca o ser humano e o trata com seus significados, valores, 

objetivos e propósitos, numa oposição ao enfoque abstrato, mecanicista e determinista dos 

paradigmas que o antecederam. O ser humano tornou-se destaque na análise geográfica de 

cunho humanista, propôs-se um enfoque compreensivo, baseado na experiência, nos 

sentimentos, na intuição, nas práticas simbólicas e na dimensão subjetiva de seu mundo. Tuan 

ainda afirma que: 

  
Os geógrafos humanistas advertem uma compreensão do mundo através do     estudo 
das relações das pessoas com a natureza, do seu comportamento geográfico, bem como 
seus sentimentos e ideias a respeito do espaço e do lugar. Por exemplo, liga o homem 
ao mundo sobrenatural numa perspectiva religiosa. Ele busca a compreensão na relação 
ontológica Deus, homem e a ordem natural (TUAN, 1979, p.163). 

 

A geografia humanista e cultural prioriza a subjetividade ao invés da objetividade, 

propondo entender os motivos de cada pessoa e dos grupos aos quais pertencem sobre a relação 

com os seus lugares, além de buscar o subjetivo, que é interpretado a cada manifestação social, 

investigando qual o papel da emoção e do pensamento na ligação com o lugar. 
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Os interesses sobre espaço e cultura na perspectiva das vivências sensíveis surgem 

através do estudo da fenomenologia. A tendência passou a ser divulgada a partir dos autores 

Yi-Fu Tuan, Edward Relph e Anne Buttimer, que inseriram em suas abordagens cientificas e 

metodológicas esse novo paradigma conceitual. 

De acordo com Paul Claval (2001, p. 63), a cultura é indispensável ao indivíduo no 

plano de sua existência material, pois ela permite sua inserção no tecido social, quando 

proporciona uma significação à sua existência e à dos seres humanos que o circundam e formam 

a sociedade da qual se sentem membro. Neste sentido o autor afirma que 

 
A cultura é a soma dos comportamentos, dos saberes, das técnicas, dos conhecimentos 
e dos valores acumulados pelos indivíduos durante suas vidas e, em outra escala, pelo 
conjunto dos grupos de que fazem parte. A cultura é herança transmitida de uma geração 
a outra. Ela tem suas raízes num passado longínquo, que mergulha no território onde 
seus mortos são enterrados e onde seus deuses se manifestaram. Não é, portanto, um 
conjunto fechado e imutável de técnicas e de comportamentos. Os contatos entre povos 
de diferentes culturas são algumas vezes conflitantes, mas constituem uma fonte de 
enriquecimento mútuo. A cultura transforma-se, também, sob o efeito das iniciativas ou 
das inovações que florescem no seu seio. O conteúdo de cada cultura é original, mas 
alguns componentes essenciais estão presentes. Os membros de uma civilização 
compartilham códigos de comunicação. Seus hábitos cotidianos são similares. Eles têm 
em comum um estoque de técnicas de produção e de procedimentos de regulação social 
que asseguram a sobrevivência e a reprodução do grupo (CLAVAL, 2001, p.63). 

 

Essa nova abordagem Cultural presente na ciência geográfica ganhou cada vez mais 

expressão com as perspectivas humanísticas, fomentadas nas ações e valores que o ser social 

impõe ao lugar onde vive. Assim, o homem passou a ser visto como agente formador de seu 

próprio espaço. 

Surge então, a Geografia Cultural e Humanista, que destaca o estudo da fenomenologia 

como forma de reflexão sobre a ação humana no espaço. Essa nova forma de pensar sobre as 

ações do homem que a Geografia Cultural propõe será compreendida a partir das representações 

culturais.  

Neste sentido a fenomenologia busca estabelecer as análises partindo da 

intencionalidade do sujeito, que é característica da consciência. Assim, foi possível desenvolver 

a pesquisa fundamentada na percepção do espaço de ação e da representação do fenômeno 

religioso como o Círio de Santo Antônio na cidade de Oriximiná. 

A geografia de cunho humanista-cultural tornou-se pertinente devido ao fato de priorizar 

o estudo do homem diante do mundo, pois focalizava o lugar, o espaço, como gesto vivido pelas 

experiências humanas, respeitando a individualidade de cada ser humano.  
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Desse modo, a geografia de cunho humanista volta-se para o universo das experiências 

dos homens e dos grupos em relação ao espaço, no sentido de compreender os valores, 

intersubjetividades, sentimentos, comportamentos, privilegiando as experiências vividas. 

Como destaca Capel (1981), há uma ênfase ao espaço vivido repleto de intenções, 

valores e de significados. A afetividade, o medo que o ser humano estabelece com o lugar torna-

se relevante na compreensão do espaço. São importantes essas considerações, pois a geografia 

humanista cultural tem sido objeto de discussão entre os geógrafos, dando cada vez mais a 

visibilidade da abordagem cultural no Brasil. 

 A Geografia humanista teve marcada suas raízes históricas, as quais sustentam o seu 

desenvolvimento, como os princípios da Escola Tradicional Francesa, cuja importância se 

destaca nessa vivência, nos contatos prolongados dos geógrafos com os lugares e paisagens 

constituindo assim o seu objeto de estudo. Diniz Filho destaca que: 

 
Um ponto comum entre os estudos fenomenológicos era a crítica ao modelo normativo 
da ciência e ao positivismo, em suas várias versões, pois afirmam que as ideias 
realmente importantes para as pessoas são as representações carregadas de sentido que 
elas usam e elaboram em seu cotidiano (2009, p. 163). 

 

Nos anos de 1980, as manifestações da cultura ressurgiram, atraindo interesses de outras 

áreas do conhecimento, sendo cultivado o interesse pela geografia humana. O ser humano 

passou ser contemplado nessas análises, com destaque para os seus valores culturais ligados 

aos diversos ambientes. 

Nesse contexto, os pressupostos de alicerce da corrente humanista derivam de várias 

formas de pensamento humanista construídos pelos geógrafos, destacando a visão 

antropocêntrica do saber, pois o conhecimento é subjetivo e se torna fruto da intencionalidade 

do sujeito, propondo a busca pelo conhecimento holístico. Isto é, o ser humano é um ser que 

atribui valor e constrói sentidos. 

A geografia cultural tradicional se expandiu a partir dos clássicos de Sauer nos Estados 

Unidos, os quais apresentam uma forte influência historicista. Esta corrente se estendeu até a 

década de 1970 e sofreu inúmeras críticas em função do seu caráter supra orgânico de cultura. 

Novas perspectivas surgem em relação à leitura do espaço geográfico, tanto do ponto de vista 

da materialidade quanto dos elementos intangíveis do espaço.   

Claval (2007, p. 40) revela que “a geografia humana ocupa desde seu nascimento um 

lugar importante nas realidades culturais, mas as capta numa ótica reducionista: a ênfase é 

colocada sobre as técnicas, os utensílios e a transformação da paisagem”. Dessa forma, os 
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espaços têm se materializado através dos festejos, organizações populares, movimentos sociais 

e religiosos sendo abordados sob o prisma geográfico no qual “a materialidade imediata da 

prática religiosa não é um fim em si mesma, mas um meio inicial de compreensão da dimensão 

religiosa” (GIL FILHO, 2007). 

  Assim, os estudos geográficos sobre a religião são extremamente importantes, pela 

forma como tratam e explanam, no contexto das diversidades de expressões míticas, suas 

intenções com outros níveis de coletividade, em que “o homem é protagonista deste 

conhecimento simbólico e desta prática social da religião” (GIL FILHO, 2007, p. 210)  

A geografia cultural desempenhou, na história do pensamento geográfico, um 

significativo papel, oferecendo uma contribuição particular à compreensão da “ação humana 

sobre a superfície terrestre”, ou seja, é necessário que uma parte da geografia humana se 

preocupe em estudar o homem sob a influência da religião. Claval afirma que:  
 

A renovação da geografia cultural esboça-se desde o início dos anos 1970 (Mondada e 
Soderstrom, 1993). Ela se manifesta, então, quase em toda parte da mesma maneira: os 
lugares não têm somente uma forma, uma cor, uma racionalidade funcional e 
econômica. Eles estão carregados de sentido para que aqueles que os habitam ou que os 
frequentam (2007, p. 55).   

 

  Nesse sentido, o autor defende que a Geografia Cultural tem o objetivo de compreender 

como as pessoas vivem sobre a terra e experienciam os seus espaços de vivência em diferentes 

partes do Planeta. Assim, como diz Gil Filho (2007, p. 208) “o meio é um condicionamento das 

diversas práticas religiosas dos grupos humanos e, por conseguinte, a religião seria um processo 

interpretativo do meio geográfico”. Portanto, crescem as abordagens geográficas a respeito do 

espaço social e sua pluralidade. 

A religião tem grande destaque nas pesquisas em geografia cultural. O espaço é 

dinâmico e diversificado, necessitando de uma reflexão sociocultural, atualmente são inúmeras 

as contribuições que a geografia vem agregando a outras ciências sociais, no que diz respeito 

ao estudo e à subjetividade, o imaginário e o simbolismo das relações que os sujeitos (homens 

e mulheres) mantêm com ele acerca da natureza: compreender, explicar e transformar o mundo 

a partir da geografia. Assim sendo, o espaço das religiões torna-se indispensável neste processo 

de conscientização e construção da cidadania, visto que a religiosidade e as religiões são 

elementos integrantes do espaço geográfico (CLAVAL, 2007, p. 153). 

O autor revela uma geografia da prática espacial da religião institucionalizada e seus 

padrões culturais; de um lado fornecida pelo comportamento do corpo dos adeptos e de outro, 



70 
 

  

no sentido religioso do ambiente caracterizando, no âmbito da geografia, uma preocupação com 

a natureza da experiência religiosa com relação ao desenvolvimento da fenomenologia religiosa 

sob a ótica humanista cultural.   

 O espaço da pesquisa é repleto de sentidos e significados e passa a ser revelado a cada 

vivência. Assim, os processos culturais e as relações socioculturais são agentes formadores 

desse espaço. Esse processo se inicia na comunicação, em que a cultura é transferida de uma 

geração a outra, concebendo a inserção de costumes, conhecimentos, valores que o indivíduo 

passa a receber.  

 

3.3 ESPAÇO DE REPRESENTAÇÃO SIMBÓLICA DO CÍRIO 

 

Espaço de representação para Gil Filho (2008) refere-se a uma instância da experiência 

da espacialidade originária na contextualização do sujeito. Sendo assim, trata-se de um espaço 

simbólico que perpassa o espaço visível e nos projeta no mundo. Dessa maneira, articula o 

espaço da prática social e de sua materialidade imediata. Na concepção de Merleau-Ponty, 

 
O espaço não é um meio contextual (real e lógico) sobre o qual as coisas estão 
colocadas, mas sim o meio pelo qual é possível a disposição das coisas. No lugar de 
pensarmos o espaço como uma espécie de éter onde todas as coisas estariam imersas, 
devemos concebê-lo como o poder universal de suas conexões (PONTY, 1994, p.258). 

 

Neste contexto, o que implica a fenomenologia do espaço, conforme Ponty, é uma 

análise da experiência espacial centrada no sujeito subjetivo. Desse modo, é percepção do 

indivíduo o que edifica o conhecimento do espaço e, assim estrutura o segundo espaço. Porém, 

o pensamento e a ação do sujeito perpassam a possibilidade de haver representações de caráter 

social. 

Então o espaço de representação é, pois, um espaço vivo com ligações afetivas, lócus 

da ação e das situações vivenciadas. É relacional em percepção, diferencialmente qualitativo e 

dinâmico, e de natureza simbólica. 

 Na filosofia cassireriana o símbolo é um elemento muito forte, expressa a união de um 

conteúdo material ao ideal, é marcado por sua relação com o tempo e espaço. Para Cassirer o 

símbolo está ligado à materialidade e a ação humana, portanto também é carregado de 

elementos corpóreos, do agir humano pelo tempo e sobre o espaço. O autor ainda salienta que, 

 
O espaço de ação pode ser entendido a partir dos conteúdos sensíveis produzidos e 
entendidos como simbólicos, desenvolvidos pela consciência. O espaço de ação 
interfere diretamente na formação cultural de um grupo, de certa forma, porque o ser 
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humano tem uma grande habilidade de transformar em elementos simbólicos as suas 
experiências refletidas diretamente na representação (CASSIRER,1975, p.165). 

 

Entender a cultura como um universo de símbolos, na leitura cassireriana, é um caminho 

que se abre para entrarmos em mundos construídos pelos sujeitos a partir das mais diferentes 

perspectivas. É olharmos para a religião dando-lhe mesma importância na compreensão da 

realidade que o status científico, pois ambas as formas simbólicas partem de um mundo cultural, 

porém, de lógicas diferentes. As formas simbólicas oferecem uma saída para a questão 

epistemológica do estudo da religião. Utilizando o aporte teórico da Geografia podemos 

espacializar os discursos religiosos e compreender como se organizam os mundos e os espaços 

daqueles que professam uma fé religiosa. 

A reflexão em torno do espaço se inicia através dos estudos sobre cultura, uma vez que 

esse conceito permite explorar o concreto e o simbólico das ações sociais. A cultura permite ir 

além do palpável, os símbolos, signos e significados passam a caracterizar o imaginário do 

indivíduo. Dessa forma, “se desejarmos entender o espaço, precisamos considerar seu 

significado simbólico e a complexidade de seu impacto sobre o comportamento, já que este está 

intimamente ligado ao processo cognitivo” (HARVEY 1980, p.20). 

Assim dessa forma, buscou-se em Dardel (2011) o conceito de espaço, considerando 

que nosso trabalho possui característica fenomenológica. Tratando das sensações humanas, o 

autor diz que, 
O espaço geográfico não é um espaço em branco esperando para ser colorido ou 
preenchido. A ciência geográfica pressupõe um mundo que pode ser entendido 
geograficamente e, também, que o homem possa sentir e conhecer a si como sendo 
ligado à Terra (DARDEL, 2011 p. 33). 

 

O autor considera o espaço geográfico como algo já existente, ao qual o homem se 

integra e no qual realiza suas ações, despertando sensações e emoções de forma inteiramente 

ligada à Terra. A geografia procura compreender os sentidos que compartilham os homens para 

assim identificar as estruturas do espaço de cada grupo. Dardel destaca ainda que: 

 
 

Na fronteira do mundo material, onde se insere a atividade humana e o mundo 
imaginário, abrindo seu conteúdo simbólico à liberdade do espírito, encontramos aqui 
uma geografia interior, primitiva, onde a espacialidade original e a mobilidade profunda 
do homem desenham as direções, traçam caminhos para outro mundo; a ligeireza libera-
se do peso para se elevar ao topo. A geografia não implica somente em um 
reconhecimento da realidade terrestre na materialidade, conquista-se a mesma coisa 
como técnica de irrealização, sobre a própria realidade (DARDEL,2011, p.5). 
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Assim, o mundo visível e material reflete características de atividades humanas, mas 

principalmente da força do imaginário do ser humano, que firma suas opiniões, valores, crenças 

no espaço, fomentando cada vez mais uma geografia interior, em que os sentidos e as sensações 

interferem diretamente na construção do espaço. 

A compreensão do espaço não é alcançada apenas por meio da observação, trata-se de 

compreender a relação emocional que o homem estabelece com suas vivências. Dessa forma, 

entende-se que o espaço além de ser percebido, sentido e representado, ele também é vivido. O 

espaço torna-se heterogêneo, pois cada um tem a sua individualidade e atribui de forma 

diferente característica nesses lugares, pelo que a caracterização do lugar é tão importante para 

se entender a subjetividade.  

O homem transforma os espaços culturais com suas ações, atribuindo representações 

simbólicas a esses ambientes de vivência e experiência. Dessa forma, constata-se que a 

paisagem é formada por símbolos que carregam características dos povos que os vivenciam. 

Assim, o ser humano pode ser visto como um ator social que modela os espaços culturais. 

Para se chegar a tal compreensão da espacialidade dessa manifestação cultural do Círio 

Fluvial Noturno de Santo Antônio, partiu-se do conceito de representação, que deu suporte para 

analisar a realidade espacial, com uma observação precisa dos fatos. Dentro dessa análise, 

buscou-se abordar os conceitos geográficos: espaço, representação e lugar. 

  Para o embasamento teórico, utilizamos o conceito de representação que Schopenhauer 

destaca em sua obra.  
 

O mundo é minha representação. Esta proposição é uma verdade para todo ser vivo e 
pensante, embora só o homem chegue a transformar-se em conhecimento abstrato e 
refletido. A partir do momento em que é capaz de o levar a este estado, pode dizer-se 
que nasceu nele um espirito filosófico. Possui então a inteira certeza de não conhecer 
nem o sol nem a terra, mas apenas olhos que veem este sol, mãos que tocam esta terra; 
ele sabe que o mundo que a cerca existe apenas como representação, na sua relação com 
um ser que percebe, que é o próprio homem (SCHOPENHAUER, 2015.p.9). 
 

 
 Neste sentido, o olhar participa da experiência emotiva e, por vezes, estética, que temos 

dos lugares. Como se observa, através dos sentidos e das práticas interlocutivas os seres 

humanos criam a si próprios e o seu mundo, decifram os lugares, trocam experiências espaciais, 

se interrogam sobre a vida. 

   As representações são muito mais que uma observação ou opinião sobre o mundo, para 

Gil Filho (2008, p.24) “o ato de representar é a expressão de uma internalização da visão de 

mundo articulada que gera modelos para a organização da realidade”. Considera ainda que a 
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dinâmica relacional dos processos de representação está enlaçada aos contextos pelos quais 

aparece e pelos quais mantém a interação com o mundo. O autor afirma que é 

 
Através das representações que os indivíduos internalizam suas visões de mundo, dando 
sentindo às coisas. Sendo o espaço ressignificado através da linguagem, temos na 
cultura mítico-religiosa o rompimento da fixidez e serenidade aparente das coisas, pois 
o jogo de linguagem configura um processo de nomeação do mundo. Esse processo de 
reconfiguração do mundo se converte em uma unidade da imagem, onde “a linguagem 
é a mediação necessária entre as coisas e seus significados mais ocultos” (GIL FILHO, 
2005, p.53).   
 
 

      As representações são tidas como expressões do mundo e refletem a dimensão simbólica 

presente no espaço de representação das pessoas. Através delas se busca as práticas simbólicas, 

os sentidos atribuídos aos lugares, lembrando que a linguagem media as representações. 

Enfatiza-se a valorização do ser humano e sua relação com o meio, sobretudo, os valores, 

costumes, tradições, simbolismos, signos e representações daquilo que o homem tem de seu 

mundo. 

Como se pode observar, o espaço vivido de Frémont (1980) se enlaça à ideia de espaço 

de ação proposta por Cassirer (1975), em que esse se compõe das vivências, da materialidade e 

da imaterialidade da cultura. As relações estabelecidas entre eles passam a ganhar formas e 

adquirir valores, denominados simbólicos, construídos na mente humana e que muitas vezes se 

concretizam nas representações. Desse modo, os conceitos formulados por esses autores 

indicam uma experiência contínua, um espaço-movimento e um espaço-tempo de vivências.  

 

3.4 CULTURA DO CÍRIO: FORMAÇÃO DO LUGAR 

 

Na primeira metade da década 70 podemos destacar os nomes de Tuan e de Buttimer 

como os que mais contribuíram na busca por uma identidade própria para a Geografia 

humanista. Esses autores foram pioneiros na utilização dos conceitos de lugar e mundo vivido, 

ambos associados a uma base teórico fenomenológico-existencialista, aporte que mais tarde 

permitiria a identificação de seus trabalhos como humanistas. 

Neste sentido, buscamos o conceito de lugar embasado na obra Espaço e Lugar de Yi 

Fu Tuan (2013), pois o conceito de lugar é um elemento chave no estudo da geografia. Já tratado 

por diversas vezes dentro do pensamento geográfico. Tuan (2013) afirma que “o espaço se 

transforma em lugar à medida que adquire definição e significado”. Dessa forma, o lugar é 

caracterizado pelos diversos valores atribuídos pelos seres humanos. Segundo Claval 2011,  
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                                          Os lugares não têm somente uma forma e uma cor, uma racionalidade funcional e 
econômica. Eles estão carregados de sentido para aqueles que os habitam ou que os 
frequentam. As pesquisas sobre percepção do espaço e do ambiente desenvolvidas pelos 
psicólogos são proveitosas. O romance torna-se algumas vezes um documento: a 
intuição sutil dos romancistas nos ajuda a perceber a região pelos olhos de seus 
personagens e através de suas emoções (CLAVAL, 2011.p.55). 

 

Dessa forma, os lugares não são formados simplesmente pelos aspectos físicos. Eles têm 

características específicas que são geradas por quem os vivencia, marcado por diversas 

significações, que atribui valores a esses espaços. Sendo que os lugares “estão carregados de 

sentido e também possuem uma dimensão simbólica”.  

Neste sentido, Almeida corrobora também dizendo que: 

                                   
                                     Os lugares vividos são frutos das relações tecidas entre os homens e o meio e os 

sentimentos de pertencimento; sentimentos que correspondem às práticas e às 
aspirações, estando estas relações codificadas por signos que lhes dão sentido. Assim, 
a construção do lugar é permeada por códigos de comunicação, que se estruturam 
dentro de um contexto cultural, e que, possuindo características psicológicas 
interligadas a elementos ambientais, possibilitam a geração de valor e significado 
(ALMEIDA, 2003.p.103). 

 
Desse modo, o lugar é gradualmente incorporado a memória por meio da assimilação 

de seus significados. Neste sentido, podemos nos aproximar do conceito de espaço vivido para 

entendermos a lógica de um lugar, é preciso compreendermos os seus códigos, seus significados 

e símbolos. 

Outro autor que enfatiza o conceito de lugar é Claval (2001), que busca interpretar e 

compreender as relações sociais através da Cultura. Sendo que 

 
A cultura é um dado fundamental na compreensão dos lugares. Ela permite perceber os 
laços que os indivíduos tecem entre si, sobre a maneira como instituem a sociedade, 
como a organizam e como a identificam ao território no qual vivem ou com o qual 
sonham (CLAVAL, 2011 p.11). 

 

Sendo assim, o estudo do lugar proporciona uma análise mais aprofundada das relações 

que os indivíduos estabelecem, possibilitando uma melhor compreensão das diversas 

representações sociais existentes no espaço vivido. É através das formas de representações que 

passamos a compreender a organização do espaço. 

Ao analisar as representações no espaço, identificamos e compreendemos a formação 

do lugar, pois é nele que os grupos envolvidos no fenômeno religioso se relacionam e atribuem 

sentidos. Assim, a organização desse lugar reflete a manifestação de sua cultura, cada povo 

estabelece uma forma diferente de se organizar, sendo isso possível somente através das 
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experiências. Dessa maneira, no Círio de Santo Antônio em Oriximiná os sujeitos organizam e 

representam o seu lugar de forma única, estimulando os sentidos, as emoções, a experiência, 

formulando ideias e assim sendo vivenciado por contínuas gerações, dessa forma, as 

representações se caracterizam. 

 Observamos e vivenciamos essas representações no trabalho de campo principalmente, 

através do contato direto com os grupos envolvidos, com relatos, histórias de vida e narrativas, 

compreende-se o lugar e os valores atribuídos a ele. Os grupos envolvidos na realização do 

Círio de Santo Antônio demonstram a sua ligação com o lugar, com as formas de organização 

que cada grupo possui, para que essa manifestação cultural sempre seja notória aos olhos de 

quem a prestigia e para que sua importância influencie na formação do lugar. 
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CAPÍTULO IV 
 

A REPRESENTAÇÃO SIMBÓLICA NO CÍRIO DE 

SANTO ANTÔNIO 
 

 

 

 

 
    FIGURA: 09 TEIXEIRA, M. J. M. Representação dos elementos simbólicos no Círio de Santo Antônio. 
    Imagem digital. Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
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CAPÍTULO IV- A REPRESENTAÇÃO SIMBÓLICA NO CÍRIO DE SANTO 
ANTÔNIO 
 

Neste quarto capítulo, abordam-se os resultados da pesquisa. Trata-se da representação 

simbólica do Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio, as vivências e experiências adquiridas 

com a realização do trabalho de campo e dos significados que os elementos simbólicos 

representam aos moradores locais.  

 

4.1 VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS: A IDENTIDADE DO LUGAR 

 

Nesta etapa da pesquisa trataremos de uma contextualização voltada para percepção, 

assim ampliando nosso processo cognitivo, nos levando, à compreensão dos valores culturais 

que estão inseridos nesse espaço. Estabelecemos um diálogo nesse contexto festivo de Santo 

Antônio e, gradativamente, conseguindo avançar na investigação em busca dos significados da 

representação simbólica do Círio para os moradores. 

Assim, ao analisarmos Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio percebemos uma forte 

ligação afetiva que interliga os grupos envolvidos na festividade de nosso padroeiro, 

principalmente, por meio das atividades realizadas por esses grupos desde o início da 

manifestação cultural.  

As atividades que cercam o Círio de Santo Antônio iniciam bem antes da primeira 

semana de agosto. Na zona rural do município, por exemplo, os grupos das comunidades 

recolhem a anhinga19 que será utilizada para confeccionar um dos símbolos mais tradicionais 

da festa, as barquinhas.  

As barquinhas são confeccionadas com um suporte feito da aninga onde são colocados 

os balões com as velas que iluminam a procissão fluvial (fig.10). Trata-se de um pedaço de 

madeira leve, com medida e peso ideais para que flutuem quando forem soltos na água, levando 

em seu interior um pequeno “balão” feito em papel de seda ou noutro material leve, de cores 

variadas, dentro do qual é colocada uma vela de cera que será acesa e solta nas águas do rio 

Trombetas, no momento da passagem do cortejo fluvial. 

  

                                                 
19 É uma planta aquática típica da região Amazônica, utilizada como suporte flutuante dos balões luminosos que 
são espalhados no rio Trombetas. 
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FIGURA 10: TEIXEIRA, M.J.M. Mulheres organizando as barquinhas no Círio de Santo Antônio. Imagem 
digital. Agosto/2015.  
 
  

 No Círio de Santo Antônio tudo é preparado para que o fenômeno seja verdadeiramente 

um ato de ação de graças, de devoção e fé, mas também de beleza e encantamento. O efeito 

proporcionado pela visualização da balsa-andor (fig. 11), enfeitada e iluminada, acompanhada 

pelos demais barcos, cercados das barquinhas que iluminam as águas escuras do Rio Trombetas, 

assemelha-se a uma cidade flutuante, que vem se aproximando do porto de Oriximiná, trazendo 

em seu centro, a imagem do Santo.  

 

 
FIGURA 11: TEIXEIRA. M. J. M. Balsa-andor do Círio de Santo Antônio. Imagem digital. Agosto/2015. 
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 As outras embarcações apresentam suas homenagens com arranjos luminosos, seguindo 

logo atrás da embarcação que conduz a imagem do Santo. Nesse momento, aproximamo-nos 

do cais com fascinação no olhar para ver, para estar diante e contemplar a beleza daquele 

momento único. Todos desejamos contemplar o espetáculo mágico que nos desperta o 

sentimento de beleza e de encanto que se exaure no prazer da contemplação. 

 Entretanto, para que esse espetáculo religioso de fé, devoção e beleza seja apresentado 

no dia do Círio, há toda uma programação que envolve o trabalho de centenas de pessoas, em 

sua maioria voluntárias, que trabalham meses antes confeccionando os adereços e barquinhas, 

organizando as celebrações e tudo mais o que é necessário para a realização do evento religioso 

do Círio de Santo Antônio. 

 Segundo os relatos da senhora Maria do Carmo, devota de Santo Antônio e uma das 

moradoras mais antiga da cidade, Santo Antônio foi escolhido como padroeiro de Oriximiná, 

por Padre José Nicolino de Souza.  

  A entrevista com a senhora Maria do Carmo Picanço, 83 anos, ministra da eucaristia, 

foi realizada em 25 julho de 2014, em sua residência, sendo bastante relevante para a 

comprovação da realização do primeiro Círio de Santo Antônio no município de Oriximiná.  

 A entrevistada nos revelou que durante a realização das primeiras festividades de Santo 

Antônio, o cortejo fluvial acontecia no dia 1º de agosto no qual a imagem do Padroeiro saia da 

casa de uma família moradora da comunidade do Lago do Iripixi, sendo trazida de canoa até o 

porto da cidade. 

 Ao chegar no porto, iniciava-se a procissão terrestre que percorria o seguinte itinerário 

(fig. 12): Rua 15 de novembro (atual Magalhães Barata), Rua Barão do Rio Branco, seguindo 

até a praça São Sebastião (atual praça de Santo Antônio), finalizando na Igreja Matriz, onde se 

realizava a parte religiosa, naquele momento. Após a celebração religiosa, aconteceu o 1º leilão 

realizado no antigo barracão da festa, atual Clíper de Santo Antônio, patrocinado pelos 

marianos e construtores navais do município. 

 Nas noites seguintes ao Círio, do dia 02 a 15 de agosto, aconteciam pequenas procissões 

terrestres, nas quais a imagem de Santo Antônio saia da casa de um devoto, seguindo em 

caminhada até a Igreja Matriz, onde se realizavam trezenas e ladainhas em louvor ao Santo. 
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FIGURA 12: TEIXEIRA, M. J. M. Croqui do trajeto das primeiras procissões do Círio de Santo Antônio em 
Oriximiná-Pará. Cartografia. Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
 

 

Ainda, segundo a entrevistada, sua história de vida sempre esteve envolvida com o 

fenômeno religioso. Nesse sentido, a pesquisadora perguntou à entrevistada qual era o 

significado da representação simbólica do Círio de Santo Antônio, no momento da chegada do 

Padroeiro ao porto da cidade, para ela. A mesma relatou: 
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                                   Participo do evento festivo de Santo Antônio desde criança e sempre fui envolvida com 
os trabalhos da Igreja; a minha história de vida sempre foi ligada à festa de Santo 
Antônio. Durante a minha infância, sempre acompanhei a organização das festividades 
de nosso Padroeiro. Sempre fui muito religiosa, mas o momento mais emocionante do 
Círio é a aparição da balsa com os pontos de luzes “deslizando” no rio Trombetas 
conduzindo a berlinda que traz a imagem de Santo Antônio. A chegada do meu 
Padroeiro ao porto da cidade representa um sentimento único que transborda no meu 
peito, pois não tenho palavras para explicar a tamanha emoção que sinto (MARIA DO 
CARMO BENTES PICANÇO, Oriximiná, 2014). 

 

  

Em síntese, o momento de maior emoção e percepção para ela é aparição da imagem 

percorrendo o Rio Trombetas, a representação da imagem na berlinda. O olhar, nesse 

momento, transmite um sentimento de beleza e encantamento. É a busca pela aproximação 

com Deus, as barquinhas, a balsa, a berlinda, a imagem, são formas de ficar mais próximos 

de Deus e renovar a fé. É gratidão, é respeito, é devoção. É acreditar que uma força maior rege 

a existência humana e que a ela se deve agradecer e alimentar uma relação através da fé e da 

oração. 

 Para os devotos, o Círio de Santo Antônio é um momento ímpar, pois lhes emana uma 

energia boa, que emociona, que faz sentir a presença de Deus tão mais perto. O coração dispara 

no momento da aparição da Balsa na outra margem do rio, trazendo a imagem de Santo Antônio; 

assim como se busca apressadamente encontrar um melhor lugar para assistir à queima de 

fogos, ver as barquinhas iluminando o rio, a balsa trazendo o glorioso Santo Antônio e apreciar 

toda a beleza do Círio noturno, um verdadeiro espetáculo de fé e devoção.  

 Nos meses de junho e julho se intensificam as atividades relacionadas à preparação do 

Círio, bem como se realiza, no período 13 junho a 23 de julho, a peregrinação da imagem de 

Santo Antônio, da qual tivemos a oportunidade de participar. São várias réplicas da imagem 

original de Santo Antônio que peregrinam pelas comunidades, durante todo esse período. Essa 

peregrinação é realizada pelos membros de cada quadra dos bairros da cidade que levam as 

imagens peregrinas do padroeiro às casas dos devotos, onde as mesmas são recebidas com 

queima de fogos de artifício, cânticos religiosos e orações para, em seguida, realizar-se uma 

pequena celebração. 

Na última semana de julho, ocorre a culminância do período de peregrinação que é 

marcada pela celebração da missa em homenagem a Santo Antônio na Igreja Matriz, com a 

presença de todas as imagens peregrinas de Santo Antônio. No início da celebração, as imagens 

são colocadas em um altar preparado especialmente para esse momento de agradecimento pelas 

bênçãos alcançadas durante a longa caminhada da peregrinação (fig. 13). 
 
 



82 
 

  

 
  FIGURA 13: TEIXEIRA, M. J. M. Imagens peregrinas de Santo Antônio na Igreja Matriz. Imagem digital.   
  Oriximiná-PA. Julho/2014. 

 
 

Ao final da missa, os grupos responsáveis pela peregrinação são convidados a relatar 

para a comunidade presente os acontecimentos mais importantes ocorridos nesse período, pois 

esse é o momento em que os peregrinos testemunham sua fé e dão seus depoimentos relatando 

as graças alcançadas por intermédio de Santo Antônio.  

Uma das devotas presentes à missa, senhora Adeliana da Trindade Pontes, relatou 

emocionada que, no início do ano em curso, iria se submeter a oitava cirurgia para a 

desobstrução da veia aorta, na cidade de Goiânia, mas os médicos a advertiram que seria uma 

cirurgia com alto grau de risco. Em vista disso, suplicou a Santo Antônio para que intercedesse 

junto a Deus, a fim de guiar as mãos dos médicos que realizariam a cirurgia e a livrasse do risco 

de morte, pois gostaria de voltar a sua cidade e dedicar-se aos trabalhos da Igreja, 

principalmente, cantando nas celebrações das festividades de Santo Antônio. Segundo ela, a 

graça foi alcançada e por esse motivo estava ali, dando o seu testemunho de fé, já totalmente 

recuperada, pois cirurgia foi um sucesso. 

Outro item do Círio pensado e trabalhado com antecedência é a ornamentação da balsa-

andor. O grupo responsável por sua idealização também trabalha, desde o mês de julho, 

confeccionando todo os ornamentos que serão utilizados na ornamentação da mesma. Segundo 

os relatos do artista plástico, Lázaro Lima, “é um prazer todo ano ornamentar a balsa e fazer 

meu trabalho com muito amor e dedicação”. 
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Ao ser perguntado o porquê dessa dedicação, se era por pagamento de uma graça 

alcançada, o entrevistado, visivelmente emocionado, respondeu: 

  
No dia 19 de agosto de 2007, quando estava no Clíper de Santo Antônio tive um mal 
mal-estar e fui para casa. Quando cheguei em casa, desmaiei e minha irmã me levou 
para o Hospital Municipal onde fiz exames e descobriram que eu era portador do vírus 
HIV. Naquele momento, supliquei a Santo Antônio que me desse forças para superar 
aquele momento adverso no qual me encontrava. Por intermédio de Santo Antônio 
alcancei essa graça, não de me curar, mas de obter forças para conviver com a doença 
e me dedicar aos trabalhos voluntários durante as festividades do nosso padroeiro 
(LÁZARO LIMA, Oriximiná, 2015). 
 

 

Pela fala do entrevistado, percebe-se que através da fé em Santo Antônio as pessoas 

conseguem superarem suas dificuldades, mesmo em casos graves de saúde, sua ou de alguém 

da família, pois a dedicação aos trabalhos na Igreja renova a cada dia as esperanças de que se 

encontre a cura para doenças graves. A fé, segundo o entrevistado, é o sustento do espírito que 

mantém as pessoas vivas, fazendo-as renascer a cada novo dia. 

Na semana que antecede o Círio, a balsa é conduzida até a comunidade de Santa Maria 

Goretti, no Lago do Aimim, para que seja arte seja montada (fig. 14). O momento mais 

aguardado pela comunidade é ver a balsa toda ornamentada, pronta para o espetáculo do Círio. 
 

 

 
 FIGURA 14: TEIXEIRA, M. J. M. Artistas plásticos ornamentando a balsa do Círio. Imagem digital.   
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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Nas duas noites que antecedem o Círio de Santo Antônio, a Secretaria Municipal de 

Cultura promove um evento cultural denominado “Noite Cultural”, no qual são apresentadas 

diversas atividades culturais, como danças e músicas, vindas, principalmente, das comunidades 

quilombolas existentes no município – Moura, Boa Vista, Serrinha. Esses espetáculos 

abrilhantam as noites do Pré-Círio e permitem aos visitantes conhecer e valorizar a cultura 

quilombola (fig. 15 e 16). 
               

 
  FIGURA 15: TEIXEIRA, M. J. M. Quilombolas se apresentando na noite cultural do Pré-Círio. Imagem digital. 
  Oriximiná-PA. Agosto/2014 
 
 

FIGURA 16: TEIXEIRA, M. J. M. Dança quilombola na noite do Pré-Círio. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2014. 
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 No sábado, pela manhã, ocorre a trasladação da imagem. Às 6 horas, é celebrada a 

missa em homenagem a Santo Antônio na Igreja Matriz. Esta missa antecede a transladação da 

imagem para a comunidade onde o Círio Fluvial terá início. Durante a celebração, rezas e cantos 

são entoados em preparação para a caminhada pelas ruas da cidade que levará a imagem de 

Santo Antônio da Igreja Matriz até o barco que a conduzirá para a comunidade no lago do 

Aimim. 

A procissão é a etapa seguinte. A imagem do Santo sai em cortejo da Igreja Matriz 

conduzida pelos seus devotos (fig. 17), acompanhados pela Banda de Música de Oriximiná, 

fazendo o seguinte itinerário: Rua Barão do Rio Branco, Travessa Magalhães Barata, Rua 15 

de Novembro, Travessa Carlos Maria Teixeira e Rua 24 de Dezembro, até o cais do porto (fig. 

18), de onde sairá o translado do Padroeiro à comunidade de Santa Maria Goretti, no lago do 

Aimim, na qual está sendo preparado o grande espetáculo que se descortinará perante os olhares 

fervorosos dos devotos, logo mais, no início da noite. 

 
 

 
 FIGURA 17: TEIXEIRA, M. J. M. Saída da imagem de Santo Antônio para a trasladação. Imagem digital. 
Oriximiná. Agosto/2014. 
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FIGURA 18: TEIXEIRA, M. J. M. Croqui do percurso terrestre do traslado da imagem de Santo Antônio em 
Oriximiná-Pará. Cartografia. Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
 
 

A procissão terrestre é acompanhada pelos moradores, devotos, peregrinos, ex-votos e 

são entoados cânticos e rezas; fogos de artifício são soltos e explodem chamando todos para 

participarem e se fazerem presentes naquele caminhar. 

Durante o cortejo da transladação, a imagem de Santo Antônio recebe diversas 

homenagens feitas pelos moradores da cidade.  Estas homenagens são feitas por meio das casas 

ornamentadas com imagens e as cores do lírio de Santo Antônio (fig. 19), queima de fogos, 

cantos e músicas. É momento de celebração, entoação de cânticos, fogos de artificio e muitos 

aplausos para o nosso padroeiro que caminha pelas ruas abençoando os seus devotos.  
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  FIGURA 19: TEIXEIRA, M. J. M. Parada na casa de uma devota, durante a transladação da imagem. Imagem  
  digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 

 

 

Encerrada a caminhada, o Navio/Motor Cidade de Oriximiná I sai do cais do porto de 

Oriximiná levando a imagem de Santo Antônio, nosso Padroeiro, com destino à comunidade 

de Santa Maria Goretti, no Aimim, cheio de passageiros, como devotos, peregrinos ex-votos, 

pesquisadores e visitantes, pessoas entusiasmadas rumo à transladação (fig. 20). Nesse 

momento, um sentimento é comum a todos, a euforia por estar viajando para uma devoção de 

fé, de graças alcançadas e pelo cumprimento de uma promessa.  A animação se inicia no próprio 

barco, pois se forma uma roda de pessoas, cantando em louvor ao padroeiro Santo Antônio. 
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 FIGURA 20: TEIXEIRA, M. J. M. Translado da imagem de Santo Antônio para a comunidade. Imagem digital.   
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 

Com a chegada do barco na comunidade de Santa Maria Goretti, lago do Aimim, um 

grupo de devotos carrega o andor de Santo Antônio (fig. 21), dando início à procissão terrestre 

que conduzirá a imagem até a capela, onde a imagem de Santa Maria Goretti, padroeira do 

lugar, vem recepcionar a chegada do padroeiro, Santo Antônio. As duas imagens se encontram 

e são levadas para o barracão da comunidade no qual será celebrada a Santa Missa do Pré-Círio 

(fig. 22), sob a animação das comunidades da área. 

 

 
 FIGURA 21: TEIXEIRA, M. J. M. Chegada da imagem de Santo Antônio à comunidade de Santa Maria 
Goretti. Imagem digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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FIGURA 22: TEIXEIRA, M. J. M. Missa de recepção a Santo Antônio na comunidade de Santa Maria Goretti. 
Imagem digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 

 

A missa é uma forma de celebrar, agradecer as graças alcançadas e renovar novos 

pedidos. Por esse motivo, os devotos das comunidades vizinhas vêm prestigiar esse momento 

festivo que celebra o encontro entre a padroeira do lugar e o padroeiro da cidade. 

Após o término da missa, os grupos responsáveis pela ornamentação da balsa-andor e 

da berlinda que conduzirá a imagem do padroeiro durante o Círio, iniciam seus trabalhos com 

muita alegria e animação. Os comunitários, por sua vez, aproveitam para realizar a venda de 

artesanatos, confeccionados pelos moradores locais, bem como as comidas (peixe assado, 

cozido, frito, churrasco) para o almoço dos comunitários e visitantes. 

A partir das 18 horas, o grupo responsável pela comunidade se organiza e realiza uma 

celebração de agradecimento pela visita do padroeiro à comunidade, marcando a despedida do 

Santo, com a queima de fogos de artifício, dando início do cortejo fluvial do Círio. 

No domingo, às 5 horas da manhã, acontece a alvorada festiva em homenagem a Santo 

Antônio.  A imagem que faz o percurso da alvorada é uma réplica do original, uma vez que esta 

já se encontra na comunidade de Santa Maria Goretti, sendo preparada para o Círio que 

acontecerá logo mais à noite. 

A imagem do Padroeiro é conduzida por uma frota de carros que percorre as principais 

ruas da cidade, em um momento festivo e de muita alegria para os devotos de Santo Antônio e 
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para o grupo responsável, tocando hinos e soltando fogos de artifícios para anunciar a todos os 

oriximinaenses que o dia do Círio de Santo Antônio, finalmente, chegou.  

Todos participam da alvorada com muita fé, satisfação e alegria, numa grande 

concentração de pessoas envolvendo tanto os fiéis que acordaram cedo para participar do evento 

quanto às pessoas oriundas das diversas festas dançantes promovidas por clubes da cidade que 

antecedem o espetáculo do Círio (fig. 23). 

 
          

 
FIGURA 23: OLIVEIRA, J. S. Alvorada do Círio – a carreata pelas ruas da cidade. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 

 
 

Um dos responsáveis pela organização da alvorada, o senhor Mansueto Megale Neto, 

em seu relato nos revelou: desde menino fazemos essa homenagem ao nosso padroeiro. É uma 

promessa que renovamos todos os anos. Para mim é um momento de grande emoção e também 

satisfação por estar realizando a minha promessa.  

Após o encerramento da alvorada festiva, as pessoas se dirigem para suas casas, a fim 

de preparar o almoço do Círio, composto de pato no tucupi, maniçoba e outros pratos típicos 

da região, que será compartilhado com familiares, amigos e convidados, pois este é o momento 

de reunir os familiares vindos de lugares próximos ou distantes e que vêm homenagear o 

padroeiro de sua cidade natal. Assim como a ceia de Natal marca o mês de dezembro, em agosto, 
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no Círio, as famílias se reúnem em um momento de confraternização. Na mesa, um cardápio regional 

é servido, onde a maniçoba, o pato no tucupi e arroz paraense não podem faltar.  

Às cinco horas da tarde, os devotos de Santo Antônio começam a se aglomerar na praça 

e no cais do porto. É chegada a hora de esperar o nosso padroeiro, preces e súplicas sobem aos 

céus. Uns dizem “vim agradecer tudo que ele tem feito por mim e por minha família”, outros 

suplicam pelos filhos distantes, agradecem pela saúde, pelo emprego, outros ainda, com olhos 

marejados de lágrimas agradecem por estarem vivos e pela proteção do Santo. 

O momento mais esperado de nossa manifestação cultural é a aparição das luzes do 

Círio, na outra margem do rio. Todos os olhares estão fixos para a mesma direção, de repente 

surge o primeiro barco iluminado, a balsa-andor, com o brilho da abundância de luzes que 

formam o seu resplendor trazendo a imagem de Santo Antônio, o nosso padroeiro. É o barco 

mais enfeitado, o barco de maior porte, o mais iluminado, pois é o barco que conduz a Imagem 

do Santo Padroeiro (fig. 24). 

 

 
FIGURA 24: TEIXEIRA, M. J. M. Balsa conduzindo a imagem de Santo Antônio.  Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 

 

Além da aparição da balsa-andor, das barquinhas iluminadas e dos barcos enfeitados, a 

representação se completa com o esplendor dos fogos de artifícios, Loureiro ressalta os fogos 

de artifício do Círio de Santo Antônio em sua tese de doutorado. Diz ele:  
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Sobem, riscam o escuro da noite com traços de luz, embaralharam-se no ar, explodem em 
azul, em rubro, em verde, em jatos de tons e semitons, como um repuxo de luzes 
expandindo-se em jorro e manchas no ar da noite. As águas batidas em brisa, emitem um 
breve ruído prologando, como o murmúrio de preces afogadas (LOUREIRO, 1995, 
p.168). 

 

 Em síntese, para os devotos de Santo Antônio, o momento de maior emoção, vibração 

e encantamento é quando a balsa-andor, seguida pelos outros barcos, soltam os fogos de artifício 

que abrilhantam a noite (fig. 25), e as milhares de barquinhas iluminadas que formam um 

caminho de luz no meio do rio. Um ritual de mistérios se instaura, sob os olhos de todos os que 

assistem à cena. Um ritual de olhares, de exclamações, de beleza unifica toda a população com 

os elos de uma emoção compartilhada e encantadora. Aquele é o momento de pagar promessa, 

de agradecimentos pela graça alcançada, entoar os salmos, de rezar e cantar. Todos são atraídos 

por aquelas formas de encantamento, beleza e magia. 

 

 
 FIGURA 25: TEIXEIRA, M. J. M. Barcos ornamentados acompanham o cortejo do Círio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 

O Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio tem início com a saída da balsa-andor do 

porto da Comunidade de Santa Maria Goretti, localizada no Lago do Aimim, percorrendo toda 

a extensão do Igarapé Nhamundá até o cais do porto da cidade de Oriximiná (fig. 26). 
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FIGURA 26: TEIXEIRA, M. J. M. Mapa do trajeto da procissão fluvial do Círio de Santo Antônio em Oriximiná-
Pará. Cartografia. Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
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Na chegada do Santo ao cais do porto, a expectativa é muito grande para ver de perto a 

belíssima ornamentação da Berlinda. Na balsa iluminada que realizou o translado da imagem 

do Santo, vieram juntos o Apostolado da Oração e os pagadores de promessas. Em seguida, a 

imagem do Padroeiro é acolhida pelo Pároco e por todos os devotos de Santo Antônio que vêm 

prestar a sua veneração ao Santo Padroeiro É um momento de muita fé e devoção, de 

agradecimento e intercessão que se estenderá pela procissão terrestre até a Igreja Matriz (fig. 

27). 

 
 

 
 FIGURA 27: TEIXEIRA, M. J. M. Desembarque da imagem de Santo Antônio e início da procissão terrestre. 
Imagem digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 
 

A partir do desembarque do Santo no cais da cidade, inicia-se a procissão nos moldes 

tradicionais, ou seja, a procissão terrestre. O ritual passa a ser movido pela crença, não sendo 

mais propriamente para ser contemplado, mas participado. É esse sentido de participação que 

leva as pessoas a se organizarem para segurar a corda que, nesse momento, representa o elo do 

povo com o Santo.  

São centenas de romeiros descalços, disputando cada espaço disponível da corda, 

constituindo assim um autêntico cinturão humano para proteger a berlinda (fig. 28). A corda é 

uma representação icônica utilizada durante a procissão pelos fiéis que pagam promessa e a 
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imagem do Santo representa e dá sentido à divindade entre os fiéis, levando-os a entoar 

cânticos, rezar e cantar em louvor ao seu Santo.  

 

 
 FIGURA 28: TEIXEIRA, M. J. M. Fiéis disputam a corda durante a procissão terrestre. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 

 
 

No trajeto do cais à Igreja Matriz, juntam-se à procissão os que acompanharam a romaria 

fluvial e a aguardavam no porto e, unidos, formam enorme procissão que segue pelas ruas 

enfeitadas com bandeirolas e cartazes com a imagem do Santo e frases, sempre o saudando. A 

romaria é acompanhada por muitos devotos que levam velas acesas e balões coloridos para 

iluminar o trajeto. Apesar de as barquinhas terem ficado no rio, num olhar mais atento é possível 

observar que, mesmo estando nas ruas da cidade, há a continuidade dos pontos de luzes, que 

acendem e apagam em meio à multidão.  

Após cumprido o trajeto terrestre (fig. 29), a procissão chega à frente da Igreja Matriz, 

onde a Imagem do Padroeiro é recebida com o pipocar colorido dos fogos de artifício e palmas 

frenéticas e entusiasmadas dos devotos, sendo celebrada, em seguida, a missa campal20. 

 

                                                 
20 É a missa celebrada ao ar-livre, geralmente na Praça de Santo Antônio, para que todos os presentes possam 
participar. 
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FIGURA 29: TEIXEIRA, M. J. M. Mapa do trajeto da procissão terrestre do Círio de Santo Antônio. Cartografia. 
Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
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Depois da missa campal (fig. 30), os romeiros adentram à Igreja para depositarem no 

altar do Santo as espórtulas (presentes), geralmente compostas por velas, fitas coloridas e os 

ex-votos trazidos durante a procissão, como forma de oferenda com finalidade de pagar a 

promessa por uma graça alcançada.  

 

 
   FIGURA 30: TEIXEIRA, M. J. M. Missa campal em frente à Igreja Matriz no dia do Círio. Imagem digital. 
   Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 

 

Encerrada a celebração religiosa, tem início o arraial de Santo Antônio que se constitui 

como o espaço onde se realizam os festejos. É no Clíper de Santo Antônio que acontecem os 

leilões das oferendas doadas pelos devotos, fazendeiros, associações, escolas e famílias do 

município. Toda as noites são realizados vários bingos e há apresentações de diversos grupos 

teatrais e de danças. É em meio à festa mágico-religiosa, que as comunidades do município 

estreitam seus laços de amizade, mantêm e alimentam o Círio como uma das mais expressivas 

manifestações da identidade do povo oriximinaenses. 

Entretanto, a programação alusiva aos festejos do padroeiro de Oriximiná não se encerra 

logo depois da realização do Círio Fluvial, pois se estende por toda a primeira quinzena do mês 

de agosto, com uma vasta programação religiosa e cultural, na qual estão envolvidas todas as 

quatorze comunidades dos bairros da zona urbana que compõem a Paróquia de Santo Antônio 

(quadro 03). 
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Programação da Festa de Santo Antônio – 2014 

 

Dias Horários e Eventos 

02/08 – Sábado 06h: Translado da Imagem de Santo Antônio para a 

Comunidade de Santa Maria Goretti, no lago do Aimim. 

03/08 - Domingo 05h: Alvorada festiva; 

19h: Círio Fluvial Noturno e Missa Campal 

04/08 – Segunda-feira 19h30: Procissão - Comunidade de Nossa Senhora de 

Guadalupe.  

05/08 – Terça-feira 19h30: Procissão - Comunidade Cristo Rei.  

06/08 – Quarta-feira 08h30: Missa dos idosos; 

19h30: Procissão - Comunidade de Santa Terezinha. 

07/08 – Quinta-feira 19h30: Procissão - comunidade São Francisco.  

08/08 – Sexta-feira 19h30: Procissão - Comunidade São Benedito. 

09/08 – Sábado  19h30: Procissão – Comunidade São José. 

10/08 – Domingo 06h: Missa da Família; 

08h: VIII Círio das Crianças – Comunidade do Santíssimo; 

19h30: Procissão – Comunidade Nossa Senhora Desatadora 

dos Nós. 

11/08 – Segunda-feira 09h: Missa dos Estudantes; 

19h30: Procissão – Comunidade Santa Luzia. 

12/08 – Terça-feira 19h30: Procissão – Comunidade de Fátima. 

13/08 – Quarta-feira 19h30: Procissão – Casa da Sra. Carmem Miléo 

14/08 – Quinta-feira 19h30: Procissão – Comunidade Nossa Senhora das Graças. 

15/08 – Sexta-feira 19h30: Procissão – Comunidade Nossa Senhora de Nazaré - 

Iripixi (via fluvial) 

16/08 - Sábado 19h30: Procissão – Comunidade Perpétuo Socorro 

17/08 - Domingo 19h30: Procissão e Missa de Encerramento. 

QUADRO 03: Programação da Festa de Santo Antônio – 2014  
Fonte: Elaborado pela autora, a partir do Programa da Festa - 2014 
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Após quinze dias de festa em honra e homenagem à Santo Antônio, pois os festivos se 

iniciam no primeiro domingo do mês de agosto e se estendem até o terceiro, é encerrada a 

programação com a realização de uma procissão terrestre pelas principais ruas e avenidas da 

cidade e, logo após a celebração da missa campal, em frente à Matriz. 

Durante a missa de encerramento, percebemos nitidamente no rosto de cada devoto a 

alegria proporcionada pelo encerramento glorioso de mais uma “Festa de Agosto”, mas 

também, já se estampa a saudade dos dias alegres e festivos em que toda a comunidade 

oriximinaense, unida pela devoção a seu Santo Padroeiro, realizou mais um grandioso evento 

em homenagem a Santo Antônio. 

 A festa de Santo Antônio atribui uma relação direta com o cotidiano da cidade, pois 

exige um trabalhoso preparativo e uma cuidadosa organização, são quinze dias de festejos e um 

grande fluxo de pessoas que altera a dinâmica do lugar com a realização de procissões, missas, 

apresentações culturais, movimentação de vendas nas barracas de artesanato e comida. A 

experiência vivida pelas pessoas que participam da preparação da festa é repleta de muita 

emoção, pois faz nascer uma forte relação de compartilhamento.  
  Para compreendermos a relação da festa de Santo Antônio com a formação do lugar na 

percepção de um morador local, realizamos uma entrevista com a senhora Silvia da Silva 

Correa, atuante da comunidade São José Operário. Esta comunidade, como parte da paróquia 

de Santo Antônio, sempre colaborou na organização das festividades e organização da maior 

festa católica de Oriximiná. 
A entrevistada nos relatou que: 

 
O Círio dá, de certa forma, uma identidade a Oriximiná e faz parte da sua formação 
social e cultural, pois são um conjunto de elementos que encadeados convergem para 
dinamizar o espaço oriximinaense. Os elementos a que me refiro são além da religião, 
pelo Círio de santo Antônio, acrescento a economia, a cultura, a política, enfim todos 
os elementos que ajudam a dar sentido ao lugar. Durante o Círio muitos fluxos se 
realizam em função do Círio de Santo Antônio, a população local, de diferente poder 
aquisitivo, participa direta ou indiretamente, movimenta-se o comércio, familiares, 
amigos e oriximinaenses que moram em outras cidades e regiões vêm para passar o 
Círio com a família em Oriximiná. É um dia de encontro, de festa, de animação e que 
preenche de vida o lugar. O Círio tornou-se ao longo dos anos um dos grandes atrativos 
de Oriximiná. Além disso seus munícipes se orgulham da beleza da festa que passou a 
ser conhecida mundialmente e simbolicamente nos singulariza por ser um Círio 
noturno. Passamos ser reconhecidos pela grandeza dessa festa no mês de agosto 
(SILVIA CORREA, Oriximiná,2015). 

 

 Analisamos, a partir da fala da entrevistada, que a festa de Santo Antônio dá uma 

identidade significativa na formação histórica, religiosa, social e cultural do lugar Oriximiná, 
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pois estes compõem um conjunto de elementos que encadeados convergem para dinamizar o 

espaço oriximinaense. Todo lugar tem significado, combinação de elementos que dão sentido 

à identidade desse local. 

 Na realização da festividade, durante o período de preparação da festa e movimentação 

de pessoas no barracão e na quadra da paroquia amplia-se de forma gradativa, o número de 

colaboradores que ajudam na confecção das bandeirolas para enfeitar a cidade e, 

principalmente, o movimento de pessoas na confecção dos elementos simbólicos que 

representam o nosso Círio, tais como: a Berlinda, a balsa-andor, barcos, barquinhas e os 

ornamentos da balsa que conduz o cortejo do nosso padroeiro. 

 A cidade se prepara para receber os devotos, os visitantes, além do comércio, há um 

grande fluxo de pessoas, movimenta-se o comércio, familiares, amigos e oriximinaenses que 

moram em outras cidades e regiões vêm para prestigiar o Círio com a família em Oriximiná. É 

um dia de encontro, de festa, de animação e que preenche de vida o lugar. 

 A festa de Santo Antônio se relaciona e atribui sentido ao lugar e valoriza a cultura. 

Dessa maneira, no Círio de Santo Antônio em Oriximiná, os grupos organizam e representam 

o seu lugar de forma única, estimulando os sentidos, as emoções e as experiências. 

  

 

4.2 SIGNIFICADO DA REPRESENTAÇÃO DOS ELEMENTOS SIMBÓLICOS NO 

CÍRIO  

 

As formas de objetivações do mundo empírico são chamadas por Cassirer (2004) de 

Formas Simbólicas, todas são manifestações do espírito e vivem em mundos de imagens 

peculiares, nos quais os dados do mundo empírico não são simplesmente refletidos, são antes 

criados a partir de um princípio autônomo. Para Cassirer cada forma simbólica partilha uma 

propriedade fundamental do espírito humano, a de ser uma forma criadora e não apenas 

reprodutora da realidade. 

 
                                          E é por este motivo que cada uma destas manifestações produz suas próprias 

configurações simbólicas que, se não são iguais aos símbolos intelectuais a eles se 
equiparam no que diz respeito a sua origem espiritual. Nenhuma destas configurações 
se funde pura e simplesmente com a outra ou dela pode ser derivada, uma vez que cada 
uma delas designa uma determinada forma de compreensão, na qual e através da qual 
se constitui um aspecto particular do “real”. Assim sendo, não se trata de maneiras 
diferentes pelo qual algo em si se revela ao espírito, e sim de caminhos que o espírito 
segue em direção à sua objetivação, isto é, a seu auto revelação (CASSIRER, 2001, 
p.19). 
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Essas formas simbólicas são produtoras de um mundo de símbolos próprios. Cassirer 

reforça a ideia de que as formas simbólicas não são espelhos que refletem o mundo empírico, 

diferente disso, são antes uma condição para a visão e apreensão desse mundo. Nesse sentido, 

cada forma simbólica possui sua peculiaridade de tornar uma impressão sensorial em símbolo.  

Para Cassirer (1975) o espaço de ação pode ser entendido a partir dos conteúdos 

sensíveis produzidos e entendidos como simbólicos, desenvolvidos pela consciência. O espaço 

de ação interfere diretamente na formação cultural de um grupo, de certa forma, porque o ser 

humano tem uma grande habilidade de transformar em elementos simbólicos as suas 

experiências refletidas diretamente na representação. 

Assim, o conceito de mundo vivido ajudará a entender o ser humano e sua organização 

no espaço. 
O mundo vivido é definido de acordo com as experiências fenomenais e pelas 
comunicações, experiências cotidianas que envolvem os indivíduos que possuem 
convívio sociabilizado. Por isso, é imprescindível compreender o corpo e suas 
características, as especificidades e influência que são demonstradas no lugar vivido 
(CASTRO, 2012, p.31). 

 

Analisar o espaço a partir dessa subjetividade e das experiências vividas permite 

entendê-lo como simbólico, pois o ser social designa os símbolos que favorecem a relação do 

homem com o espaço e com a formação do lugar. Logo são conferidos significados e valores 

que explicam sua existência no mundo e definem a ordem social. 

A Festa de Santo Antônio de Oriximiná possui seus elementos simbólicos que lhes são 

próprios da festividade, além de outros que foram “inventados”. Essas criações, geradas pelas 

ideias que irão caracterizar as Festas dos Santos, estão inseridas no catolicismo popular. Porém, 

essas “criações” estão sujeitas a modificações de acordo com a evolução da sociedade. Como 

afirma Loureiro (1995), “a cultura Amazônica é uma produção humana que vem incorporando 

a subjetividade, no consciente coletivo e dentro das peculiaridades próprias da região, 

modificações simbólicas que resultam em criação”. 

   Em síntese, as criações estão nas formas de participação dos diferentes sujeitos sociais 

envolvidos no fenômeno religioso e vêm sendo incorporadas de acordo com a subjetividade de 

cada indivíduo. 
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4.2.1. BALSA 

 

A balsa é um dos elementos fundamentais que contribuem para a beleza do Círio. A 

criatividade na ornamentação e efeitos especiais proporciona grandiosidade e beleza à procissão 

fluvial (fig. 31). A balsa é confeccionada de acordo com o tema da campanha da fraternidade. 

Cada ano a balsa é cedida por um devoto. A partir do ano de 2004, artistas plásticos de Parintins 

vieram incrementar a confecção da balsa, dando movimentos e representação plástica da 

divindade do Santo. 
 

 

FIGURA 31: TEIXEIRA, M. J. M. Balsa – um dos elementos simbólicos do Círio de Santo Antônio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2015. 
 
 
 
4.2.2 BERLINDA 
 
  

Através da criatividade, os devotos, os organizadores e participantes da festividade 

ornamentam a berlinda. Esta acomoda a imagem do padroeiro de Oriximiná (fig. 32). Nas 

primeiras procissões, a imagem do Santo Antônio era conduzida no andor. No ano de 1981, 

passou a ser conduzida na berlinda, embora essa mudança não tenha sido muita aceita, conforme 

relato dado pela senhora Alzemira Ribeiro, membro da liturgia da Igreja. 
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  Na ornamentação da berlinda são utilizadas flores de lírio, que correspondem a flor 

característica de Santo Antônio. Da clareza das flores e o contraste do esverdeado das folhas 

surge o brilho da berlinda.  

 

FIGURA 32: TEIXEIRA, M. J. M. A berlinda de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 

 

4.2.3 OS FOGOS  

 

Os fogos de artifícios são montados pela manhã, no dia do Círio, em uma balsa que fica 

no meio do rio, e quando a imagem do Santo passa em frente à cidade, inicia-se a queima dos 

mesmos. É um momento que deixa o povo estático, pelo pipocar de milhares de fogos de 

artifícios vindos das embarcações que uma após a outra desfilam, exibem as suas 

ornamentações de luzes e cores e tocam suas buzinas.  Atualmente, nos barcos que acompanham 

o cortejo, também acontece a queima de fogos de artifícios com efeitos visuais, enfeitando a 

noite e anunciando a todos os devotos a chegada da Imagem ao cais do porto (fig. 33). 
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FIGURA 33: TEIXEIRA, M. J. M. Fogos anunciando a chegada da imagem do Santo. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 
 

 

4.2.4 OS BARCOS 

  

Segundo os relatos da senhora Alzemira Ribeiro, o barco/motor Urucari foi o único da 

cidade a acompanhar o primeiro Círio Fluvial. O referido barco pertencia a antiga Fundação 

Especial de Saúde Pública- SESP. Anos depois, o barco/motor Leão foi um dos primeiros a 

apresentar, além das enfeitadas bandeirinhas, efeitos de luzes, dando origem aos maravilhosos 

efeitos visuais das embarcações que atualmente acompanham o Círio. Os barcos foram se 

adaptando à evolução do Círio, no que diz respeito aos efeitos de luzes e cores. Devido a essa 

evolução, as ornamentações ficaram bem apreciáveis, proporcionando um belo espetáculo de 

luzes e cores aos olhos de quem aprecia o evento. Durante o cortejo fluvial, a balsa-andor é 

acompanhada por outros barcos de grande porte, todos iluminados e enfeitados com bandeirolas 

coloridas e com a queima de fogos de artifício. Participar com os barcos no cortejo do Círio de 

Santo Antônio simboliza o pagamento de uma promessa por uma graça alcançadas, ou por 

pedidos de proteção ao Santo, por viagens futuras. (fig.34). 
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FIGURA 34: TEIXEIRA, M. J. M. Os barcos iluminados – símbolo do Círio. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2015. 
 
 
 
4.2.5 AS BARQUINHAS 

 

Baseado na pesquisa da historiadora Etelvina Queiroz (1995), acredita-se que a grande 

ideia do caminho de luz no rio Trombetas foi do senhor Manoel Afonso da Silva, conhecido 

pelo apelido de Duca Silva, e os balões confeccionados pela senhora Alzemira Ribeiro. As 

barquinhas anteriormente eram de cuias com velas que marcavam o caminho e levavam os 

pedidos de bênçãos, que eram escritos pelos fiéis, em pequenos papéis, objetivando agradecer 

ao Santo padroeiro os benefícios alcançados. 

Etelvina Queiroz relata, ainda, que em relação as barquinhas, a ideia surgiu após a queda 

acidental de um “balão” nas águas do Trombetas que por ter o fundo de papelão grosso, ficou 

a flutuar iluminado, enfeitando o rio. Após a ideia das cuias, passou-se a utilizar pedaços de 

madeira, confeccionando 500 barquinhas. Cada barquinha dessas levava uma vela acesa em um 

balão de papel de seda colorido e eram soltas no início da procissão fluvial (fig. 35). É magnífico 

o seu efeito visual, parece uma cidade flutuante chegando ao porto da cidade de Oriximiná. 
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FIGURA 35: TEIXEIRA, M. J. M. Barquinhas coloridas para o momento do Círio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2015. 
 

 

Um dos elementos que mais se destaca no Círio são as barquinhas coloridas e iluminadas 

que hoje são fabricadas em anhinga e papel de seda multicor, confeccionadas pela comunidade 

escolar e pelos romeiros (fig. 36), conjuntamente com uma equipe que se reúne dois dias antes 

do evento, no tilheiro21,  é um trabalho voluntário, porém muitas dessas pessoas que ajudam a 

confeccionar as barquinhas fazem isto para pagar promessas e graças alcançadas.   

As barquinhas confeccionadas serão soltas no rio, na noite do Círio (fig. 37), ajudando 

a compor um caminho de luz e cores por onde passará o cortejo fluvial trazendo a imagem do 

Padroeiro. Pois as barquinhas é um dos elementos que mais simboliza o espetáculo de luz, fé e 

devoção ao Círio de Santo Antônio. 
 

                                                 
21Área de construção naval do município, para juntar os balões aos suportes de anhinga.  
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FIGURA 36: TEIXEIRA, M. J. M Romeiros confeccionando as barquinhas para o Círio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
 
 
 

 
FIGURA 37: ALMEIDA, J. L. Devota soltando as barquinhas no Rio Trombetas. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2015. 
 
 
 
 

http://1.bp.blogspot.com/_FcbA1FeI0zo/TFcWEje4kDI/AAAAAAAABsc/AhgARBKAKco/s1600/Confec%C3%A7%C3%A3o-de-barquinhas-30-.jpg
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4.2.6 PAGADORES DE PROMESSAS  
  

 

Celebrar a festa do padroeiro de Oriximiná representa exaltá-lo com orações e cultos em 

uma forma de demonstração de agradecimento das dádivas alcançadas. A promessa é feita e 

deve ser cumprida, os devotos utilizam diversas formas de agradecer, carregando tijolos, 

miniaturas de casas, canoas e barcos durante a procissão, pois representam a missão cumprida 

pelas graças alcançadas (fig. 38).  

 

  
FIGURA 38: TEIXEIRA, M. J. M. Romeiro pagando promessa. Imagem digital Oriximiná-PA. Agosto/201 

 

 

Outra expressão de fé, desses fiéis, é representada na figura das crianças, filhos dos 

promesseiros que percorrem todo o itinerário da procissão terrestre, caracterizadas como anjos 

(fig. 39) ou trajando vestes iguais às dos padres franciscanos, ordem à qual pertencia Santo 

Antônio (fig.40), com a finalidade de “pagar” a promessa feita ao Santo por seus pais ou 

agradecer por uma graça alcançada, por intermédio do Padroeiro. Após cumprir o percurso, 

essas crianças integram o altar do Santo, no instante da celebração da Missa campal, realizada 

na Praça de Santo Antônio. 
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FIGURA 39: TEIXEIRA, M. J. M. Criança vestida de anjo como pagamento de promessa. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto /2014. 
 

 

 

 
FIGURA 40: TEIXEIRA, M. J. M. Criança com vestes franciscana pagando promessa. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto /2014. 
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CAPÍTULO V 
 

IMAGENS E DIÁLOGOS QUE REPRESENTAM 

O CÍRIO DE SANTO ANTÔNIO 

 

 
       FIGURA 41: Fiéis reunidos em frente ao Clíper de Santo Antônio. Imagem digital.  
      Disponível em: http://kmultimidia.blogspot.com.br, acesso em 23/07/2015.  

 

http://kmultimidia.blogspot.com.br/
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CAPÍTULO V – IMAGENS E DIALOGOS QUE REPRESENTAM O CÍRIO DE 

SANTO ANTÔNIO 

 

 

Estamos em agosto, mês das festividades de Santo Antônio, padroeiro da cidade de 

Oriximiná. Reunida na fé, a população oriximinaenses se organiza para realizar mais uma 

“Festa de Agosto”. Os trabalhos são intensos, mas prazerosos, no intuito de organizar mais um 

grandioso evento em honra a Santo Antônio.  

As imagens a seguir mostram um pouco dos trabalhos desenvolvidos durante a 

organização da Festividade de Santo Antônio, tendo como culminância a realização do Círio 

Fluvial Noturno, no segundo domingo do mês de agosto. 

A figura 42 mostra o momento em que a imagem peregrina de Santo Antônio visitou a 

casa “verde”, onde residiam os pesquisadores da Expedição Amazônica que vieram a Oriximiná 

para participar, prestigiar e pesquisar sobre o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio.  

Inicialmente, a celebrante convidou a todos para ficarem de pé. E os primeiros acordes do 

cântico de entrada começaram a ser entoados pelos peregrinos numa pequena celebração 

iniciada com toda a sua carga de fé e devoção. 

 

 
FIGURA 42: TEIXEIRA, M. J. M. Celebração com a imagem peregrina de Santo Antônio. Imagem   digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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 Após cumpridas as “obrigações” religiosas com rezas, ladainhas e cânticos, acontece o 

momento de descontração no qual os moradores da casa que recebeu a imagem peregrina de 

Santo Antônio oferecem um pequeno lanche aos visitantes e registram, por meio de fotografias, 

esse momento honroso e único em que Santo Antônio visitou sua residência, abençoando a 

família que o recepcionou com tanto carinho e fé (fig. 43 e 44). 

 

 
FIGURA 43: TEIXEIRA, M. J. M. Recepção à imagem peregrina de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Julho/2014.   
 
 

FIGURA 44: TEIXEIRA, M. J. M. Imagem de Santo Antônio peregrinando na cidade. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Julho/2014. 
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Ao término do período de peregrinação, acontece na Igreja Matriz a missa de recepção 

das imagens peregrinas de Santo Antônio, as quais são expostas e abençoadas pelo pároco local, 

uma vez que não pertencem à Igreja, mas às diversas famílias que as disponibilizaram para que 

pudessem peregrinar pelas comunidades (fig. 45). Outro momento marcante dessa celebração 

é quando os fiéis dão seus testemunhos de fé em Santo Antônio. Ouve-se emocionados relatos 

de vivências e experiências de vida, marcados pelo amor e pela fé em Santo Antônio (fig. 46). 

 
FIGURA 45: TEIXEIRA, M. J. M. Imagens peregrinas de Santo Antônio em exposição na Igreja Matriz. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
 

 
 FIGURA 46: TEIXEIRA, M. J. M. Fiéis testemunham sua fé em Santo Antônio durante celebração. Imagem 
digital. Oriximiná-PA/2014. 
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O Museu do Círio de Santo Antônio, criado em 2001, é organizado, antecipadamente, 

todos os anos pela Biblioteca Pública Municipal e fica aberto ao público durante os quinze dias 

de realização das festividades de Santo Antônio, nos altos do Clíper de Santo Antônio. Nele, o 

visitante tem a oportunidade de ver em exposição fotos, programas e cartazes dos Círios de 

anos anteriores (fig. 47), maquetes que representam a realização do primeiro Círio Fluvial (fig. 

48), as vestes do Menino Jesus utilizadas nos Círios passados (fig. 49), além de vários outros 

elementos representativos desse evento religioso (fig. 50). 

 
 

 
FIGURA 47: TEIXEIRA, M. J. M. Exposição no Museu do Círio. Imagem digital. Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
 
 

 
FIGURA 48: TEIXEIRA, M. J. M. Maquete do primeiro Círio Fluvial de Santo Antônio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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A veste do menino Jesus é colocada pelo fato Dele estar nos braços de Santo Antônio. 

Não existe relatos que datam o momento em que foi introduzida a veste. Primeiramente eram 

mantos, depois foi substituída por “vestes” bordadas. Maria do Carmo, 80 anos, afirma que 

surgiu através de promessas dos romeiros. 

 

 
FIGURA 49: TEIXEIRA, M. J. M. Vestes do Menino Jesus usadas nos Círios de Santo Antônio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014 
 

 
FIGURA 50: TEIXEIRA, M. J. M. Exposição referente ao Círio de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Julho/2014 
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 Nas duas noites que antecedem à realização do Círio de Santo Antônio, sexta e sábado, 

acontecem as noites culturais do Pré-Círio, sob responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Cultura, através da Diretoria de Turismo, nas quais são apresentadas aos visitantes, músicas e 

danças representativas da cultura local, vindas das mais longínquas localidades. Têm destaques, 

nessas noites, os grupos de danças advindos das diversas comunidades quilombolas existentes 

no município (fig. 51 e 52). 
 

 
FIGURA 51: TEIXEIRA, M. J. M. Apresentação de danças regionais nas noites do Pré-Círio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
 
 

 
FIGURA 52: TEIXEIRA, M. J. M. Grupo de danças quilombola se apresentando no Pré-Círio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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No sábado, às 6 horas, acontece a missa de preparação para a trasladação da imagem de 

Santo Antônio até o local escolhido para a saída do Círio, no domingo à noite (fig. 53). Trata-

se, na verdade, de uma réplica, uma vez que a imagem original que será utilizada no cortejo 

fluvial do Círio, no domingo, está sendo ornada para o grande evento. Após a celebração, a 

imagem sai em procissão pelas ruas da cidade, previamente escolhidas pela coordenação do 

evento, recebendo inúmeras demonstrações do amor e da fé em Santo Antônio (fig. 54 e 55). 

 

 
 FIGURA 53: TEIXEIRA, M. J. M. Missa que antecede à trasladação da imagem de Santo Antônio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 

 
FIGURA 54: TEIXEIRA, M. J. M. Imagem de Santo Antônio saindo para a trasladação. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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Ao longo do percurso da procissão de trasladação (fig. 55), a imagem de Santo Antônio 

é saudada e recebe inúmeras homenagens de moradores e lojistas locais que enfeitam suas 

faixadas com balões e flores nas cores do Santo (fig. 56), soltam fogos, cantam e rezam 

emocionados agradecendo pela oportunidade de poder participar por mais um ano da Festa em 

honra e homenagem ao glorioso Santo Antônio, padroeiro de Oriximiná. 
 

 

 
FIGURA 55: TEIXEIRA, M. J. M. Procissão de trasladação da imagem de Santo Antônio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
 
 

 
FIGURA 56: TEIXEIRA, M. J. M. Loja do comércio local enfeitada em homenagem a Santo Antônio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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A procissão da trasladação segue sua caminha pelas ruas da cidade, fazendo diversas 

paradas, onde a imagem do padroeiro é ovacionada pela queima de fogos de artifício, palmas e 

execução de hinos em sua homenagem (fig. 57). É um momento único, no qual se percebe no 

olhar e no semblante emocionado dos devotos a fé, o amor e a esperança, apesar do sacrifício 

da caminhada sob o sol forte, uma vez que a procissão se estende por várias horas até chegar 

ao cais do porto, onde é embarcada e levada para a comunidade de onde sairá o cortejo fluvial 

noturno do Círio (fig. 58). É uma viagem de extrema alegria marcada por cantos e rezas 

elevados a Santo Antônio. 
 
 
 
 

 
FIGURA 57: TEIXEIRA, M. J. M. Imagem de Santo Antônio em frente à Câmara Municipal. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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FIGURA 58: TEIXEIRA, M. J. M. Imagem de Santo Antônio durante a viagem de transladação. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 

 

A Comunidade de Santa Maria Gorette lança o convite à Paróquia para que o Círio saia 

de sua capela. A chegada na comunidade onde o Círio iniciará, é um momento de festa e 

alegrias, não somente para os visitantes que querem conhecer o local, mas sobretudo para os 

moradores que, antecipadamente, organizaram-se para enfeitar, mesmo que modestamente, a 

pequena e humilde capela da comunidade para recepcionar os “turistas” e a imagem do glorioso 

Santo Antônio que os honra com sua visita, abençoando toda a comunidade (fig. 59 e 60). 

 

 
FIGURA 59: TEIXEIRA, M. J. M. Chegada do translado à comunidade Santa Maria Gorete. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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FIGURA 60: TEIXEIRA, M. J. M. Capela da comunidade Santa Maria Gorete. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Julho/2014. 
  

 

Na chegada ao porto da comunidade, os homens tomam o andor em seus ombros e 

iniciam uma nova procissão (fig. 61 e 62), embalada pelas rezas e cânticos “puxados” pelas 

mulheres, muitas delas membros do Apostolado da Oração, que conduzirá a imagem do 

padroeiro até a capela da comunidade, previamente preparada para a ocasião, onde ocupará 

lugar de destaque ao lado do padroeiro, ou padroeira, do lugar (fig. 63). Após a recepção inicial, 

os comunitários e visitantes, irmanados pela fé em Santo Antônio, organizam-se no barracão 

comunitário para assistir à celebração feita pelo pároco da Paróquia de Santo Antônio (fig. 64). 
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FIGURA 61: TEIXEIRA, M. J. M. Chegada da imagem à comunidade Santa Maria Gorete. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 

 
 
 

 
FIGURA 62: TEIXEIRA, M. J. M. Recepção à imagem na comunidade Santa Maria Gorete. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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FIGURA 63: TEIXEIRA, M. J. M. Imagens na Capela da comunidade Santa Maria Gorete - Aimim. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Julho/2014. 

 
 
 

 

 
FIGURA 64: TEIXEIRA, M. J. M. Celebração na comunidade Santa Maria Gorete, após a chegada da imagem. 
Imagem digital. Oriximiná-PA. Julho/2014. 
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A ornamentação da balsa-andor e da berlinda de Santo Antônio é algo pensado com 

antecedência de meses. Isto porque será desenvolvida pelos artistas responsáveis por sua 

execução, tendo como inspiração o tema da Campanha da Fraternidade do ano em curso. Uma 

semana antes do Círio, a balsa-andor é conduzida à comunidade de onde sairá o cortejo e 

começa a receber os ornamentos e o projeto de iluminação (fig. 65), tudo no mais absoluto 

segredo para que não se desfaça a expectativa e o impacto causados por sua aparição no dia do 

Círio. Afinal, esse é o momento mais aguardado por todos. A ornamentação da berlinda (fig. 

66) é outro elemento aguardada com muita expectativa pelos devotos no dia do Círio. 

 
 
 

 
 FIGURA 65: TEIXEIRA, M. J. M. Ornamentação da balsa-andor de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 
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FIGURA 66: TEIXEIRA, M. J. M. Berlinda ornamentada para o Círio Fluvial. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2014. 
  

 

No dia do Círio, a expectativa toma conta de cada oriximinaenses ansioso pela hora da 

chegada do padroeiro ao cais do porto. Às 18 horas, começam a chegar à “rua da beira” os 

primeiros devotos buscando os melhores lugares para assistir ao grandioso espetáculo de fé e 

religiosidade que está para acontecer, tendo como palco principal as águas do Rio Trombetas. 

Nos rostos de cada um dos membros da Guarda de Santo Antônio (fig. 67) e dos coroinhas (fig. 

68) estão explícitos a felicidade, a alegria e o encantamento, em vista do importante papel que 

desempenharão durante o evento. 
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FIGURA 67: TEIXEIRA, M. J. M. As Guardas de Santo Antônio aguardam a chegada do Círio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 
 
 

 
FIGURA 68: TEIXEIRA, M. J. M. Coroinhas aguardando a chegada do Círio. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2014. 
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Mais adiante, os membros do Apostolado da Oração, composto em grande parte por 

mulheres, com suas vestes brancas e fitas vermelhas ao redor do pescoço, agitam suas bandeiras 

anunciando que o momento epifânico está prestes a acontecer (fig. 69). No cenário desenhado 

caprichosamente pelo Criador e tendo como pano de fundo o maravilhoso pôr-do-sol, às 

margens do “Rio das Trombetas”, o gesto e o olhar emocionados da senhora devota resume 

todo o encantamento e a magia experimentados ao se avistar os primeiros focos de luz da balsa-

andor (fig. 70). 

 

 
FIGURA 69: TEIXEIRA, M. J. M. Membros do Apostolado da Oração aguardam a chegada do Círio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 
 

 
FIGURA 70: TEIXEIRA, M. J. M. Devota aguarda emocionada a chegada do padroeiro. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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É nesse momento que todos os olhares se voltam para um determinado ponto do rio (fig. 

71), marcado pelos focos de luzes coloridas, que riscam os céus como espadas flamejantes, e 

anunciam a aproximação da balsa-andor. A emoção é grande, o coração dispara e acelera na 

expectativa de visualizar a balsa que traz a imagem do padroeiro. Do outro lado do rio, pequenas 

embarcações soltam nas águas do rio milhares de balões coloridos (fig. 72) para iluminarem o 

caminho por onde o cortejo fluvial, trazendo a imagem de Santo Antônio, irá navegar. 
 

 
FIGURA 71: TEIXEIRA, M. J. M. A população aglomerada no cais aguardando a imagem do padroeiro. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 

 
FIGURA 72: TEIXEIRA, M.J.M. Soltura das barquinhas no Círio de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PÁ. Agosto/2015 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjT7LfaurLOAhVEj5AKHaurCjIQjRwIBw&url=http://agenciapara.com.br/noticia.asp?id_ver=114795&bvm=bv.129391328,d.Y2I&psig=AFQjCNGWXUKJYrF1XBZKXkdqsG_TvHFYPA&ust=1470767634043997
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Quando, finalmente, a balsa-andor aparece do outro lado do rio, na boca do Igarapé do 

Nhamundá, não dá para segurar e as emoções transbordam, em forma de lágrimas, no olhar de 

cada espectador. É o encantamento por presenciar tão significativo momento na vida de cada 

devoto fiel de Santo Antônio, seja este morador local ou visitante. É o Círio das Águas que 

navega sobre o Rio Trombetas, vindo ao centro, magistralmente ornamentada, a balsa-andor 

trazendo a imagem do glorioso Santo Antônio (fig. 73 e 74). 
 

 

 
FIGURA 73: TEIXEIRA, M. J. M. Aparição da balsa-andor conduzindo a imagem de Santo Antônio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
 
 

 
FIGURA 74: TEIXEIRA, M. J. M. Desfile da balsa-andor em frente ao porto da cidade. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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No momento em que o cortejo fluvial chega em frente à cidade, capitaneada pela balsa-

andor, a imagem de Santo Antônio é saudada com muita música, cantos e recebe inúmeras 

homenagens na forma de explosão de foguetes multicores que explodem simultaneamente e 

colorem o céu em frente da cidade, proporcionando a todos os presentes um inigualável 

espetáculo de muito som, luz e cores (fig. 75 e 76).  

 

 
FIGURA 75: TEIXEIRA, M. J. M. Fogos de artifício saúdam a chegada da imagem de Santo Antônio. Imagem 
digital. Oriximiná-PA. Agosto/2014. 

 
 

 
FIGURA 76: TEIXEIRA, M. J. M.  Fogos de artifício colorem à noite do Círio. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2014. 
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 Em seguida, têm início as homenagens feitas pelas inúmeras embarcações que 

participaram do cortejo fluvial. Além de estarem devidamente ornamentadas (fig. 77) com luzes 

coloridas, pisca-piscas e neon, que produzem um magnifico efeito visual ao serem refletidas 

pelas águas, todas se esmeram em propiciar sua homenagem ao Santo realizando uma 

estrondosa queima de fogos, deixando a todos extasiados com tamanha beleza (fig. 78). 

 

 
FIGURA 77: TEIXEIRA, M. J. M. Lancha ornamentada homenageia a Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 
 
 

 
FIGURA 78: TEIXEIRA, M. J. M. Barcos ornamentados acompanham o Círio de Santo Antônio. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Agosto/2014. 
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Conforme explicado anteriormente, a cada ano a ornamentação da balsa-andor é 

pensada e executada tendo como embasamento o tema da Campanha da Fraternidade do ano 

em curso (fig. 79 e 80). As ornamentações nunca se repetem e, portanto, constituem-se como 

uma das maiores expectativas em relação ao Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio, pois todos 

esperam ansiosos para ver as novidades trazidas na balsa-andor. 
 

 

 
FIGURA 79: TEIXEIRA, M. J. M. Chegada da balsa-andor ao cais do porto. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Agosto/2014. 
 
 

 
FIGURA 80: TEIXEIRA, M. J. M. Detalhes da ornamentação da balsa-andor de 2015. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2015. 
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 Após a chegada da balsa-andor ao cais do porto da cidade, a berlinda de Santo Antônio 

é desembarcada para, então, dar-se início à procissão terrestre (fig. 81). Milhares de fiéis 

disputam um lugar na corda que puxa a berlinda, a fim de pagar sua promessa ou, simplesmente, 

ajudar na condução da berlinda até a Igreja Matriz. É um percurso relativamente pequeno, mas 

que dá a oportunidade para se observar inúmeras demonstrações de fé, por parte dos devotos, 

que pagam suas promessas (fig. 82 e 83).  
 
 

FIGURA 81: OLIVEIRA, J. S. Início da procissão terrestre no Círio de Santo Antônio. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 
 

 
FIGURA 82: OLIVEIRA, J. S. Fiéis pagando promessas durante a procissão terrestre. Imagem digital. Oriximiná-
PA. Agosto/2014. 
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FIGURA 83: TEIXEIRA, M. J. M. Crianças pagam promessas durante procissão terrestre. Imagem digital. 
Oriximiná-PA. Julho/2014. 
 
  
 Quando a procissão terrestre chega à Igreja Matriz, milhares de pessoas já estão na Praça 

de Santo Antônio, em frente à Matriz, esperando da imagem de Santo Antônio, para render-lhe 

homenagens, agradecer as graças alcançadas ou renovar seus votos de fé e amor ao Santo 

Padroeiro (fig. 84). 

 
 

 
FIGURA 84: TEIXEIRA, M. J. M. Chegada da procissão terrestre à Igreja Matriz. Imagem digital. Oriximiná-PA. 
Julho/2014. 
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 Na chegada à Igreja Matriz, a imagem de Santo Antônio é recepcionada com a entoação 

de cânticos em honra e louvor ao Santo. São milhares de pessoas que cantam em uníssono 

canções como a que diz: “Santo Antônio, padroeiro/ Santo Antônio, padroeiro/ Abençoa esta 

gente humilde que vem te saudar... /Santo Antônio, padroeiro/ Santo Antônio, padroeiro/ 

Padroeiro de Oriximiná”. Após essa recepção calorosa, tem início a missa campal em frente à 

Matriz e é celebrada pelo Pároco (fig. 85). 

 Ao final da missa tem início as atividades sociais no Clíper de Santo Antônio, onde são 

apresentadas atrações culturais (fig. 86) e realizam-se bingos, leilões e serestas dançantes. 

 

 
 FIGURA 85: Missa campal após a procissão do Círio em frente à Matriz. Imagem digital. Disponível em: 
http://santoantonioorixi.blogspot.com.br, acessado em 23/07/2015. 
 
 

 
 FIGURA 86: Momento Cultural no Clíper de Santo Antônio. Imagem digital. Disponível em: 
http://kmultimidia.blogspot.com.br, acessado em 23/07/2015.  

http://santoantonioorixi.blogspot.com.br/
http://kmultimidia.blogspot.com.br/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A pesquisa ora apesentada se desenvolveu no campo da Geografia por estar 

fundamentada na perspectiva da Geografia Cultural, uma vez que foram analisados os 

indivíduos atuando, construindo, se relacionando e vivenciando o seu espaço. Pôde-se, ainda, 

identificar e analisar as formas de representação cultural existentes na manifestação cultural do 

Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio, em Oriximiná.    

Dessa forma, os aportes teóricos-metodológicos fundamentaram-se na Geografia 

Humanística-Cultural, em sua vertente fenomenológica, a fim de se compreender as 

experiências vividas e desvendar o sentido dos significados da representação os elementos 

simbólicos para os moradores locais. Para vivenciar essa manifestação cultural do Círio de 

Santo Antônio, conseguimos estabelecer um contato direto com a localidade em estudo. Através 

da experiência em campo e da vivência com os colaboradores, foi possível obter uma real visão 

do envolvimento desses indivíduos com a festa do Círio de Santo Antônio. 

Através das diversas formas de representação de quem vivencia a cultura do Círio de 

Santo Antônio, conseguiu-se captar a riqueza de valores que dão sentido a esse lugar, pois o 

espírito religioso está presente em diversos ambientes: nos espaços destinados às reuniões com 

os grupos de mulheres envolvidas na organização do evento religioso, nos barracões onde são 

confeccionados todos os ornamentos para enfeitar a balsa-andor, nas respectivas casas dos 

organizadores voluntários, que confeccionam os balões coloridos para o Círio. São espaços que 

envolvem os sentidos dos que participam, promovendo uma ligação afetiva em cada integrante 

que se dispõe a passar dias e noites trabalhando no intuito ver o espetáculo maravilhoso do 

Círio de Santo Antônio. 

Com o caminho metodológico escolhido e aplicado não ocorreram dificuldades durante 

o desenvolver da pesquisa. Pensando a partir da pesquisa participante, foi possível conviver 

com os grupos envolvidos no fenômeno religioso em análise, registrando diálogos, depoimentos 

e fazendo os registros fotográficos necessários. 

Baseou-se a pesquisa no conceito de espaço vivido, o que permitiu observar e 

compreender o que envolve a localidade, principalmente, as relações que os grupos atribuem 

ao lugar em que vivem, a partir desse fenômeno religioso. 

A compreensão desta manifestação cultural está refletida através do contato com os 

colaboradores, que contribuíram de forma direta com o trabalho, seja por meio de diálogos, ou 
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de uma simples conversa. Passou-se, assim, a compreender o lugar a partir dos próprios 

colaboradores. 

A maior complexidade da pesquisa esteve no fato de ter que desvendar a subjetividade 

de uma cultura e assim compreender como ela se configura nesse espaço, principalmente 

através dos sentidos, das emoções e da afetividade, que atribuem significados ao lugar. 

Pode-se afirmar que a forte influência do catolicismo foi determinante na formação do 

lugar para os que vivenciam essa cultura e estabelecem laços afetivos no espaço em que vivem, 

e também, para as pessoas que de forma indireta vivenciam essa manifestação, pois estão 

inseridas em um mesmo espaço. Mas, através das diversas formas de representação de quem 

vivencia essa cultura, conseguiu-se captar a riqueza de valores que dá sentido a esse lugar. O 

espírito religioso do Círio de Santo Antônio se faz presente em diversos ambientes. 

O significado da representação simbólica do Círio de Santo Antônio revela o espaço a 

partir da subjetividade e das experiências vividas, permite entendê-lo como simbólico, pois o 

ser social designa os símbolos que favorecem a relação do homem com o espaço e com a 

formação do lugar. Logo, são conferidos significados e valores que explicam sua existência no 

mundo e definem a ordem social. 

O símbolo está ligado à materialidade e à ação humana, portanto, também é carregado 

de elementos corpóreos, do agir humano pelo tempo e sobre o espaço. No Círio de Santo 

Antônio a significação que cada símbolo possui nos faz transcender a posição do sujeito e 

objeto, a livre espontaneidade da mente e a passividade dos sentidos, colocando-nos, agora, de 

uma forma recíproca e com uma correlação entre as coisas do mundo e o espírito, uma vez que 

a função essencial do espírito humano é procurar sua realização no mundo sensorial e sua 

revelação, ao dar forma à matéria dos sentidos. 

Em Oriximiná, a fé e a devoção a Santo Antônio são demonstradas, principalmente, no 

mês de agosto, quando os fiéis saúdam e festejam o glorioso padroeiro da cidade. A devoção a 

Santo Antônio é confirmada pelas mais variadas demonstrações de religiosidade, quando os 

ribeirinhos e moradores das cidades vizinhas se deslocam para Oriximiná, a fim de virem 

encontrar o Santo, para agradecer as graças alcançadas e encomendar novas promessas. 

Preservar essa manifestação de fé e devoção do povo oriximinaense é fundamental para 

manter viva essa tradição, pois se percebe que na realização deste evento a emoção toma conta 

de todos os fiéis que participam dessa grandiosa manifestação religiosa. 

  Consideramos que o Círio Fluvial Noturno de Santo Antônio é um dos maiores eventos 

religiosos do Pará. É uma manifestação de fé e cultura do povo católico oriximinaense, que nos 

últimos tempos também virou atração turística por conta do espetáculo de luzes e cores como 
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o maior Círio Fluvial Noturno do Mundo. Um evento que atrai milhares de devotos e turistas 

do mundo inteiro. Um momento especial de adoração e agradecimento a Deus nas águas do Rio 

Trombetas.  

Na metodologia da observação participante uma das tendências recentes é apreender o 

significado do lugar, por não ser ele apenas algo que objetivamente se dá, mas algo que é 

construído pelo sujeito no decorrer de sua experiência. A observação participante nos permite 

entrar em contato com um mundo de significados encontrados no lugar, é preciso partilhar da 

cultura do grupo, de seus símbolos, para entender sua realidade e alcançar os objetivos da 

pesquisa.  

   Assim, a fim de compreender as diversas formas de representação inseridas nessa 

manifestação Cultural, utilizaram-se também alguns procedimentos metodológicos que 

auxiliaram no desvendar desse caminho. Entre eles, destaca-se a realização das entrevistas e 

depoimentos de moradores de Oriximiná, envolvidos com o fenômeno religioso. 

 Para isso, tornou-se indispensável a inserção do investigador no ambiente natural em 

que a pesquisa foi realizada, a fim de compreender o fenômeno em estudo dentro de seu 

contexto e fazer a coleta de dados diretamente da fonte. Nessa interação do pesquisador com o 

campo de estudo foi possível, por exemplo, ter acesso a documentos importantes para a 

pesquisa, assim como entrar em contato com os grupos envolvidos na organização do evento. 

 Participar da maior manifestação cultural do oeste paraense, o Círio Fluvial Noturno de 

Santo Antônio em Oriximiná, é uma experiência bastante rica para quem se dedica ao estudo 

desse fenômeno cultural. Portanto, faz-se necessário registrar e divulgar informações sobre essa 

manifestação cultural, que se configura em um espaço social.  

A Festa materializa-se como o lugar onde os sujeitos podem tanto usufruir dela como 

espaço estrategicamente pensado para efetivação de estratégias de projeção e visibilidade social 

e política, como também concebê-la como cenário para corporificação da sua fé, dando vazão 

aos seus desejos e expressando seus mais íntimos sentimentos de pertença, revivendo sua 

ancestralidade e festejando a vida. Entretanto, todas essas possibilidades não se limitam ao 

espaço oficialmente demarcado para acontecer as festividades. 

Nesse sentido, buscou-se referências bibliográficas que pudessem oferecer 

embasamento teórico para a compreensão desta temática. Foram feitas inúmeras leituras 

referentes aos Círios na Amazônia, tais como livros, artigos, revistas, dissertações, periódicos, 

dentre outras fontes, que muito contribuíram para a elaboração desta pesquisa. 
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